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Brasil-Allemanha

Os graves 
succbssos do Recife

0 REGULAMENTO DO SORTEIO

Os oificiaes reformados vão ler commissòes

-José Ricardo Santo», ferido pjr arma 
' eriíioios do I»r1'üb.l o dos brusi loiros, na

«UO a.la^uUuj \.iA UC-
a>uiuo e uaao

do fogo nu cocha esquerda
— M. Almeida, operário, ferido 110 pu-

abo.
—Walfrpdo Xavier CavaVante Alliu-

querque, residente í ma Real da Torre,

78, ferdo r>i rua «Io Sa"to Aman.
—Pedro Francisco Albuquerque, serra-1 »>.r.to, uj g.umie aauij uitu..euo, caju que

r "o*1"1 a »i
«.coU ua iiuiua iiav-.avia.,

uu itiSUC.',
iJcpvas íez o i»Ju stro dircctor lembrar

qUe Í.C lo*l«a»U U..--JÍ Cl iClluCl UülUCiiU^wUo,
IC-lc.íiniulO Uo g*UiiuC*.U UC St'li CS-

he;ro. re«: dente A mu do Porto, 00.
—.1 mo Mar;a rio Andrade L.ma, rosidon-

'e é àn pirw, 352.
—Manoel Santoi, portuirnez, residente

' 
travessa do Conco^dia. 

'312, ferido p 
1

-j-po r»M *rr*'' > .l.vc,.,)

., ,i., Oliveira, 12 annos, re

dente Nflogados.

Sus! Mocitt!

Teles: ramma9

:» Sant s Dumo-t é patriota

RIO, 20 (Westnri)

fereeeu governo

guerra.

, O regulamento do sorteio

RIO 19 — Hontem, apesar ile domingo,
' j . n.-:. /í o fntír.

estatua desse pernui.- de tuuiiu.ooics wlis.güuyucs da firma a.

—Sf.rtaj P'mor.t of-

o» sen» setviçoi de
U<. uu.kt
I4UC.Í.

| uma homenagem á

! bucano iliuaAie, !

i\u traject-, na ruu Nova, o povo ape-

I drejju u " líeguiador da marinha , de p.o- p-..U.
'pi.cdade de uma I.rma aneuia, quebrando «..» .«i-.».

(fidas as \ Idraças do prédio, inclusive u>

do j" andar, onde dcm.ra a séde do ju'Z0
sseeeiona .

O capitão José Primo, subdelegado do .. 1*.^ j a

Sont > .intaft.o, que vinna aejmpaniiando -Aituquez ue Oi.n.iu, lepiwatiuuuie

a passeata com uma fo:-ça de 10 praga.* w**»* ±*iuiao c^i-à^i^c ***•'•

o «neral Caetano de lúrta, ministro da guer |ormad*s a revolver» 
"Nagant", sob o " im-í c.w w uciua.ü >.-iubwee.mentüs al.u

i_,_ii— - 1;.. trrin \iiní»ff>rio ulti- mando do sanrento Geraldo, f õ impot "li- mues, aquci.e aoi ujku.ijuuj,

te para conter a massa p".pu'ar.  
<-¦" -v„'U.i<a anviuoaua u o»u pj.ia

Com o anxil'0, porém, de outra forca, prmcipa-, poi «nuc u pjvu cht.ou, uu,

4«c

dO

-»»». A*tl Vliu^.uu

horas, a massa
UU iUM.U

¦ U>tU'J U U • bU.Utl
ue ur

c», tiubalho-u o dia tedo n» Ministério, ulti

inanKk» o regulamento do sor. ru>, que í^erá as-

signado quarta-feira.

Cargos que serào supprimidcs

BIO, 19 — .'i está prompta a relação dos

cargos que serio supprimidos.

. Muitos offieiaes 0o exercito que servem

Aididoa ao Ministcrio da íiucrra vão ser »ub

atituidos por officiae» refVrmailog.

Os aUemãea identificados

RECIFE, 19—Continua regularmente a

identificação dos aJemaes aqui residentes.

Cr 117 Vermelha Brasileira

Os chefes ,iii veudagem dos Jornaes desta

eap.tai i\ivaro da Co.jia L.uia, u»

Oúveúa e • uristovao liamos uo ftemui, em

cana que nos nir.guam, (Kídem-nos publi-

quemos o c>>nv;te ipie ia«.»'in r.jisse dos

vendedores de i«»rnacs, sem d nu-^ao d»

nacionalidade ou crenças poliin'as e reli-

piosas, ])ara unia ;;rnndt> reunião a effc-

ctuar so ás 4 horas da tarde <le donun^o

proximoi 25 do corrente, á iiMv<-> i !) de

Janeiro, 63, séde < • l*Men-('Íph at;m de

ser combinada a melhor m:i:.« r • • '*i

tribuirem todos para a C mz \ eniielha

Brasileira. ~ *¦'&

l «4  «• ^

l f'nna

mesma

'd

rua. na esquina

„„e  c)ip"iu a i 'ooal »• aoue"fl au .«gi. uiiwuiu p.voü.o üoj antcrio-1

ct jridade ev tar oue a m^ltMão penetrasse res.

•V, "Repnlador da marinha", como era o A Companhia de Bombeiros, aisaim que

de^io. iinra in«cnd!a'-o. te\a gc.euc.a do que se esta.a passauuo

Cont n^^pdo a in^eata. >,,nis admito o 110 oa.rro (li iieei*.c, paia atii se dir.^.i.

twvo aped-ei u turbem i "Cn-.i Al'am"'. sem demora, couituz.nüo o respectivo imite-

,In!<a & A. r>i ..i.. 'o:-, -'"""1a rial.

da de Santo ^ oiiimandava-a o capitão Alfredo l'aa-
isos, tendo como auxiliar o alíercj J^»sé Pc

Adi se encontrava outra forya policial, reira de Olive.ra.

:uiupjsta ai: trt p.uea^, armauas a revul- O nume. o u p.avas era

. ers "iNagant", sob o comuiaiido de um

abo, a quai impediu a entiaua dj povo
¦,a reiernia casa de modas.

A multidão diripiu-se, enti - , para a pra-

a «Jeaqu.m Nal)ueo, onde ergueu nuutas

.ce'ama«,ôcs ao nosso eminente patrici"

limitadlssim,

pj s eonduzia apenas 18.

l'arado .. aut.» em 1 rente po.-:t.i d

| 
"Oasmotorerr", íi multidão se aeere u d

, mesmo auto e so) ameaças e exhibições d<

armas obriem .a Companhia a ir >rimoir<

| apagar o inceinlio do " Kstabe.eciment

A pairai voltou daqiwila praça pelai[S^apl'" 
" . í i »lo H nn Jeaw-

li 1)2 horas, tomando os seus c .mponen-. homl»eiros dirp:ram-se

is a apedrejarem a "('asa Allemã e t

Regulador da marinha".

truiduKm
nn-lel

que terminou
>s servia

»at ria a«

nandantt
A'» rej

! «

ihrgiu--e .. ina-aa i>ara .

, orando o «r. P°dro L'm'i,

o seu discurso oftcrecendo

p no om defesa da n^ssa

ral Joaquim Ipnacio. com-

1 , 1!
[»:- sar da vna

pram em t-'*T

K raur.e

d Vil ifp

S: C

No Pinlíoiro

Na florescente villa do 1'inheiro, poi
iniciativa dos srs. capitão ienianuo ia.

va, ua Brigada Mil.tarf Napo.iao Junioi

João Pinto Nunes e protessor Joaquim d

Almeida Uenu', ticou, dom.n^o ultimo di

finitivamente fundado o Tiro Brasileir.

•Pinheirense, estando assim con-t.tuid») ¦

peu Corp» administrativo: conselho din

ctor—presidente, coronel Juvencio Tavar»'

Sarmento ° Silva; viee-j»rcsidente, capita

João Pintj Nunes;direct<>r do Tiro.eap tc

Fernando Paiva; thcMiureiro, capitão \

poleão Silverio n:- Silva Júnior; -»<T't;

rio, professor Manoel de s-oue,vn Lobo J-

Jho; vopaes: Manoel ReVdii' r de .Vrnni'

2o tenente Arthur F"»n' '-«eo R-

cha. Josó Prinlt ii"-'-» 1'avavt-s lí ""s^ues, 1

tenente Norberto da ^""'b^ha.

m;ssão de contas; A'Hert > S'vnfi* Co"f

nho. mni'"* Mnr* "l <b» Vasconce

los e professor Joaquim Gemi'.

Os grave-j auoútbouuaiiios no

t f l.uCud

De jornaes do iiccaxC extraímos as

gu^iltvo jli*.u» lila^Ukü üKJuaC Cu .«•"W

i tt^.iu» ao i u

toãicUi-c ;
"Ci/alurme estava annumlad^, realizo..

30 liuuau., ua ua u.
4,ruCcUiifcí UC ua wvo-U OUWWÍU

Uta u.ilujuuii »l .CmUiludi

áx d aü muíu,} i.u4*ik<u a |j***k*>iii o sr. i i

di"U ia^Uni, 4'uc, líuiüiA tt..ütui,uy Ufmmuu.

\fi Útlv^U O {Jlvt.t.U.uii.UlJ IaJ Wll^CllU JJc.
Qlflacu.

F.m seguida 1'alaram os srs. oúontoia.

ds/ A^iu i>uiuc<.aj, aliluUf iiaociiU; Uv

dem co Pe.->_oa i *.uo, Auoiro v^o~.ia, ac*.

deiu.cj Jlari.j Pessoa, jVmerico Pa.aa, A.

varo Hego, bacuarei Ciovis v^arva.uo, j.

lio Pereira, Atlredo de U..veira, a t

Procopio Nascimento, dr. Oscar Pereira t

por U t.mo, o sr. Pedro Lima, que eiog.o

o gesto patriótico do sr. Carlos M. Cr»

mes Pere ra. íilho do sr. Antonio Gomi

Pereira, que dos alistados no quartel-gi
neral foi o único que se apresentou, jurau-
do bandeira no 49' batalhão de eaçadoies,

ficando na 
't* 

eompanhia eorn «» n. 504.

O dr. Oscar Pereira, em breves pala-
vrus. declarou que na cidade corria o boa-

to de mais um torpedenjmento pelos li' (

mães, o do navi^-^.-eola da nossa anaa-

da—"Benjamin Constant'' , que deixira

io nosso P ri" se"nnda-t»> »*a.

Os ouvinte* irromperam ent . em *

vos po no; "•'! pv* »• morras a Allemanha,

auermentando ca dai vez o ir**»fe'tM contra

esse novo attentado que teria dado, con-1

forr»e o !•-••?o

Mm 'neor

Ma I<

P"

i-nv"r»

An r»M?e

os man>
de -íoif

á rua I" (

cnipnnadas do. roT<
"Pl,lj,;;f }>9 *,-> rtns, V

por um p:nv'»te t1

a. sob o cotamattd

! alli, atacando o i<

|pet"^«< dade naqu-

Trinta minutos depois,

I CXI... L ..

Auii.», porem, o c&p.tã

I le/L begu.i juua a avauaia

j < arroba Ja eoiilpaUiim, eo

I llOfl O- iiiUUgUtíiJ.'!» Cl/.U ti

I c^uimauuo uw
' 

VÜUil,

j 
i c;uão, <5c inie

então, pare
jue lavrava c.am im
estabelecimento,
is, estava o incendi

Mt.c í

ÍU> 1»Í ai
.U/..1J-I.I

Pass

is
.'j'au«:
lililÜ '

iu o ataque
cubiua:.i. j u

Vi poi - cnegava ao local ao aulo <i<

(Para a Festa da Tínndcira)

I

'"s! 
mocidade! etemi e gener sa,

íeroíca no deve*, lilha spa tana,
>nfta berodita e ^nríma,

)a região d> sul americana!

ii

'b->e o a^n1, olhae os f^neo*
Vrto e a «' ^d Mie^a
s'c o dei>«"en á ,>A ^"^rancos

>£cta sentinella da c^irc ra!

tu

'liac 
o mar bravio e proce loso

- bro aa curvas dos morros somno'eui s,
(iV^nte one «-e Í"í[z calmo o bondono,

"uando 
embalado ao som do notus ventos.

IV

ihae o verde-escuro da floresta

V majestade exul da se'va amada,
»uc 

jjareee explodir também em fe«ta
*o 

dia em que a bafldeira é festejada.

>/. a iioj .1 Patr.a em paiu.iuio com
demais nações tu/tas e a quem, com \ene-
• ar.io, t^uos eofiNeecmos e caaaiaiu^s iiu.v
:.art)osa, aprescatando a segu»nte propôs-
ta, que t^i também receb da com bastante
•..i.Ai* e app.uvaüa i.i)iu applausos:

"Uonsiueaajjdo 
a nientandadc exccpoio-

al do cxím í. sr lonselhe.rn línv Barbo-
i, demonsU ida lui lei »s •míh. • na mi-
'Cnsa, na tnliuna parlamei.tar e pjpular,
i vida jurídica na"! na', n, rep c • •.tai.ão
> Brasil na ( nforcncia de Hava e Re-
•blica Argcnt ri; considoranil > que tudo
'o ve^n ce,'rt"rdo <» se" n me de uma au-
•ola do saber e prcit g:o mund:aes, não
*;ngidon a nda p>r qitn'0ner outro bra9i-

¦>» > !>*-> 1"^ *"» n -• .'1-«

dieenv !/^ l "* "'noi conquistando para
"o" > ren>*rf de í>**-

nnte do e cuHu-a di
'r>« /»n «Io Sn'; ^ ^~e- i

to As> *

Cartas de Portugal

' Serviço especiil do ESTADO DO MM'

•- b"no«n»*:o da mo^ma TncuVla-

O fl pT*t"»*'•*-«i
-'•y *'r,-rsr>0 vt» t*y ~ A-í <\-? •» f»* f

I Jr}-** r'..l>a«níV» 
p ntifi

A-t rr»e^mot-. revistos, d 
'sentidos 

e ap-

H »*0 .

V»*1 fe*rj

ry or,*„n A „,r

—v-^ :n:p:ar-T no p-oximo d'a 1" de de-

A n"n!ni CiV** *>'••«/' «e< •
In T>„., ,1, 

'*>rmidnnff«)t Alfredo Cba^es e Kurico

j

T>er r-r*'"1} f ryyr*r\.

a c dccnmbarpa-

» ceo, o mar, o brumo desta mattõ,
ivendo eternos pe a vida inteira,

' hae bem, que o artista aqui retraeta
«ói*e^ friumphaes desta Bandeira:

VI

-O losango amarollo dix r que/av,
V'»rde quer dizer nossa esperança,

a?ail desta esphera é a grano e/a,
S a brisa do Brasil beija e bala)i',«íi*',

\.'

1 pairado dever do brasi1 eiro

"i. r>

?

o TV- de Sío".

... . 'M. Hr. " do T 1 1

0 desembargador Aucrus-
rl rv

t>... T»~
•f|. 

Fmnc "o P -nde
'^embar^ndor J-iKr

(pyo-;A.

# Alvar, xdoli.ir) e

ute trevoga «ia ameaç
e Annibal o gênio dy
ur de broquel, lança e

guericm»,
couraça.

Rena;c?mPT to" civiro

i r

00:1*0 i
\ Uâ^i o

I m popular, ca tio, detonou o rcvol-

r paia o lucsiiw piOüio, sendo oiu.ou-

,» '.cit» p ii.i iü. <lo J.' Uaia.ua.>, liciiuc

legiuu .Manoel de Arauj.:, 4U0 o uiujou

0111 mu revólver "Nagunt", disparando

luas vezes, não o attmg.ndo»

O sr. Pedro Lh, aeiupie á trente d

ivonent . preiullu o Citado policiai e le

ou o ató o quartel-general, emquanto «,

,ii.,!¦,.• seu ... .ti?!. ,j., de nome Pedro da

ilva. -ra conduzido preso para a subde-

gacia de Santo Antônio.

l,á, ti 1 quartel-general, os populares que

uu offereeer os seus serviços á Patr.a,

nforme pediram os oradores do "mee-

¦ig", não encontrando o general Joaqu n

rnac.io, inspector da Região, voltaram pa

n p aga da Indcpendencia e em segui

dirigiram-se ao Convento de S. Fra»

co no intu to de arromhal-o. afim <1

•irar do mesmo o 'vnde Roberto, o qu>

1 o f.nntta dev:do a irtc-veieSo d

\."<-r'd.>s Scbloba^k. 2" de'egndo. qu'

wmnnhado <1c «ei- "-""is. p^«ti"-se f

... 1 , Po-<"- do rcfíTÍáo contanto, n"

¦ .^d.. r v ém. o ar>edrejamento.

PJ.1., vn;  " r—Itadn», «-

d;rain n~s ov» ^"-"-"em o-

„,nnw-" r*'io '"".V ,

„ .r Podro l.ma, mais uma vc-
• '

-r t /¦»- T»">

Oalhardo, recebendo prolongada

Depois dessas depredações feitas m

lirro de Santo Ani nio, a mult dao dir.

Ü-se para o bai.ro do Recife, onde ficai,

idos importantes estabelecimentos al.t

.ães.
Ai.i os excessos

ge. ...
primeira casa allema a ser »">"*

'a massa t 1 o áuV "intnl% f

ichinismos diversos denominado 
'(ias

íotorcn Fabnrk—Deutsch", situado (

.venida Rio Branco, o qual. após ser ape

drejado, teve 11 < stias ports« ntombadas

T--•., - lídn atearma-lhe fogo.

Algi'mas latas de . loo, eT;stentes Bo ci

tado «Uno-to tirnd- pe'o n-v

pata a rua e ineend a d as, dando o aspect"

••¦>.» f«.  .'..'•¦«aal.

fim '"otiiii o esc'ritorio dn

do povo attmg.ram ao

p.i

í Fnb

Támn tomo
nu lilt

a palavra po»»r» <;r. }Vd
diversas vet ?, aa u,t'vo'« d:»s íiom» »>^rw .

«io'i o poví» a cantar bvmno  "^• '

e?:e#»ufado jv-r iimn ni"''' ' o d'

TTiM*s de fr«'s m'l pe-sí»as, que foi d<diran

teir»f-nt^ ar>nlnndidn,
Ante?, pe.rrrri, rffilmou o'i**,T,n f

alletn"'"» T?ob^rfo. do Ponvnrdo d»

S. dofH r'da*'1e r"/r~ n*ie,

do p^nm-lo, era espião, ronio todos os scit

patrícios.
pror«iT>.r>eu ero T"'*

referido f-"Jo <\ rm breve. era. abafada p

Vo*' d ' orador.
O "?nêPtÍ!TT" terminou fi- V- "r".-

oruranÍ7ando-se em ceguida nrri

S COnV'*o (]p p- P ¦- •' r^ T •>"> A" f

T>OnOT»fo*" dl rnoonrV-nvnw <"-0 r>r\ '•

n praça Joarjnim N.ibuco, afim de ren."'

O me'
n»ão

•m, Oo*

!° nndai
..Uv0«,v<r

P"»q 
'Tixini 

p 
*

in 
fôrim i'«o

^nando fof
.1... ,

«K^tnbrlo»

n11^"
* "1 npp/!*•/-•

•ii rio nloos vcíet^e-". de Amft 1

4- . .,ue f!"?va s:tna,,o V< \
nr

r\ opnm-IO

?*ed*o, C o
•«•li p<> T ai^n'-

IV r»n r» t:»do fl^"A»r»

p d*í^; nof dear>

,1o O'«AA| O ffa^^^na. o«^

munidos, e, acto continuo

i.i -¦<> -"k

*nrdtvlão t

« '*•"» 'lo
.Vi r,

- rr» r»f PoWV—

n.cn *•"

> «rr-" **'r

Tíovrj .To<J'ir,
coíniidn, nrrom

Mifrr^r ? •» rf»»n. o n^ri

? —T- l-r-r?

r-r-< 'r,-^ ÍTÍfctí>«4*
A rr*r«

>»-¦!« yyr,' í%-f«^A A O"^

rf>Tn |t.r>:or numoro possi-
,.r»

10 destes, foi o fr>c$ ) cxtiacto,

i.ppiuxim.i lameiitv' áo - i|J i.víi 4is.

i ua u.i.iu j -?>* lii.c.avio o beruço do cK*

iiiKçuo do meeudio que devorava a cj\.u

iie. 141 í^io.lz «X U. .

os prejuízos uesses dois estabeleciiuen-

los sao lotaes.
Numa das divisões do predo onde fica

situada a casa Herm, Sts itz ôc C", e esta-

ue ecido com a drogaria Earia a nrma í a-

nas Irmãos ^ CJ, jnor se e-tar constru.n-

do um cd.iicio de sua propriedade, á ave

nida Marquez de Olinda. O mesmo nada

soitreu.
Um d .s sens socios,o sr. João Farias,

esteve no local.

A droga.ia Silva Rraga, que fica con-

gua ao 
"Cabo submarino allemão", te-

emente não foi attinglda pe.o figo.

Os seus proprietários também compare-
•ram a 1 local.

Ambas as drogarias estão seguras cm
:versas companhias, entre as quaes p:>de-
os c tnr "Pborn "Paraense", "AUian-

•i" e "Amphitr te".

De vo'tn do bairro d-% Recife a multl-
•"io invesfu para o p-edio onde se acha

«Pp-n AIIaw"" A* re*nr> 'odnd^ do

ime .íulia Doeder'ein c. apesar de cn-
•entada nela p">'i"'a. sob a» ordens do

.TacÁ P** ^A. «""hdoVn^d -»
'anto 

Antônio. qn« fe'

ira ev:tar o incêndio, a referida

ficando cm breve env
'•"immas.

Op-nte d;s-". a força de po';cia q-
uardava a referida ca^a. descarregou e 1
¦a o pjvo, fazendo dive.sas victimas.

Do cate "Magestc", contíguo á ca:

icendiada, para prevenir a communicaei

o fogo, foram retirados os moveis para :

na.
Dam is a seguir a lista das pessoas fer

as que foram medicadas pe'a Assistência

José Francisco Nascimento, pernambi
ino, solteiro, recebeu na rua Lomas Vr
¦nt rn ferida contira ni nariz e fronte
—Vicente Victor Corrêa, pernambucano

r.~<Vnte pm Olinda, ferido por arma d
flngo 

na face.
—Fe-nando Ma'a Toutinho, ferido pv

• rma b»*nnea rfl om^nlata.
—-r» 1,-.. AVxandre de Sousa, ferido n'

mlmão direito.
—.Ti*-* Oliveirn. residente na ilha do P

'a, fer»do esque**dn.
—Armando V;an"n. PT-a^vbano, rc:

fi ma S. Jo-«'. do T?iba Mir, re^oKn-
'^r 

da na perna esquerda por arma de fo

?o.
.Toe/» Rartos, residente no

¦»A Xflno^o, fnr-^o r»-r dA r<-
"—a 

esquerda, foi para o hosp;tal Pcdr

ÍTl
—VAírneira, fer do na fronte po~

'>»-pnn «nq

TVlofor^o oq r-A^o. v
«PrTr! fprida incisa no braço e«
'nerdo

—.TwCo T?apt;sta Oliveira, residente er
\ •

.. c*a**/ ":oo rt'"--''"o ?ereíra, flieal, *r

p- \f'—
^_ T f', T7^0p V«í-Í- nPí^**A'**A

T >i"vp rec,'don4p ynm do

¦—HisbelM, recíde*'*o Pt

aoaibtO i:::| '«iali I '¦¦•I'';. .. .'11

Jue produz o exteriu n o c esaia^ i a tr
Vos soluços febris da venha Europa,

1 aos gritos de terror dj mundo inteira! J

IX . i

)emóra com fragor a hyéna escrava,
edenta de conquista e céga ao bem...

< sim, pois, mocidade, eterna e brava,
iereis contraria á força assim também

' /

^uando o bojo voraz do catac'ysrao
Virastar-nos da v da na sangueira,
nereis 

nas côres vivas da Bandeira
foragem, altivez, brio e civismo.

XI

\"üo trepideis síquer, o vosso exemplo—
'ien>-(l 

redivivo—eterna fé—'neenso 
que perfuma o aure > tp"in!o

)aquelle que vencer, ficar de pé!

XII

¦lis! mocidade, eterna e generosa,
Iero ca no dever filha spartana,
)esta terra bemdita e gloriosa,
>a região do sul americana!

Pari',. 14-11-017.

Lui2 Torrca

'/*¦'A- 
¦ \ a? 

'•

i , 
- 

V yS'í.1^1-'vK- '"v •

sSs Faculdade de Direito

; 
p; 

••

7 bnoso 
"vciurtario' Amadeu Lopes,

filho ('0 sr. Francisco- RDdrigue3

Lope* a i'tinrt.o alumno do

Instituto Amazônia

a 
Creditas á Delega ia Fiscal

o» ?>.. -»¦ r
*vrr

Importin^c reunião da Congregação
\J UiU-UC Uuwwuvti Vvw , uil-*

n.mc*nentt, unia expatSoiva niuyao uc
¦' --uaiii-d^de ao ti^a.demc da f.epu-
b.ica — honrosa hon.e.i_g;m a ivoy

Barbosa — Varias de.iueraçòcs

A's D horas da manhã de hontem, sob
cóidenc.a do desemba.gador Ernesto I
aaves, reuniu a Congregação deste esta- O Ministério da Fazenda concedeu á
jiecimento de ensino superior, estando | Deiuguoa í local ne»ie i^otadj o» acgu.u-
cesentes ai acto os sr= desembargadores | lUa t.«u ioa. uu «w.,» paiu utieiiuet- uv pa-
ilio Costa, Augusto de Borborcma e 0amcntv> pro\ en.ente uc ajuua ue custo que
vo'a \ ir»rol no e os Luiz E tevão, I o guarda ua A.iandega ueste Estado João

^rrei!-a de R usa. Ferre ra Teixeira, i Cuin.iio de Campja ueixou de recneer em
'ancisco 

Pondé, Pau a P^nbe:ro, Ana- ! ..uu, quando acompanhou mercadorias em
massn' Nunes. Amn -onn" de F:giic:'cd i. transito para a ll uivia; de 5u$JóO, para
.'fredo Chaves, Baptista Moreira e Moris-1 attender ao pagamento da divida p.ove-

n de Fn—a. j ciente de contribuição para o montepio de
O sr. desembargador Chaves, depois de , inala descontada em 1913, dos venc men-

-no- os motivos H-i re-n-ão fo? In t'as toa do mestre da lancha da Alfandegu des-
nsMef.-c^ps a rcr1" t^ ^o p^tndo i1" "ou- |R Fitada, .losé Barbosa Ribeir>; de

¦s n^r o"p ?t-ave^<i o n'»" na o- ; 
181(391, para pagamento de contribuição

•> ovo p-tí etivolvpn^o todos os pont non- ja mais descontada para a caixa do mon-
e dnrv"»'^ de re?'eo«* »

-•** r>" r> - n fo*v» n"«rn^< J/.

P"*T ¦» rr«-! J««to ^
"'fi'! n ri»*0"ion ? Al

^o cnn"i'nt o wi^cjíO A
'~Ap 

A: ^r*'An n .. o O"

modo
¦» cr, ,3~ W^n-
Pf<^n^lifl(| «o<j.

íl f,"», IMq

1..* andnr, taaibem 6 situado o escriptorio^ ia!.

-Tzauro Apri^o, morador á rua Impe

-'A O Pr>1
y>ri i eit«*o pn T>',
« \ r~r>~yn~n'~n VoonM"'1^

it i Piro 'r|tn'"0'lq 
^->"3

da sob uma pr^-

An

r
"TO

1.

t ,T,„

.1. ,1-, ' '• -

tep:o em 1013. ao guarda da Alfandega

José Evangelista de Oliveira; de 279$ para
attonde»* no meramento re'at:vr» a dom;n?os

o dias fer ad s oee o trnbaMiador dn A'-
fnn^^Ta Oustn«*A Ci-i-c^a o deixou de
«onn^or em TíH; de na~a at-
fAA-Vr no p^Ttnpnf-, 1,|jr forn^^Ma em
1f)13 r»rt'n fn-» Pnra^nse
r ;r»>-fn^n' 1 000.^ attfnAnr po nn
'-n f A' '^-"Peqs f coni flq ma O A-
->"«» A ¦» fi"pro''o r> ("irronfp aHTIO! do

no omva r OC-ÍO-T n,t>r! nf
*• •' •>. fn- 1 r»'" - - ní

r> -i' • q t* A»*- V. f r. ' ' - ¦ «Ct
 a r« «1». n Ar .*-«-<« p|

.y> rn 
|

* % * > A' - 'o "»• * /> 4'^o** *+* n i
-«010 

firma commer-1

A actualidade

Nas vesperas duma crise

L sbea, 2í) de setembro.

Iein-se ía.auo mu.to nos ultimas díai
nuuia i ecoiupuj.çuo ui.nisteriai, e weauio
iiuuia crise cüia*ctiva do gor^ao, beiae-
........o üuo suipieuende o es-
p.i.io p-wi.cw, e por isso mesuio uao pro-
luz u .i.e iifuuuuia ejpec.e ue naqueza As
iiuaj'-.í que ueieiui aauí esse estauo o^j es»
p.rito sao obv.as.

Wüi u.uw, uo contrario do que be po-
jjvium uo uucio ua guCiia uaj so

LJÍ*uu^.u LiU iituúuui pa.4, u^aWiiU CoUCCU-
uc jjj»h.iuo 

4v«c a xoiiuuia
*U*4W0U vc.liicutc Juotd ü OppOitUUa U(J
w«a «o jttii auuuiic.ava. iiuutu eiu ai-
0«*us l"'-vC,j upciia.3 t_ui.il
ul-vtl t-..uw«'Uua^U. A i lUU^U IV. O t^pO
ucúwcj paueajuiuo mesmo ua própria £áúu-
^a cuu iapma*ucuie se manaxeciou, nao co-
**io uma uutaeiii.ca reaéiuaüe,iuas coaio util
puktutu aa.A.Cio.

i u.' uoj u.tjuio, na própria 1'ranya, os
oj ' *¦ * Uv/>1 vk- tk*"k uuwvtu.ull, LulUUUJ JU. 4w>il*>
n C^.wtvtvi* Uu»d lU.uiu.a, iU.t-.U.tUtll"
»c au.puuu. iiaiii^a vc suu.r ao puuei
0o»c*ujo 4ue louoa leui couio prug*u.úuaa
»» uiii^uU |^ukl tUitCtl, Uiilo 4u«v wC coul-
suem c^uioamc as uioda.iuadeo ua
%uo poutica do memento, h a França está
naiinu.ua, poi que saoe que, seja quai ior

• go.eiüo que occupar us eaueaas uo po-
•<-»', ei.c saoeiá seuip.e deienuer a üuiin.

ua patna. lazendo a guerra como aos su-
,/enoies interesses nac^naes convém.

A razao por que caem rapidamente os
governos, moino aquenes que maiores es-
tjeraiu,as u< onq>annaram na sua incursão
ao poder, encontra-se no tacto d1!' rapidu-
mente e.ie;; se gastarem. Toda a gente sabe
que os governo , se gastam, mesmo em épo-

as nonuaes. Muitas ve^es, nessas épocas^
assiste-se a queou aum nuni-terio que ne-
«iiiuiiia convu.buo paiece ameaça:, que real
incute go»eiua no me.o da UunquiiiidaUo

0ej.ai. rorque cae e»ie/ Porque e»ia gasto.
a^Uí.1 aquecem as cneig.a.s, em eada iiic*den-
.e ua oua existenc.a esse governo jwrueú
uma parcelai de \ma, por ran os proprwa
m.n.stros começam a aoorrecer--e um doõ
outros. Os governos não podem duiuj'
muito. Um determinado partido pôde oceu-

piar (iuraute bastante teih[>. o poder. Mus
lambem não vae alem de meia du/ia de an-
ii M a sua situaçao governativa. Quando

i.i.a na 'on^a per uaiiem u dum gover-
a»» ua reaiidado ?ó se pode sugger.r a idéa
.mu a dictadwa. Mesmo, porem, no caso
ua dictadura, a dictadura so se exerce,cota
v4iu u.ciador, e naj muilos, p .rque coitos-

tunde a um ubso.ulUuio ue lacto.
í5e os governos se gastam em épocas nor-

inaes, uao me recoruando eu mesmo, em
IVrtugal, durante a mmha existência, da
aenhum g..v«rnn que durasse mais de trea

annos, mesmo na vigência da monarch.a,
como não se gastarão, uum regimen ainda
recente, nas condições febris que a guerra
.mpõe á goveinação dos povos! Até na Al-
emanha caiu o chanceller que iniciou a

guerra. Na liussia caiu um throno; na Ia-

(.-'aterra cairnm min stroa e governos; o
mesmo euecedeu na França. Porque cons-
tituir a Portugal uma excepção a esta
instabilidade geral"? Como se poderia pre-
tender que entre tirts os mesmos homens

que iniciaram a guerra dirigissem até ua
seu a nda porventura bem remoto fimT

Não me surprehende, pois, que o gover-
no se sinta gasto. O nosso paiz soffre,

como os outr.s paizes, as vicissitudej da

guerra, sem ter, sequer proporcionalmente,
os recursos d»s outros paizes Oraves per-
turliatões "cconomicas têm accidentado a

sua existencia Têm-no assoberbado tam-

bem graves difficuldades políticas. Já, por
duas vezes, lhe foi nece-sario s"sp»ndcr ua

garantias. Nã > tem 0 collaiiora^ã) dos

pai tidos Apenas aui, o evolueionista, con-

:inun 11 prestar !he um apoio. ma!l plato-
nieo do que real. Na imprensa, apenas um

jomal defende incondie onalmente a ruu

política. No pir'amento, n nguem ignora

que até no seio da sua maioria »e tím ma-

o:f<,,ftnd> divergência* sérias sobre a tua

orentaçáo e os «eus processo».
u s*, i'ie#iuenie ua ivepuubca vae vi-

sauj' o.etc.ubiiiu os uooao» oo.uauvs 4uâ

cu...ua.kUi eiu i iuiça. apuiar-se-u a Uiuui-

A.wu^uO Uitu.«kCnOi iiuica ua auu pai í.úa i

UpciUi-sc-a uejio.s 1 U que uuo p*uece oi*

Ít.ecui' Uuwuu e que, ua reauoiiura uo

pai.auieiilo, mie de.e ollecluar-se em í Ua

uezeiuoro, tiau sei ã jã o ueluai governo,

jie.j menus mteg.a.uieute, que ae apreseuto

ijurante os repieseutaiitea ua tiaçao.

O que se angurana maia lug.cu seria

que u governo se recompusesse, ou se dei*

xasse t-talmente substituir, antes da par-
tida do sr. Presidente da Republica para

"front". A ausência do supremo magia-

trado da nação, em cricumstancias qua
dum momento para o outro podem ser da

grave agitação, conjectura que se aueto-

riza no faeto de, durante b vigência desta

governo, fe terem succedido esses periodoa
de a<r tação. pode ser prejudicial á Patria

o fi Republica F.m todo o ca*o, os jornaae
têm dito qne «d depo'« do regresso d i sr.

Pre«;dente dn Republica, a situação minis-

te-:il se modificai.
Ter-se-^ eomprohend'do que semelhante

iflfio te»* ob maiores inconven'en-
toçf O nrp é eerfo 6 oue. no momento de
rt-pn^dr e«ta b**«rp ^Tno«:e5o. vejo já fui-
—««¦'o-.cn a a^'amAr,fo da v-inrunri

Com o»on «^''amenfo. d«»»Ta d#» «<»r
fl«-rAeq n rrficarão m^n^teria^, dentro.
40 dNq. e fpmh«»*n se ôfarta a
«oT>f'r.rrnr»f»•'* fi-tqr O fllpf* do

p-r» c^tnnçno n% dwa»
«rm "r" rorae^#*»* "»^OT^i*fsl O

I 
' V«a c'iq'ap (1p pí TV>^»

i •»>'« ^ r-A "if*o,

j * *s A" A CO-

1^ 

f -1 <»AO A
¦¦"'¦y r..p -¦* o-4'-~n\e como a lur dum*

da.7 naçõei amparo o<? esforços c ca ^ 
*inl Aravj Marti.n & C*.

¦>trpada sem azeite.

Uarcr Qarçl»
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P.S7AD0 DO PARA - 
Qvorfa feira, 21 de Novembro de MI7

A Federação Marítima do Pará'

i

Toda e qualquer úwúmivúo u-ul>. <1«

ricr organizada pelo liou.em pina Iiculucíui

a» coudiijoei df vidii de wu. iui)i.|Btfci>

(ire&uppor .1 cjueteiMU .«•• grauaei úkiIcj a

combater.

Manoel Cav«lc«nte da Gtaça. Maa:ol Demo-

(trio Rodi-ipiíi Filho.

Sexto lo&ar, em chavt d? 14 pontos: —

Luii Grur do Oliveira, Fre-arico Lopc:- Xo-

rat, Emento Moreira da Cunha, Francisco

Sotero de Abreu, Álvaro Macedo Nasat.

S»tíino -Jogar, em chare de 13 pontos: 
—

Abelardo Vieira de Mirar, w, Bubeflü No

tor da Scrtt Freire, Bevaiiano Beierr.i do

Albuquerque.
Oitavo logar, em chave de 12 pontoe: 

—

P.i - V.» Adhíinar Calei.ino Taisel-

n Álvaro Ptiníoja, «Jariniano Xavier da

II

tíeguudo os impulsos da lei uutmul l ocui* 
j 

Cruz 1 ifho e Oàv.ulAntônio dt; Noronha

pre o espirito do Ijtüü que pivoiuc a» Uiiciil-

divas «us; uiuj, desi'ra(iuUawtuWi «lti,ac o
"gênesis', dcpde o paruuo o uoíiwni vem

*.-udo ameaçado dos wtocuus terpeos do gu-

ItUi do iuiiI.

O bem é ji emente divina ijue o Caçador

pluutou no coraçao do bomoni, pela ináo <ic

Nva, e, dalii nasceu ci8a sociedade domes-

ticu, do instituição divina -o ehaum ia- (

milia, cujo «xiileucia tio luuda soun - ¦ pro

prias leis da ooustiiuiçSo puysica r moral

«lo mesmo homem, sobre oa aliíecto; e ucu-

óídades do sou coração, aobi-e o^ deveio t .li

ratou que nasceu d;u rul^ócs entre «••> mcui

toro» da mesma família o homem. a mu

iher c «a filhos.

São estas mesma* sociedade* dooicóticas j

Marque.

O procesuo 'lo cncurso foi fcubmctt&Jo (i

fcpi-ecinci'.' io »r. ft.iain'. ubr dos C rrelca,

a quem a coBtaiailo examinadora lavnu

poTidoraçSes í-etat.táis 4 situarão capec. 1 de

u.-.. dos oandtò- r «xaluMas em pN".-a eaari

Conforme tora ftnnunciado, realizou-se ;
aa 8eguuuti-i«ira, uo toiietilc, uu vaia \
uo -.uuoijm.uO, o i'uui*vtO p^pu.ut pio-*
tna.

Detida cedo começju n aiiluir g.auue
Uiu-vct* a piu^ii uU tUUtfÜíj luCUi

úljUV i»lll i

i*usium uo pav-.uuo 
"Municipal" nelia-

• u-ac a oauíin ue uiu >.ea "uujj»ii»na 
, Lj-

tuiiao u^eoAíIíUab cto *.eu repertorio

A s o uoia.à p*ov.'fj&d deu-se Cviue^o ao
'4met?ung ', aub-iicu.» á triüuuo o sr. i mn-

Ca».co áa »u' bitt» catuoso, orador oliic*ai,

eücoiüiao peioü iii*c»auore$ uui|iie.ia uíUíi.-

icoiaçAO painotieu

Joaquim Oenu' o André .Motta e seu íilhi-

nho Oct.a\-io Mcirn.

Kepres ando no trein das 5 horac a eít*i

cnpital, Hoi atí a e=taçfio acompanhada

pc'n «wniniesSo dos foste.vie e directore» e
• »fo®sore . do Instituto Siqueira Mendcc.

Nenhuma festa cjvica no Pinheiro teve

.-ml brilho ao da festa de 19 eui honra, á
1 
bandeira brasileira.

I  

1N 
OTASSOC 1 AEsj

í estas do Natal

y.ti pniemendo que o tr. admÍBl!'radW, «j-> 
'a ' 

\o que
*rtunr-»e c«n o expo'- lo-

que .venha 6 c«n

ari o cato k eonsidcraçáo úa Diroetorla Ge-

de; Correlci-,

U oiador disse o moti-

coogi>«?a\u naqueüe momento.
» por maçar ü idéa da enaijuo

R<'(! de hcnra—18 auovtos -- Xota oií.

assim constituídas que, hó pelo facto de h 
'iin! 

do .Üiniôlerit- 'ia '.«ue ca, «1 ¦ l' ¦«. io

N0TAS POHTUGUEZAS

ua guen'ii1'ortusal

^jgarem ao bojo nativo " de puuúu, ur ra

uyiuiii uma só eoeiodade civil, o com cila

Kstado, para dirigir seieutüieauieiite o* des-1

tiuos du comuiuuluio. .

A.lei naulral, portanto, qm- ui .pirou a u;

Btituiçüo do lar e a instituição da pntii», e

h meama que iuspirou as Instituições in

termediarins, dentro da mesma sonodadr et-

vil, lidando numerosas família» em torno d.-

idéaí-s que dizem tão de perto com a vi<Ui

do lar corno torrespondem com a viihi di

}jmtri:i.
A Federação Marítima,do Pará está nestes

«aaos. E-uearada, em primeiro lopar, eonio

defensora du lnr, ella cumpre c «agrado de-

ver dc banefio«nria >¦ de justiça para eoui

lodo o profissional marítimo «'hcf ' de fami

li». Soo 5.000 homens que exeroem a su«

profissão a bordo para man'.er siv íaiui-

>ias em tem.

Demos uma inodia dr três pctboas.para n

familia de eada profissional marítimo e V'-

reinos que a família marítima do Pará at

ungi; a 30.000 alma--., ou seja, um quinto

da população de .Belém.

«igualarmos as condições de \"ida

de setODibVu;

.Morto* i»":- .ernneoto- em < ojribate

Kegiinenlo de intantana n.. <. -uldad"

n. 4-JÍ) ila L" coiupauliia* Manoel Muí-jucj

Cneeila; reguaeiji» «1 íMantanj n. i^

cabo n. õ7i th: *1 compauiiin. Beneveuuto

Bot|W| Holtliuk'.-.: ... 5»H da V companhia,

Praneisto Curral; n. M)*> dji !<* eompaniu.'.

Manoel da hilvn Kumega; u. 4!'b da i'

companhia, ti" h;:lva Pereira; regt

mento («.' iuian* a n. 2H: saldado-..; n.

da 1 (--'-.npariliia, José Simões; n I 51

da 1' eompiudiia, Augusto Corrêa;

re£Ím.ent'< de iiti rtnf ária n. :>: soldados •

n. 3S- da •»' foinpanhiíi, Joaquim Mar-

ques; ii. 10Í» da l1 eompanliia. Anmbal

T)iísr-; iu^inuMi?". do infantaria n. 20: V

o abo ti. 20£ da lr e »inpanliia, Francisco

de S;i: 1 cabo n.333 d a 2* enmpünhia, An-

tonio de ' Siiuõ^- de A/rvt «!•<; -oldn-

do.s r. 23S oa 29 ''(»mpanhin, Ca si miro da

Cru.'.; n 
'vt-{ 

<in 2r companlua. Amorno

term naud»

dj Tiro Alotqueircnso, que ha quatro me

i es atra*: ?e vialia organioanao, sendo aeo-

lliida es;., idéa com enthuaiassno.

íui.nada que loi a reunião, f jnnon-se |
Um grande preatito civico, tendo á frente

.1 güidida banda de musica.

Scguia-se o grupo escolar da villa, cnn-

tando n canção militar, um carro com *?cn-

tis meninas, touas empunhando o paviltifio
nacional e o das na^òis ainiuas, fechando o

i-, ni '» -.rrande ni:ií >a de povo, entre n
l-mal t- notavam as pe3=v.i- mais uradas da I

li ilidade. I
Xo o fcurs.», dei ove >«• a grande mani-1

estação , m frente A residência do tab-1 t' 
iáo local, de onde proferiu enthusiast ii oj

¦ n e-.peraíieoso in-teo sr. Maximiuo j

; Fagundes.
A - p.! n um frente A escola particular

ia professara dona Apollinaria Mnia, do
011a da .janeUas proferiu e'oonenle di-»-
"irso o ecnhecido .jornalista sr. Javme Ca-
'heirru, 

que reeelx-n. terminar, dojüíoi-

salvas de palmas.
Conl inuando em seu irajeel > e j»<» ]»a--

ar n « resit[rn''ÍM do íeneroc F-mq . Soa-
• . |o . i des  falou tcmliom o

11'.<¦ Vê; <í-;r,'i de Xc.creir^s, e »m ]»hva-
¦"•s rutbu^Misti as, sendo bastante a)>|»laa-

Sabemos nue o conhecido actor poracn*
Eduardo Xune» loi convidado peia Em-

presa 1'heatral :>ii>rt# do Brasil para ortra-

nizar uma companhia sob a suu flirecção,

aiim de tazer representar em um dos no*»-

sos melhores theati-ps uma lindíssima peça

pastoril da lavra de uni dos nossos chro-

uistas.
Para essa peça. que será montada com

todo o rigor, já seguiu pelo paquete 
"Ma-

vo.nhüo" a eneommenda para o K>o, de see-

narios c-m cffeitos luminosos, guatda-vou-
ia rviis adereços que requer a peça.

F. Xr.neg e^tá organizando a sua com-1

uJo.-v i" 'i os melhores eleíWntes qt'f «qui1 
,|lra

• encontram, cmlo t|ue como primeira1 
Moura.

Vmvp 'V»m:niiia fü/. parte dn in,,,nn a 1 n-
¦ 1'io-ente v ",''a»insn ucirir. Isabe' Ko-ivii-a,
••o d ¦- > -nlhores elementos que tevo a com-

nanhia Ai.tonio Sousa.

ANNIVUESARIOÜ
««•»»H»HI»M»m»"IMsil»l«SH«SS

Pauíu anuos hoje.

A monina NoMiiia, filha do fci líicatdo F.

de Mesquita .
-——A menina Zeny, íilUa do isr. Antomo

França.
—- Q menino Fianeisco, fillio do si. An-

tonio Alves àe Medeiros.
——O menino Alberto, filho do sr. Ricar-

do Pacheco.
- ¦¦ Q menino Direeu, filho do eouiiaundon-

to sr Jotó P'm;ilio tiouâim.
Os meninci Mev»

sr. Alburto Abcuassi1-.
a senhorlta Isabel Fi.-rreira d» Punse

üa, profes^ra normaliHtn.

i uVproveitanKfo u eunojo, s»uas amigulíili'^4

irko levar-lho uiuito cumpriimn*tos do
Íelicifcíioocs e, certamente, oh mimo» a que fuá

jús pcln 
-na melguke u toruura de scutituea-

!tos. t

?1AJAMTH !

Foi j*£jsageiro da "Itio Muju'", anle-bon.
tem entrada do Tocantins, o ar. dr. José Mi-
rr.ada juiz le Iiircito em dUpouibilidode do
Cameti.

u rviimado viajante veia avompauhado do

|nua fainili i fixar residencia uesta cidade 4
. Ncmy, filho.-' do >Xundurucús, V.

A senhorlta Maria Leonor du *Cuuha,

filha d» sr. Jos* Bento dn Cunha.

A senhorlta 0> lmnblns Moura, profes- ;
normalUta, filha, do coronel João »S 

^

,

Tauilx.ni tomou pa.séagom na me->nia lau*
eha o r major CarW Aguiar, fuiiHiúaaurij
j;t LV/.radü de Ferro Norte do Brasil.

Ma rf ir

1-m-ira
Pereira
Antono
Manoel

a ria

n. 17». da •!' <*ompanhia, Ade'in •

ii. da 'tJ companhia. Anselmo

Cvat : i: n .0!'' ri1 11 i-oini)1 p 1 ».

dn ?üvíi: n. da \' companhia.

-Toííomm Sepolveda; rç^r'monto de

107 da 1*14: soWedo

Ccnculado de Portugal na Paru

8e iniHiüiri i ,,
tod^ esses profúwionaes a um dirq  

^J^pAnh^,'j, .jo,,lxà Fernóndc
intimo fio 12W0 por meie erremi.- , u • •

disp^ndio nnuímo des-sa grande tamd. . so'.i«-

u. 6(.K):00©$0(KI por me?, ou 7.200:00"!? p 
-

íinv

Cada família de per si sabe as «litticu'-

<Jades com que se vè a braços: d*: uni lad*>

*'• a reducção dos vencimcuUk dc sen -'lie

fes, do outro lado, a carecia da vida. v

«sta a fcituaçiio premente que teiu arrancado

.Ias classes, laboriosas, do j>or'-c i attl do

pai7„ o brado de desespero, unindo-es para

a defesa de seus legítimos interesses pura a

reivindicação de seu* satfrndoí* direito-

Mão seria a classe marítima do Pará que.

em oguaes circunstancia*, pude:sc fu~ir <

Serviço militar — l. outram i neste |
Conluia uo a uiipos-i^iio í.Oü inieres.->iKio.--f

ate o uni do coiTt-mc inez, a. . uo: cuder-

nelas militares coinu so*i*adOi ua: tcopu

territoriaes e que ca seguinte^
. ueivasio üoaija*»uj oa.- C*'uüifan-. de

I

IWiois do percorr r iliver.a- runs d«
 ».n|:tar. 1-

¦ i(i'| mc'm oio-" •'m• I" »• "i't :• s. (¦> e(»l h i
-<-\i,• -11 , ni"x"i rl• c. «''• unci «'-i;

A s «G"o Ivor, -.,

,1 o r»;.VfO.-.|
-^olnn lido c abrncvlo pe;<*- -cm aoaiira-

N'fMo windc :(.0, 
yvr

ni too

-- ,l .v n'': .

a., t

 1 A U.<«4 •• ^epuldie:'. 0 ]>OM
mosqueiren^e » • TV**«¦«'.

O ensino

i.VMNASlu 1'AK8 1H. t VRVALHO
Di i 21 s«m ;\o cliamri t - pda inaidiã, ás 7 1

Portujfuez; ¦— .!• turma— lw anuo: — Au

uald«» Lvarisi i. <'ru/ (iouvèa, Artliui Mar-

tiu-i Menti;!", Ar..!«•;r itodrlguen dc Noronha

\iitonio P-r. iru de Alorne^ liianor Cíonu^

Carneiro, Carlc-i» Pont- ? Ne]»oniueeuo, í-i;rl- j

T«'i\eira Ferreira, Carlos de tòou.*a U açalv. .s

.semiro de Alari.;i

Tui-iaa • upph meutai: Clodomii IV:

Vali , Cortou Moraes T -ii-.-ita, l»emoer:t»
Io i-11.¦-. -J ¦ Xori nha, dona Dolam*»; >í-

M.endoin*a l\»rrôa e IvHsou Elrj.ai

Caiv¦! >o.
(íccgrapliia: turma, á íaiosmas lio

ras:
Alt-i lrv Aíartin> <«a^pai^ A 1-fr- 

'• • 1 Vistos >.

Meu. /. , A1 ii-an- r Horta. Aluhd» liiiiniK' ,

Armando F -ru ;i<i •- Peuna, Am n<*i.» I5Í1

tencourt Miranda cbav- ,'•<».-» Arehimkna
s i;l • .Vntuat^, Armando Amoc.lo, Annaiulo

Jjiip< > \uii"s i K-'u.. i do S i1 .: <

A senhorita Jolicta Montriro dos lio'-,

filha do extineto üregoro Antoaio d< - 1! -i ¦

Dona (Milia Rangel Mendes, eqiosa ido

sr. Aluirio Mendes, empregada ua Port o |

Parfi. |
iK-mctrlo líoJfigues, prolcssor.O sr

íi]jo sentado.
— O «r Heitor de Almei l.i

O .1W* Demet^io Pacheeo.
O >r. Icrnacio Poreira Ctudinko, com-

moreiante da pra<'.:i
...... o cr. Ama adio Anitonio da Cunha, pro.

prietarlo da Casa Cunha-.
— -tOsr Jeronymr FcrreVra.

O sr. Orlando Bra»a Unia, empto«ado

no- (Correios.
-O ir. Pedro Paulo Monteiro

Aclia entre nós, vindo uc Ma^agão, «I
sr. coronel Alfrif! Valeu te Pinto, iutendçutíj
do uicsdio municipio.

ViFMTANTBS
IIIIIIUIIHIINIIIIIIH

Soino.-> gratos ;i gentil scnhuiita Alice lt(«

«¦'. liar pela visita que liontcm nca içi acunip.i-»
I nha^da do seu pae o no-s.^o Ulustre ami^ol

dr. Matta Hauellar estimado eliuleo era li m

lém.

A nou&a distineta cju-tcrrauca yciu pc^o»!'
• aiionte ag;iíutccer-no.H as justas rofercncias a<*

I seu nome por occasiáo de sua chegada a esttt

«vpital. »
DtVXKBMi

M"ra

leeorre ho.ie o aiuiiveraarlo natulu-io da

i- e intelligeiiU- Olgn, diiouta fillia do

,-aiii'ão José Lutas l avalcent -, da Briga.

Militnr.

U Ir. Augcliuu Lima, cUcft de scc^à'4

da Intendcncia Municipal, agradeceuMÒ'i S|

uotkia do natalicio de sua esposa.

Ia/ sn : - u Si- |- lo Arau.j >, ins; ¦

ctor dc d: Garantia da Amazônia

cavalheiro que dosírueta inuiías syiupathsa

na «ocicdatle bcleuieusc.

I 1)0' 
bcnio>

.! (.'-ist«»

j

Francl&co dc Araújo Martin-^ rec<n

mn cartão de agniiíecimentvs pelo rc«

do auniversirio de sua iliba WbíAm

om

Cmmissão de Tarifa

Travassos.. Monie*.iiegre.

José Alves oetia aa mosma localidade.

Baithazar. naturai de Carrazvdo, Villa

Pouca <le Aguini.

Hermenegildo da Silva, de Villa Pouca J A ( ommi .^ào dc Tarifa, reunida em 11,
dc A^uiai1 I re- . -vcu st^u.ute? qu . -ioo:

Álvaro Jerwiias, de Pcbtido, mesmo .... do e„nu-
««•o impulso unisoiio qué é o espirito to-j COnce!ho. I rente Hianocl F. ua Sumi, sobre duus cai-
•-ando o próprio instineto dc conserva-^ Antonio Salgado, de Redondela, Chaves. l*ag iic papurttespaenauas por Niciuhu j a-

oèo. | José, natural dc VilUs-IUas. Ohavc d ,.m lwta ,j(!  U.^:: de
Albaao Silveiro, natural de Fornos. Vai-j uc outubre. - - quu.. \< iti.-i-u papo.

: - m uja, de qualquor outra qualidade, to.-.i
i Dominga?; nr.tuval de Vil^rinho, meimc

at:i- i "¦ ' '

Atttocfb Irit da' ~i!ra, de -Guil-tado,

Tnnuii su^jflemcntar: — J.'.•'tn F.l:n

Sousa, Santo-,, Eli/.iV». th Viça»»:- \\

v io 1'ircs dos Santos, Fi'an«'is< n ( autiuJio
... uli\ -M-i e Franeiseri •' Pifiueiiodo Ly».

s-"i(> chanta, lc» m» mesmo dia. A t tf .l- :

A ialíi dt; boje regista o uatalicio

nliora «lona Ar min da. Cacolla, espora.
' 

Arinindo Motta
' 

10 i Leitão Cfu1'-!

1' rtiiííu».
mente, Joi
A ore . H
c olho, J

Oliveira ii

t1

eme
'v' P<

&: —

i Sonro»

ild i Mo
v M a «io
• buusa
M| uiiod

rcirtt da

ttir.i
M

il ei ro,
d tF

Ma ri
Cario:
SHva

ia: d<
,nl)'r! Kcrr

U»i

Xa

-1 IV

•a? .Jo4c
Jiucivla

.1 <- •'!*

Fei
Xctto,
ira da

du Bc

filha

, di.ro

idas do JMado.

tcucate-eor.'

hiluaivlo Ta vai
» dc hcu.i filhos

or\ 'r uma
noticias <(u

sua»e«posa.

- Cardoso, cm Ss"j

teve a gentileza. d3

arta.. do agradecimentos pe«

publicamos 
«flbfí a mort<|

I

ilv t Ti

Lobato,

pidemcut1
Mar

nvio
Mui
•ki t

! ti
¦ Mr ¦

vjrraphi;
i.ou 

' 
Di

,A

As classes iavorecidaí da sorte tom eu-1

eontrado valorosos defensor,.' espontâneos,' p-
•pela tribuna patlamentar.

O Brasil, de nor;e sol, «onlrfce

I udc que assumiu no .^-r. Federal o se- 
j

¦iador Paulo de Froatin eni defesa dos em*

pregados públicos; e no eiutaiito, por uiaisj

premente que venha a icr a situação do (
tuuccionalismo publico, nunca chegará a

tão cheia de escolhos c ferida de espinlio^

«oino a du família, marítima do Fará

Outro defensor do iuneeionalú-mo pobl
<• o senad-ar João do Lyra que oecupa 20 

j
paginas do "Diário Olfieial", de 19 do ou- \

iubn> iillímo, pnra defendemos interesses >1

Vunecionarios da Alfândega do Kio Orancte?

do Tíorte. Nessa dofesa s esc. foz demon

.-trações e comparações dos ordenado- p;o.-> .

pelo Thesouro Xacionai, desde o de l"1'' 
'000

.oinuaes do Presidente da. Rfpública ate •>

mcserrmio de l:2ÚOf0OO dos; humildes con

ikinos de repartições publica .

Nenhum destes fimeeionano!. st- .m-on

tram nas condicôee preetrias em que se en

contra a olasse marítima do Pari: n • em

tanto, s. exe. |wl«. a "««lopeão de m ¦

didas que modifiquem a preearia .sittiaeao

em que se acham os funccionárlos da Atfan

dega do Hio Grande do. Norte, devido a de-

prossEo da renda aduaneira, que motiva aba-

timento su(>erior a 30 
"i" sobre os seus vem i

mento» coincidindo esse facto çom o exagge-

rado ensto da subt iat»n«,vi. 
"

«efnnndo a orientação do sr. se ;a<lor

JoSo de l/vrn. e pom a benev

len»ia Ho ESTAPO ene preten

demos demon^rer »" s aetunes de

vida da familin mariHma de^ta terra t-m

i-omnaração com ostros temr>o < e com outra.-

<lasses.

E di^la maneira, a Federseão. nelo orpãoj

do seu mais humilde ohr..iro, d irá á soei-'

dado em s:eral que, voando r>elo eontorí

íi(» 4flr seus a^TRnisdos. deíende. tneitf

mente, o Brnsil

T r-
uilia
li;la

,riel Vi

Ileli
Piunl»e

M '¦ 1 T Tt

lo-

dc Solhar.;

José natural Alliar!». Valpa3ao

Ant-iiio Jctê Bran:3, de Meos.

VG* .
A-t'mr R^dripues P?rai-'a, da alesm

Joaqtiiçi Silva, de- Cslrfi Ch-rvoz.

AlVe-' - Moura, d? E--.;?eda, E.
,V *>q .

p<»- •' :-.-rr»r Gonçp. t**e:, do Vil)ar do Por-

, i to. rotioai.
1;: j^riso de Oliveira

Chaves. i
c-ioo.di .Te*^ A MPAcim^nro, T rio,

Tf<V'f Parede^ i*.* Co''*.'5..
! O r-«rlrA -PAre*1,a-dr* 01" e:ra

[-Am rme 
'participar 

ft que • fr^^CT-.n pe"
i»rnA vi'» nd?de do POT^O r.^ra o rni '

^ r.ri

O í5otôaf^ ' v.. LVM do P. P • . '

Toanuirr1. <;,n do .Ta«- -i"*-:va; «i

F^^arroíf!,iem or«- par< 
•c*-v-tr «. i>,

ur"r»''-nerá b. dat-a 
'A: 

ChcefuV' a e<;a íddíide

Fierire •n,v-* uma ver irv^foe-? 

nvtc.s oitc a tip^^CTitcão fdvrHr^c.ria ';n-

nua) « desdí- 1 dc janeiro 
" 31 <ri rinvco e

s/i dentro d<-v--e' prft»o-o T'r-f" d."í
a:; ó valido. «*í-«n^o-'d<>fffí*eAic«ria a r.o • >

sentaeíto nõnrrft «'n ica. e\eentí» iv; > a <»- o^r»
:e no«entem do F-:ado ou venham tV-w

re«idenei;i rir-tt»:»
Cbar,''t'"arin *lo Cfoi^nlndo de Portnrrn1

¦ Pa vá, ^0'de n« t-.-robro fV 1^17. —O e•»):
sul. (a) Cnrlo- Cot elo.

p i- lciij e não papel assetmau-

ida ta..;. dt 100 réis. A c ennissão de ta-

,i .ia op.iioh, por unanim.dade do votos, que
Ia mercadoria deve ser classificada 'orno

jpapo! em tiras ou galões para pagar a taxa
Cha- -i,|ooo 

por kilo. li sr. inspeetor des-

: •••!, a di ordando do parecer dn com-

mi .oo pa*a o liui üc mandar claisiíicar
¦i am-.-.-ra, por asscmr.li .i.-üo, como pi'|-l
cn. tira» povr ' c .• nplra

Parocei 0— F| B. di Oliveiri S C so-
' 

e ta-vim clas.;-!fcaeâo .-ai•• •» mercadoria
"ontídr. na cai*! .i i. marca diívvnvito H
•eeebida de \on -Vo-k pe'. vapor "Se -i-

enezio u
-• Braga

Frauci^
a Loi:

phni Bi
d»orio Borw
l'iT,Mia 1 •:

Aqui lio Ml'

•ida

A cniiuis do t a ri

. Thomc
carloria que«t
onm papal para

opu-" oV,

Ia de

U, P'
p Noí*uo;ra,

devo «-er «dan-

i eneadeTTac"»o e

50» í r»i>"" lr I

>.

sr:-.. ^avt ti- ,Tnn . .• Palha

e»iv 
* 

o r.-.i folhai pai a pa^ro» n tnva
ano vpor v;io. (> . o*.ímo"( ,•

*bon do r'or»«lo com o pn^eee** d :- -rs.
"i*n-. ínn e-v « 

*>Toura 
Pfi.lba. wn^ando

- •''íT.r a mo-<>í"»<b>ria cfw om

ri no j ii * s, Tt 5» ís» n U

cl-1 » e Jayme Alvo

Turma - iippl^mentar:

Joa ina Xogaeira 1 Barros, Joáo Cury.

j.r-r:- ira, Jo5o Baptista Penu-..

fort c João Fc'"-o'"n '. 1

A':t.heiotl.;:i: — 2^ tunni

li" A , 'iria '• Silva A ore

Antônio Armanrla Barra i

Marqi. ¦ Verrcirn \ne/ -

An Chaves ile Ollv. :t i

IV-rreira A . 'eta M'"ijra1hn

o»* Farias Xobre e Artlmr

Tlllio.
Turma sutn?lvmentar:
Ar'tiur O- • ald n-.avAthavde Cavai-au-

iír, AuraraN-Vavn-:hhs \ i i" , Carlos Aotfiuto

d- Oliv-íra Gor.-c-a < farlos Campos Pau-

! toja.

i;.\'T"»VATO s. BEXEBTCTO V- pro-
cimo dia 27 realizar-se-ão or exenvs fina"«-

rosto extern:;to rejciilo :»<da distinetn piaoe-t-
sora senhcrita Prane.ellina dn Lu<" Dar*

ros.

Ataria

pianto

annos

o ^r. dr. Camillo 8ftV

e sua- exma esposa.

Vu|j.-li(

mimosa

lohen^k»

;i »*• o noni'. d> uma int .ri:

creança. que liojc completa |

lo alegria o lar il« .seus pio 
-.

1 .. .rünico em Hcléi»

R.-fcbcno s uni c^rtuo de agiadeciiucntcs dói

. . Antônio Faciola oelas expressõe? CMU qu-$
neticiamo-. a Mia data uatulicia. i

(» ,. c':un Kv^iiio Amauaja-, directolj

rlb ¦ • J>i.1 ri11 Offieial". ayradeceu-iiO'; o teyistcl

lo na-taiico dc «-a filho Ilelio. J

r///////////////'V//////////////W//A

: anuo — Ame-
Corrca Cardoso

Pa sc io, An tonio
MiurnlliSei C-rtn,
Aií onio ^fnrrlUO•

:s Costa, Arnobio
>'apoiei. ^ do Eego

'//:///////. '///> '//A

\ TOM ICO NERVINO |

l'IIH'UMl«i -.11.1 \Í>!» \ HHTU1V IM» MB. IIIOWSIO BfSTFA &

"IOX.ICO 
K1-.....-ONS-I1TÍ-1JÍ rij ANAI.I.KI-IOO |

íuíiillivo! nu \\B\W. KStiOT UII VII» xfitVOSÕ, 
'KKVRASWIA, «

riMiu<l<" i'»n.%! das tloi-nsiis inicrluosas <" «!>''< febre* pal-uliras; X

A' \33ríUA Hla TO0A* A8 VHAUMIaO ^
"W-:-*«/.;.0 NO i BiWIAtOKIO t)A ^

v \ > T-.-: A.T' !Vl' /, ' 4 
T A M OK .M A-X. X

\ - ,-isT.l:i da líi-jmblú.-a- n. 11—I*-\IÍA . 
^

! illo

Ia taxa d? 300 1' C'• do artigo <»01 da

iiicfUfctu F

. de Bfit
I 1. - • O

Fei,-,aò
r(uim Mwli-a ia no

OHvt : , , Aa'-.;!
iiocl (> 1 -rice N uia

lia < 1 r» Mavgutlw*-.
' 'arvalhd Freder;-"

K_ .1 -..io Vicont

,1 il . C.- .ta, B'..: lie ¦

1, . Oi' .'ira ! r ;ricisco

I . t '.ra 
da fvitv a,

,*;¦ U':- ir:;.
i-C•. sta, Fclix Innoc aeu

I>i.-i - '*¦ ; ¦•.ii'. M .

Riboir^j major Antoni

líaynmndo X«r*ueira 
' '

s. dos s i'to-, Miraud::,

ade, residente rua Aristitfos Loboj

P-A.

Jndlfpeàitc — A polici;. Jc/> recolher bou*

tem a«» ll'.»s[d.al dc Caridndo mdigçnto

Vicente S.ii!.--i. p..-i
i!J aau< d« eda-d.- .

iiiambucano. branco, dq

Mora os, Avi'oii'i liodri^uvs "te

;Do , ios >ant-' Ao. r. Antônio

Josc C'. C"Oid'.ini
t i ¦Olympio

"Hiiaiva, Manoel M.

k-í Iva, i
Cofcta., ;

0 cirio do N, S. dc EazareSi em Soure

Man. ."1 í-iuiz •

Sou^a. Itcinde

Pedro Tiorral
r. sfaddco,

i Maiv*ello d.

\ Mario A
dencia.no
ví ' , M . de (.iasirây, C»n r h v Ca rei a e M

noel G. Dsmav1-. ao •: Fraucisco -'a Cha.g;

[•'cr a nades.

Ameacadc do aicrtc — u sr. José Clc,

I mentiuo d;: Si iva, oiavliinisla da drag«/»
"Jhivid Cumpislii*', residente á travessa ^

dc Maio, U>5, cjmmuuicou n auetoridado

Kiuardo i de |jermaw'-ii< ia, hontcin, na central, de qun
lio oo]ui]ii"o uiumo

d raça (elos ti no dc
foguista da, reftridai

Araújo ameaçou (io

ufferc.

A festa da Bandeira no Pinheiro

Instituto Historico o Geográfico do Pa:.;

João Baptiat;' Loureiro

Concurso no Correio

i -

Twairnudo" o retpeetivo oa\A.'<titrti^,) ffU'.

-jurotongoii *le 'I a.- J1, •do-eurreate, fti dri

flvítmc-tite operado ^ seguinto r»srfUado: ca.

4M»ta« inKiiptw, 7«j faltaram, a chani >• ¦

em prova- tjt>: ií*tm, áò; cia--.ili

ead<M, W. como to -segue,• mão «itíaificaii-1,

a, coJloea<;áo dos inestoos em cá-du chave ;>rio-

¦ «idade-de ?iircite.-uia.s-ui.woaí nu»ei de o

' d«m:
P-rimwro iopsir, om -chave de -p-- te-:

•Jo«£ Jeaqvhn Martins dc Ss4ita»ua, Bianor

\tartias Peoalber, Aagu-lo C*ar i- Meara

falha. Rlho e Jullõ Xaíareth da Silva

JSá.
• Sagundu log-ar. om ehftyo dc-SO pontos! 

•—

Aithur Napolcão du Bi?o filho I • Ne»-,

haui Garsou, Cacanfbo Cairary' Maciel •'•.lie

Valois Eerrelt» o PoJ^doro .i Corta Ferrei,

ra Pilho
Terceiro !c??r em chave de —

\iitonio liMiianò Dfcii. Oscar RsbeHò Mer.

M-n-.o D-j.s Vaia, 0"A2.*io Ààgusto J.i?

da c*ta. Benedlets Baiptista Cordeiro, Ma;

cio Angulo 8out«llo, Amc-ieo Bodngue

Campos,

Quarto loçar, «ro ehavo do lò pont-fc: 
—

Kaymun. lo F Prado e Pliila«i jIpbo A cnci.-

Ararrpe |
M, "111 0 l- i-UtÜSi 4

Tendo oillnstre historiadora.acionai, tlr

José Francisco da Kocba Pombo, par;, do

hontem em trem especial, nu companhia «io

exc. o sr. dr. Lauro Sodro. pai-a visitar

a zona agrícola da T . F. dc Brapanç;-.

pediu a intervenção do illustre preíideiite
honorário do lr.slit-.ito Historíno, que se

interessas»; pelo adiamento da asscmbWa

íreiav, a qual vó terá ioorsr boje. á no-ia .

eonfarme o avieb que abaixo transcreve-
:

Convit. -Do «ordem do :-. prc.identc
'nstipjltvHistorico e Oeoe-raphie-) -io Pai 1

i«m adiada.-pnra as 
' 'loro - •'•.-» noite dr

ioic, a ^"- .o de ¦-smbléa acral. que \re
'everiü 

hontam efícítuar. í vnt» J^iiíi
,•••-mr-r a nrcscnca d:• i'inc-tre Governa-

do .fitado, que sí.nient;. hoje podei
•tcll». comoareccr.

A direetona esnera • pr-reno# da todo5»
- t*onsocio=. por se tratar dr assumpt'

V obnada •"0*o*Arta.i'"a c:a!. além d . an

Coaíome anteriormeuic marcado, reali-

zou-se domingo, com grande aniiuavao,

cirio de X. 6. d

cidade de Soure.

L\u liisüiuto 5>iquuii-a ilciid«s Xesia i u- u prest.to, que foi imponente e organiza-

a oc eii .• ao iv* o j».' ioi ;o oíooi.cico lia- d > com dedicação pola sua diroctoria, teu-

¦ aoo a ü noras peio ur, .Uviira, tio ;i frente o dr. P«'dro Bezerra, saindo da
•autaiiOo cuucuuüoa o re^t-cuc" tiym- « apella da residência do major 1* irmo do

acoiiip. i a»to poa o a, ¦ue uo'sicm Sacramento, jiereorreu as principaes ruas

à'i».e»c.s.o i .n eucij -' . r.ouuo saudada du cidade, recolhendo ã matriz com grande

uniu saiva üc pequeno cauoao. hm se- séquito dt íicis.

tUija.. ii .u.i Uy paiakiU o ur. .vieira, quo I Acompanharam c procissão as bandas dc

. i otiii-oiiua ouo .o» d)i<- :• c»aia c tani i musiM <la ci ladc • - Soiirc, "15 do No-

icm lobic a ic.LUvt de hymiio brasileiro de I vembro c "II dc .Inibo . a de Salva terra

.sua-lavra, cantado uaqueiia uecusião pelos

Naíaicth ua apruzíval

O:

< VHir.-ell. t,u.'/. Samico, Cark-s Pru- morte na primeira uuoastao que
T. Rodriguc-s;. A\lolulio Duck, Se j cesse para esse Vim. s . # 

*

Também a pra<;a do Cor(io Munici,

pai dc Bombeiros Severo FVrrcira du SiN

va, morador na villa Lnião, commiinícoil

ú aueh ridade que a cx-praea do flegimen-

to de Cavaliaria Antonio Dantas, qne bul

ciieou .tempos o esfaqueou om um conllicto, pro-i

po.5K.ôa 1 metteu a sassinal-o.
¦itor.'d,i Sobre as duas eommunicnçms .será aber^

de i to inquérito hoje em traia das preteituras.i

Queixa á policia •' tcnente-coiVMSel
' Annniü.s Reis. residente á roa Conego >Si-«

• oticini Mendes, queixou-^c boutom. ]>ehí

j manhã, ao subpreicito de permanência Ho-»

j mero «la F onseca, contra Antoaio de Araa-»

jo que ante-hontem espancou .. mentitl

• •

Nesta r-das>-'e a 'daee r.v.tima

»•::'-;'t di..ilamente, das á » li;>ra .

habilitada :• tratar da alistoaieuto ct

recebendo e iute csmvjo-» mí i.ui i??a>o,

pio precisarem pa/a o-" *

Marco ia .IvC-
ria tua a Lã c á

iro vacai a

rllMi

¦  - ¦ V
o-! fie nov#*n\Hro

Muasz. !#•< u4M4'

rel?t i-ni

! i x o o Honorari

de 1017.—João

id

Pagamentos no Thesouro

O Th*"ivtto íc? pasawí"tos hcatc-ir
•a importância de 12:608*500.

Hoje serio papos: os-nensiointta
'o 

rrtontep'-> ^nrtaderes .los earõs1; â
' ¦ 217 a 281 e os carco^çiros do iute
•ior

'.m-inha ei Hotr.ioift de Alienado* •

i Faf íidatle de Direito.

...umuoó oo instituto. Com as mesmas ior-

maiidades loi leito o arnamento ás ti horas

aa tarde.
Mc jfrapo c . /lar — Esta ca^n de «-nuno

Btevt aocita durante o oia, seudo \istla-
ia pv » dr. Ai'-: .d; ra. oirectoies. pro-
^oasore- e ítalos o- aiumno- do Umlituto
Siqueira Mendes, eommissáo promotora
ios Ícs;"jo . taioili;,-: c cavalheii-ós.

Â'i cr servido ao- pro-eates um copo dc
er\* »a, ralou <• dr. Mcira. andando •»% di-

cetorcH do ginpot Instituto Siqueira Meu-
'•es 

e coxnmis-,.... endo oo terminar tecla-
nado eui delhio. cantando os nluiuno- ds>
i-'U) > e Initituto ,i hvmno nacional.
X? Sociedade Dom Frei Cc-tano Brou-

ião—Aht foi a b.-.ndotra hasteada e 11 12
rio }".re*-'iderte o a dicectoria. o tenente
tar«oe' Moreira do Silva, e descida 5.s ti 1-2

'a 
tarde c-:m a respectivas formalidades.

O nredío flch.i- a-se hellamoutc ornam» n-
"do. fefiébendo á< 3 1 2 da tarde a visita
H dr. Aitgmto Meifa. Premente grande
nrnerO" dr' soeiòs e .«ervidi cerveja, pau-

•o ao Ai-^tavite iPustrc. -o« proposto
da ?oc'odade Dom Frei Cacfnno

o"r^;r»oi'tiVi» prp«-ídefite da d-r»*
'^rn. Ci dr AT "i n- ^adeo-on < om n*»'n

r^tf» felicidade dft
n«o fl-^o«doc.to.

i' — Tflr,'Hem'r»eb> re«-

e^ivon^ndi (teNtaear^^^to o
f^i alli f"adíi e descida

'ln.«q », H¦ r, '

p rir ho«ncd-»M.

Mendes
•• +<> tnt> Hi»m fp"/>«*

* OÍ> po" Collp«*n d»*. Piw^nn
'•> 

Brt^. ovo «"« notm enfermo Y»«w#Pa

illa Acompanlitram s s oi professores

c ji do 1 corpo oo irifantanu.

A' tarde, no arraial, tiveram logar te^-
- i : -pulara.-, ser io, á noite, grande o

t. vímentO de 1'amiHas uo largo.
o vapor ** S«ei ro". na viagem dc aabba-

'o. toi repleto de tora^reiros. como at^ eu-jcm-ont iam

o nanca í... mesire» por occasiáo. nos !,a 11 '''' mi111

nii -- anteriorc.--, da fe-t vidnde ora com-

memorada, mereeenáo a attcnciosa offieia-j^
' tlade d" mi por as melhore1; referencias

do- pa><sa?reiro-, aos qnaes procuraram
erear tit»n melhores confortos.

¦ptus dü I-. B. r

mtrarSo diririamei'

a s.nle da filia do Club BepuUieau»

vtiIto, at frcui • ao p'Uty.0 do bos*

i-f.i -r i Alvit>-sHÒa com quem poda*

entender :e subre t stíi-1» dc altatattefitjk

• •

Benjauiin Keis, Vilho d<> queixoso.
S ijueiva, foi registada, derenck»

aberto inqivrlto.

'Jr-itad-.r Vi.xnt. Ferreira'do Hei*! 
^

pi4'.-i Feliciano Silveira o 8-ar-:u | 
• ?'

3Rolitica.

Alistameuto eleitoral

Meaionca

Ü^. i>i .

landa e C .
Jo» os dias úteis, das 8 l;-

lis 11 da manha o ''n -.* .V. õ (.» tarde,, ua Lui-

presa Predial, f< (lisp-»si•;<> des amiso-, «j .í

sc queiram alidtar no Partido Republicano 1 ;•

dcral.

Oi adept - 'io

João do Bmno •

o *«r. Gabino Gr
HellOj 1" A. au
todo» OS ll i33 ute

r li. F. dos bairros dc S.
f.-dn'¦ apodem procurar

ufah o, D;r -. . rua Oliv. ira
• iucmnbiv/i de alistal-oí

, ilnr, (i A^ 8 1*2 In noite.

t

li *11
r. Virgilio

cão dos «eu.

4»olitiecs , n<» rodnc^úo
•er pro» urado todo- o
iiorus da tarda.

encooíra-:e 5
ligo - t: correligionários
itaite joi iiivl,rou..le pode

dias utuio da a ~ uj -1

« •

A - couuni^.ão de allstaanonto convida a--
ea:ór: abaixo mencionr.da- a comparecerem
o sala de alistamento, no palaeete do Fo-

mm, kljt 1 hora á- I da tsrtle; afim de- pres*
taram a- deidaracôes exigidu^ por lei e assi»
mal-as, podendo alli entendor-co eour :>« drs.
Enrico Vslle, Deodoro d< Mendonça e Edgar
Chernon-t. que lá es'aráo para eaetrminhar oí
amiçoa Mam%l L. Ferreira do Andrade, Ciiil-j
lerieo José 7ernandos, Antônio Francisco Ro-t
d'igufs, tenentr José Oervasio Diniz^ Anseio í»-illa Téta.
da» Santos Pelfort. Antonio da Silva,Jl
Joa.4 Carneiro da Cunha, tenente Manoel 8an-
tiajafo de 8oaa». J< í"1 Cândido Aivos, Cândido

«rw.

Cleineiilino Lisboa

Mirl flhevnionl

Cvstir Ctnitinho ih' Oliveira
L

Ldtiur Chermoiit

ADVOGADOS—
¦* —¦—

Escriptorio: Rua João Alfredo, 53

flccomiicias policiaes

Sem asBlstcnçia medica Xa eataneia

n. 
'J, á avenida Conselheiro furtado .iul-

loeeu hontem. ás 2 1 2 »a tarde, sow a«t-

sistencia medica, o jornaleiiv ttuilio J<o«-

ronco, cearen-t pardo, de 50 annos prcau-
niivci» c de "Mpdo i mora do.

O óbito foi cómiminicado á |.v)!ieia. M»u*

do o ca<Taver removido para o Neeroteno,

Associações

onde sern autopuiado hoje, |>clo dr. Pereira

Ma"ambiru, medico le:^icfa.

Peserdens - Por desordens toram pre-
«o- bentom Júlio Antonio do Naacimeoto,
^earense, pardo, de 30 annos. morador â

Flomrtino, para-
bane

•i nt.>
bino O

morador

Berngrdino
branco, do 24 annos de cdado, resi-

i avenida S.m. Jeronymo. .11"; -M

mcalves ix-riagoti. de 30 unnos di

SOCIK D A DÊ 
' 

MEDIC0-CIRÜBGIC4I

DO PA RA 
'—Ki 

unem hoje, ás 8 1)2 da noi.
te, Sob a prcsidencia do dr. Juyme*A*>en*
Atirar, os membros desta agremiação seien.
líliea para tratar dc assumptos relevautes,

VEBDADEIRAMÍNT*) MABATIMLUXI
. icará sem duvida tede o fumante 4a ao^e
nsrja de ciganos "MABAVILHA",-fabrica,

lue á mão pela i^>]>ubir fabrica "£8M£BAU>

OA", produetora .lu« afamadua "MFNSâri

lEtHO".

Oí cÍK«rro, "MAWAVtLBA" 
.aabfMtoc^

anta.íofamente a av*ia dcr«e nem*, j-cie 4 nfs^
iora eia.aviilia íeli la. Cada aarMíbdia (iM

í«». 

CI
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£57/DO*Dtft/PA KA' — 
Quarta )clrn, 21 at .Vevcmbro ne \ j

Serviço telegraphiea especial do ESTADO ^DO PARA, em coábioagâo :;a o ia'Agcaaia Ancricufcj..

A 6RANDE 6UERRffl

X) accordo entre Lenine e Kerersky. 0> tratados secretos da

Rússia com os alliados. A icuisteiicia italiana. — Os au

xilios da Ii.-nça á Itália. —A situação interna da Rus

3 
sia. • A independencia da Ukrania. — O segundo

combate de Heligoland. — A deshonestidade de

Lenine

T——-

|j I-.; 
n

10

. 1 iídltfolnud

i> a!miiautif k) üununci i,

i nferencia «Uliada

• :»«.4to daa jnjtítntáfc jJa> hon

!t. oi ;*ic», iih bftliia de>fwtlprin tá wnnt»c*
,, : .irilha iugleta Je erft*idore« ligeiros trn

veto eombato < om cruzadores

mliou. rochn*snmlo-o* para aiénv de 1)0 milha* ,

| 
"nrn oni quo o inimigo achou wiprotec<jão nUtro

, '-i Mirt p'(piadra de. batalha e da eona ;ninn

d*. jj
' 

Ao retirarom.se o* tion^os navios, t<n nota j' ii*i um incêndio a borde Io uma "dn-s unidade?

I: lleinãs, qoe deaotava (rrnve avnrl i nui mn ,
tehinas, poi« movia-so coto grande lentidão, 

j
chegando a l ionr i• li* du «'Utnu.

Nía acçáo não perdemos noi)[iu^n navio o a*.

perdas do vidas foram insignificante»». 
|

1'aitirum par» Pari», undo

tnyal na confofeu^ia doa

Atfoino Co*ta e Angiuto

LISBOA, In
ví") representar 1
nHiadn*( «ur*.

s« ore*.
Durante a ausência do primeiro prouldiru ao

ministério o coronel Norton de Mattp*, mi*

da guerra.

ITALIA

A offeniilva ausuo-allemlt

n^tro-jillonv

'a< A 
wtuaçào da Italia

' 
1(10, 19—A Legaçio da italiu forneceu

% imprensa a seguinte nota offieiui:
"Kmquimto as nossas tropas continuam

m sua heróica resistência na ünba no norte

do eastello Uomlierto, contra-atacando o
inimiga e luetando dias inteiros do baixo

Piave, duas tentativas para forçar a pau-
Wügera do rio marcaram innis duas cruéis

derrotas aos austriacoB.
Na madrugada de hontem (17) o inimi-

jo tentou atravessar o Piave, próximo de

Gallepo, sendo repellido com perdas sensi

veia; mas não desanimou, antes reuniu

maiores forças e voltou no assalto, con

tee^uindo al^nimas secçõe* ehepar até :i

margem direita do rio, onde fôram detida-j

J>elo fogo certeiro tias nossas batorias

Nesse Ínterim lançava-se ao ataque o

266" regimento da bripada de Lecce o em

breve o furioniasima lneta annlqnilnva qun
$i totalmente o inimipo, ropellindo os de-

mais para o rio.
' Os prisioneiros austríacos attestam a fe-

jpoeidade Ho combate.

As mattas da região <)e Gallio fdrsm
incendiadas, aujrmontando n importância

da reaeejo nos planaltos, que ®e toma

<^nda vê? mais exten«a bem sneeedida.

e que so Impõe ao inimigo, obrigando-o n

•frouiar o seu v:i-t • poderoso m >\imen-

to de avanço.
I A rosistemein enmTnieailn do no**., rser-

Irrito em toda a linhn dará tempo de ebesrnr

os nossos allindos já em eaminbo «1.1 l;nha
'de 

frente. (a) Mercatelli. 
"

Kereuiiky c Lenine

\MSXKHDAM, 19—0 "Berliner Tagc-

de Berlim, publica boje um tele-

pia mm a de Viennu com a noticia que Le

nine e Kerensky eheparam a accórdo, favo-

nível Aquclle.

AMSTERDAM, 19—Sabe-se aqui esta-

íeni em poder do ir. Neratoff, ex-minis-
tr > do exterior, e que se acha foragido, aa
i'o[)ins d..^ tratados de alliança feitos com
os allindos.

tt (,'oiisclho do? maximalistas ordenou a

prisão do r. Xeratoff e a appreheneão
daquelles papeis.

SUÉCIA

A Jkra. ja independei to

STOCKOÍjMO, 0—lli^ein as teiegram-

luas de Petrogrado que a assemblía de

I krnnia (loelamou n independencia da

provineiftf sem restricção de espécie al-

puma.

INGLATERRA

A situacAo interna da Enrola

ROMA, 1» O»
ra»n o monte Tomba.

Os Rustro.allomàcft detidos

DINAMARCA

0 combate entre as esquadras ingleza
e allemã '

COPENHAGUE. 19—Segundo as ulti-

LONDIM.S, ];» O Cons«^lho Municipal !*

r^tn^gra l-i. ,-ioguntdo o« últimos telegraiumaf»,
* «n voe ou a convenção /dos representUnt - d>-

to daa as i-id-ules dos Zemstvos para 
-,i eo

ulie*'er»'ni <>h desejos do j»ovo na actual situa-
.•r.o <li> pai/.

A pwvpoí»ito( e*-^'reve hoje .? "Daily News"

que, qualquer que 'íeja :i âtuarão da Rússia,
não favorecerá a paz em Koparadu visto ;«

! impossibilWiade t«* hav *r uaratitias para a-
! • uas negociações.

Reunião importante

l/)\DHI!St 19 8ahe <*e aqui terem.se r»-
aai noticias da ilha de Mano, o combate nu i<> »in vi mia quinta-tv-ira passada, depoib
travado ha dias ontre vasos inglezes e '.'visitarem a frente lustro aliem» na Itália,
allemães estendeu-se até «í enseada de He- <• imperai-lor («Jiillierme, » imperador < arlo*

li;;olandia.
O canhoneio durou duas horas, tendo

a dealocaçàc de. ar produzida pelos tiro:
quebrado os vidros das janelbs c portas
das casas sitos 1,3 costa, cujos habitantes
nada pude 

*r Vi vtr devido 1 intensa ?cr-
racSo

HOLLANDA

À Imprensa aliemft e o chefe do novo ga-

blnete franccz

' 
AMHTKKDAO, t:< An;..unci..i.ni os telv

gramnias <U' Ilcrliui que a im,»|-ÍM» - i 'liariu

commentaiulí^.f uomea<;fi•» d" ¦ *• 
; Clé.

«neaceau tpara chefe do uabinetc hiiucv/, dl/
<jU« elle tem 1 lo a^ir com t>»da a . apaeida i

paiU evitar <» íuallopi • Ia p.ditiea ptw.irei. ¦

dos alliadixs.
Hão palavras do ,4l^»kal Auzeipner" que o

novo chefe do pabinet de Parus permanet t-rí
muito pouco tcm]H> uo governo, .seivPo eerta a
«u# quoki, ]>:>is mais d ' unn vez o sr. Clé
meaceau tom dejiion^trad-- positivamente- uã¦,
«cr homem de Kstjado.

Diz o "Berliner Tngeblatfque o odio do »r,
Clémenceau contra variai personalidades d a

jwliUc» universal derooustra a «na mvIc dc
|w>'lerf ao mevmo tempo que o seu coib^taat-.
odio contra u Alieminha .sempre foi uni tlr*
mento dlss Ivente dominado ;x>r niás paixões.
<juè o levaram a catvsar fi sua pátria, mais
<|ue nenhum outro, damiu>s irreparave *.

B assiui eonclue:
•'Admira 

quoa ia l.:i.ia. em I'-:n . quem
éonsidere o sr. i 'lfmeneeau capa/ de gover-
fiar*'.

Em fim, ."¦¦•?reve <• "Wolks Zeitan-r":
} "O sr. Cnéinene.eau a ferrar.se.A cala v.-r.
ttaifl ú Inglaterra. Xa política interna !. .-
vemos de ver como opprimirá sem iuíscm
dia o povo com pesod^ft e novos impostos. '

^ A situação dos exércitos russos

AMHTERDÀO, lí» Di/cm a~, teiegram
inAs àti Petrogrado quef segundo as noti. .,
recebidas do« «delegados, du Conselho de «•
riarios »e Soldados na frente de batalha,
tropas nfeMu, estamdo famintas, ameaçaa,

Hbarilonar as «suas posi.eõc*s, ea-so eontinu

H falta de provisões, que catd-a ve/ ~p torna
fnaior.,

wr>.' i i ¦'

rei Fernando, assisti-los pelos chefes do*

seus flabinetes.
,\ impr-'»i-a d *s impérios eentTaes liga a

aiai4- alt i 
'mp -rta1 ia áquella eonferencia nr.

ílesenv.lvinientvi das operacõe.: de gueria.

Os inglezes na Palestina

LONDRES, l!l As tropas iiurle/.fls.

approxiniamlo-se ainda mais <lc .lern-

sulém. isolaram-na wmpletiimual'

Notif.ias da Rnssia
leu

! » l^líl v. i!' reei,bida.> d«. '. ,
!royradu di/om que ms tropas nllemàs | j(
t • i • |í íMo \''denta aeeão contra o governo:
•d e! i}id(» poi' I^enine, renuaeiniuio por ípsh ¦

»:iHeIros Voírui, MíIííítí, Theodorovitcli
• • Shoalpik». Diz-se ser neeessarin a for-!
Kuieâo de um gabinete exclnsivamente
«ia lista.

Ameaças allcmãs

Morreu um general ínglez

LONDRES, 10- Foi publicado hoje iim

lifiletim offieial eom a noticia da inorte

lo general Maude, commandante de um

corpo do exercito inglei.

FRANÇA .,

Vm deuertor coiulunuiado

PARIS, 10—O desertor Cochon foi con-

lemnado em conselho de guerrn a tres an-
nos de trabalhos forçados.

O» succes&cs ila Sulssa
0

PARIS, 19 Toda a imprensa parisiense
aceentun a gravidade dog acontecimentos Je
Zurichf attribnin|do-os A n -faeta 

propatranda
nDemâ.

Di/ o " Matin*' qae a Albmar.ha f. o unieo

paiz interessado em levantar o povo e o exer.
ato suisso um contra > outro, as*eguranlc

que o barão Kulhmann, embaixador em T?o
ma, dispõe de um bilião de francos rara ia-
:pt a propaganda allemã.

Operações de guerra

PARIS, 19—Commnnicado do ceneralis-
.¦ imo Petein:

"Notável actividado da artilharia ao
norte du Chemin-des-Dames e na margem
direita do Mosn. TTm ataque do surpresa
(onfra os postos inimigo-; do Monto Corre-
let permittiu-nos fazer alguns prisioneiros.

Coiuiuunicado lrancez

PARIS, 1!) O estado-maior franccz
eiumunica:

"A sueste de Kjicny os allemães pene-
frnrani cm alguns pontos, sendo immedia-

t ümente expul=os.
("outra-ataques britannicos em ambas ac

n argeus .Mosa t i/.eram fracassar as ten-

tativas inimiga?-.

Fntre Hrcnta »¦ o Piave au,ementa a pres-
To inimiga.

Os italianos resistem brilhantemente ac
lon?ro do P.n\o.

O Brasil e os alliadoa

PARIS, 19—Os oiTiciaes superiores d<

jevoreito 
franeez manifestaram verdadeira

] 
*aii>l'aee:lo 

pela cnlruda do Hrasil na gucr

j i a ao lado dos alijados, observando «• »n

i<• 11<:;.<» a cooperação economiea e nava!
mesma Republica, ao rm-smo tempo caie

nliam breve se dar/l a iuterveneão mili-

| lar.
<)s mestnos officiaes seguem com parti-

HOllA, 19 - Diz o ultimo bolettl

J**"

Irenaky estA cm Lnn. 4MM|
I pos de exerclto. .

F.nTAD^^^^

N "JUrfty »'W}!St4l ^ypx11

.ijuoT<^,H5^7ran'«es eanJilTps

Trk)

irteresse
canos que

i altitude do- pai/es
ainda s«- eun^Tvnm

sul-
neu-

que os itulianot" detiveram <a offensiva austro

ul:< mã no ^zi^g-»
Contyiua, eAtretanto, a lu- ta para a recon

qüishi mU alturas, oi^le » n iiv^lnde do* ita-

lio nos ó a^sombr

Os fHüaiiba resistem victoriosos

ROMA, 1!) -Os austro-allemães renova-

ram a sua tentativa eontra as linhas dt

« ommunieaçao do planalto de Asiago com

o valia de Sttagiin, e, encontrando fecha

ila a estrada d" valle Frenza, procuram
lorçar a do monte Xomo, alvejando-»» eoui

artilharia e metralhadora-

As tropas italiana», resistindo e mano-

brando opportunamente, repelliram uma

pós outra quatro eolumnas austriaeas, in-
'ígimlo-llii 

perdas erueis.

Os n\n!e, - de ardil ti. infiltrando sr> nas

'iihas de resistência d-> inimigo, tizeram

ma carnit ieina med-uiba o numerosos pri-
->!onein»v.

A reaeefio italiana extende-^e eom boui
¦nccesso, obri<.raiid«i o inimigo ;i centrar o

«seu avanço.

O Braail c a Itália

ROMA, 10 V '-Tribuna", em sua e.li-

ao de hoje, considera resposta do Bra

¦ I ft nota de pii? do Papa como uma das

íai?. i'nportantes dentri a dos demais pai
í*s allindos contra a Allemanba e rejubila-

. poi* ver que entre as re-vind eaeôes v

nn.' a da Itnlia .--tá eolloeadn num d.,s

primeiros logares.

Medidas ilc precaução

ROMA. 10—A^ Camarns Muuieipaes >1
"Tdine 

t \'eru/a fórem transferidas para
'^'«ireiica 

enHlo medi d,-1 de }»reeanção contra

o invasor.

0 auxilio da França á Italia

ROMA, )()—Sab-j-se aqui de 1'ontC segii-
•a 

que i França iá enviou para a Italia

odo o 11 corno do neu exercito sob o toai

naudo do general Michclcr

Deis condemnados de guerra

ROMA. 1!)—O Tribunal Militar eon-
'eintiou inorte os actores eomi<-<>s Oino

Vndrei d< Florenea e Oiovanni (bmnati.

V Spez/ia por crime de alta traição.

Qino ftigiu .¦ Diinnnti nnvm eahttO a lei.
'ura de sua sentença.

D Annnnwo c a guerra

ROMA. 20 (Western) — Gabriel d An-
luiuio está cm plena actividado na linha

de frente

ÍjSÍM?'—. 
jornal <iis

"do 
artilharia

e um «orviço c m
ivfíiç&o e estradas lo ferro.
r% «nviar á França 25 mil canhi5e«

março do 101D (concluo o «r. Mac

c a victoria serã ganha pelas usinas

Prime rica n iís.

Cuba—Estados-Unidos

WASHINGTON, 1!> Ohegou lioje aqui um
cirurgião offieial de Cuba, que veiu eombi

nar coro o cheft- siuperioi da Cru/ Vermo

americnns n remessa, para a. Europa de

.¦i .imbuíaacia anitarla organiza.'In pela «"

p( «lo sr. Meaocal, presidente daqiiclla

Hep'

l>de dois cor-lq"'1 tainliem fizeram os i,.'- 'ras do Esl.vla,

HiploMMa* e ..flWiios cxiriai" iros, sonaln.

rtM, defuitud'^ o outra# possuas gradas,

Footbftll

I ÍIO. In Os matolios le football liojo

realiz#»l . ntm- bra»iloirt.s e as guarniçuoj
li;« aavioi "Morouo" c "traguay" termi-

uaratu eom o ^eguiuto resultaúu- Uiuguayo^

íereau", 1; Amou-

do
'tevo

São Clirlstovain, Ü

Jockay Club

EK>, J!» o

hoje fui ^.111 lio P'
em H".

A si '• «'•" Rusaia

XEW-VliBK, 10—Dizem i.-lcvTniii

mis dc Iloparanda que urna ;• ¦

Io exercito e da armada • i. .

íiinnlista .aintra Kercnsky.

Ainda a Rússia e a paz

NF.W YORK, 19 Annuneiam de Petro-

grado que a pn/ com os impérios eenlraes

já lV>i declarada, sabendo se, a nvspeito

da lueta interna, que aipim.Inreas que

c achavam na frente Mídoé^ie. qnereudo

pôr termo á guerra civil, avançam sobre

Petrogrado, constando que já i ravaram

'ueta. .\s noticias da Ru.--ia conlnMiam a

ser eontradietofria^.

Co usas da Italia

\OVA YORK, 1!) Telegrapliam de l'a

dna dizendo que o general Cragiani, eomman

danite da praça, decretou medida- severissi-

tuas, afie- de evüMr as lamentaveis occorrcn-

cias desenrolada - por oetasuo. dt ..-rein eva.

cuadiiK as cidades invadida'» pclie allemai" ,
endo si «o fuziladas, num sõ dia, doso pes

Boas.
lmpresr,óos do França

NOVA VOltK, I!' O •' \ew-Ynrk IlersW

annuneia que a queda d,» gabinete l'aiul v-

lp' ln/iu em França um -• ntimciito geral d"

allivio, Kt-ii.lo a subida de Olomeneoau rc.-e-
*dd;i r.erii grandes demonstrações de cndhusias-

mo.

ARGENTINA

Italia-Argentma

í Bfl;:\OS AIBES, 19- Todo

tlÉt.-. pilSJieam photngrnphi: 
-

, unirTestacão levada hontem a

[em honra da Italia.

Accão dos socialista*

BUENOS-ATRKS. 
•_•«» O (Vniro dos v.

(ialistas resolveu organizar dez contcrcn-

cias contra a guerra, as quaes deverão

realizar-se n« sta capital no mesmo dia o

em pontos dil lVi cnie-.

grande prêmio disputado
or bulla , cai 1° o Jucvjbiao

Um preuilo

RIO, m O mil. Iro da nmviha entra-

gou n guarnição do suhmondvd "F-O" o pvo*
in.o quo obteve pela terceira \ no coacur*

.. do lançamento torpolos
Ao ermmandante do submerslvcl, mpitâo»

tenente Xogueira du Gama, t> almirante AL"
xandrino entregou o proútlo offerocdio pelo
>1 r. \Vei . slan Ura/ e «pio cm a de uma
corrente de platina o ouro p : •:> relógio.

tl comniaii'lante N<gueira a::':.!e a q)ti
sen nome e no da gnamição, aliosa of

ferta.
(i prêmio ã guarnição foi . ,, lo com

i o di Independeneia.
rõiain também distribuidor os premioi

• Ai. \ rd.-í \ 1 ¦ • Ma rei li . Dia /*

aos grune i'

q(.( os conqII

Ia ir Rocha

i

IMO, 1!»
iha pieslaraM
'•ortos marinlit
*ei-er\a naval.

Juramento da Bando,: i

N pateo
juram

\ seaal .i.

íi bandei
nta offi •:

Mar-
a t r.

Instrucçio militar

li IO, lí)
Dl r.,1 da
rio i-, ,
- ia. r.*|..:fi.

para lar lli
mente com

()s funccionario1-- da Directoria
Publica i quereram ao Ministe»

>diil, por intt i':
j que seja dciiTnns
- inftrucção mil:'

de padiideiros.

O tiro feminino

dircctor da
um efficlal

¦ c o;?neta-

RIO 10 Desfilou hont":a na cidade, ou-
. avClauiaeôes enthusiasticas, o tiro feminl*

H, iví'i nteuieute fuudad ».

A fes^ da Bandeira no Rio

síão íU

os matu-
da grande
tfeito aqui

SUISSA

(Iravos desordena ,ia Suissa

O papa

20

a sua residencia

I.OX1IRKS, I!» t'ommtinicam de Ronia

que uma e quadrilha de at'i\q.dauo austro-

allemães alirou nas linhas itnlinuus e sobre

varias cidades «la Venwia c «la Lombar ! .

pmelamações annuncíando a d a tia em que
a> tropas d<»* impérios eoutraes deverão

occtjpal-ns.

As intenções de Lenine

LoXDlíKS, 1;» de Petrogrado

dignas de todo •» «• ¦». informam que < s

partidos sociali>.;as ru- i.s t-lugaram a um

«tee irdo para a constituieat» <le mu n.ini.vte-

rio exclusivamente socialista.

Outra informação diz que o «q ln.ir.r Le
•i ne, na - poucas horas em <nv foi . .verno,

rovehoi as intenções de quo «-sl:iv;t auima-

il >, pois t•1111t»u emittir um cheque de c i:-

<• »«nta inilliòe de ruídos i-m -e.i i'ir.
•« nfra um banco da Rússia, nãn logivnulo

e ia façanha porque. denr íe das maá

itneaças, es bancos preferirau fechai a

proceder ao indevido pagamento.

b.

ZUKICM. 10- llurante a manifestação
ipnlir e soj)|:ü<'• t passado os pacifista-
os lhic» .•« 1 ra . aram verdadeiros c< u-

* m;i aia • da cidade, formando barri

pr
-,i,i

cantando a
idade, O-a-
ia. que dií-

cada-.
i n : ,i :: mü i ,

' ternm ional. d v filaram
vand -¦ conflictos com ;

persoii o povo a tiro.
tViM-rsm mortas nua-trii pt-e feridas

i nnmctras. Va vendo t,í mbem c o morosas
•isões, 

até de muitos desertor» - nllemãe-

PORTUGAL

Uma explosAo

LISBOA, 19 — No Arsenal d» Marinha |
deu -so hoje uma grande explosão, cujas ca i 

j
sai sào aiivla desconhecidas f

Saíram gravemente feridas nove

ROMA, .20 (Western)—Ignora-sc o fim-
'¦Emento 

i'. negociações para a transfe-
-cncia tia residência do Papa cm caso da
-pproxi.'nação do« auatro-allomães

RÚSSIA

Onde está Kerensky

PITR00RAD0, 20 (Wcutern) — Ke-

RIO, 10 Por occa

pavilhão nacional no ci.ficb
falou o dr. Brieio Filho, a
Amai o ("aviilean?. . ü seu
roískimcate applaudido, rec
ropublicano os cumarinicut
ceslau lira/, mini'it r > d • 1
•rfieiaes extranreiros c o

dos.
.\o --mi meiuoravfl disc-

!• ilho aii tiItoi num ülo

ser haste !
Ia Presida; ia.

i convite Uo «li
'i. j foi calo-

ben, i . o illustrc
as <íj dr. Weu-

1 do diplomai sf
i as auetorida-

f a lana m

¦so o dr. Bricio
internacional, fa-

•"a«rivg:seão do to-
jtii"ía* nar a a d -2*

.de superlorl.

a pc que
rdadeiro hvn.ao nac ul.

dia da

Cru? Yermelhr irgle^

ABUENOS-A IRES, 
'J0- A Cru/,

'ha 
ingleza anv,-ndov. hoje paru «I

cofres a importnneia de STJ3.689 pes

Material dc aviação

BUKNOi- AIRES, 20 i» governo

(riiou o eapitii > Beihuega e o mceimii

oirt'- para adquirirem na

te ria 1 da escola de aviae;

estabelecer nesta capital.

Yermt

III' i. 19-i ,'i reu 1'esttviuueule
»andeiia em toda a cidaUe.

As principais ruas e j» . amanlicce-

ani euibandeiradas, roa. - mo1 >-se a lesta

IlH-iai ii;i Prefeitura, c au :t • . ,:,teneia do

r \\Cne( -lau Jt5''a/, •' 'mp/.iiiindo de -aia;
•asas civil e militar, r. " '.lu/ido no saiu.»'

!e honra pelo dr. Amaro Cavalcanti.

AIIi aguardavam o eiie s òo F-tado ei

desi-1

Imropa o rua-

que se pensa

Areovt
dos na

prenn»
Wst a d»
iip"""

pr« ident.- tl• líi
iverde, coiunianda

48

Te 1 egram mas

Tribunal
I Ilido

.11 leial
,1, ,.

munie
rn.

F' ri i!

pate.
pel.,

ij íca, o cardeal
s o ¦ 1 í icialidade

) 
• i.ienle do Su-

. 1'>res doa-

ii i islros pie-
a-l.• e todo

p< ir.

Wor.ees

Interior

0 novo redactor-chefo do

tta Maniià'
Correio

pe33006.

Tentativa conlra navios brasileiros

LISBOA, 20—Ante-hontem um submari-
•o allemão tentou novamente atacar os

¦ vies l>ra«ilrin s >-,ue sa acham ancorados
no porto dr Sf" TTicente,

l iescntido a tempo, foi posto em fuga
nela- bateria- de ter"» e a canhoneira
• Tko", que ainda perscjnnu o pirata du-
i-ante í,!i'uni» momento».

Visita offieial

Wc.iceülail
esteve liojo

OU

RIO, 19 — D?ixou o cargo de redaet«.r
•Correio da Manhã" «. dr. V/

I Amaral, a qv«n suhítituiu „ n 1' i. »l

| .Silva

A festa da bandeira

, .Ir

dr.

HIO. 20 (Western)—O df
fias, presidente da Repu lica

i.ai visita a boi do do -Pittsbur,; '. -Ola: 
mo lo n , ... . > m • da í

CiW", 
-Uruguay" e "Moreno". | Undeir.i na Prefeiuiva Munioipl, o

jS- teí ultimo foi-lhe offereeido um lau- \ Hri«'io Pilho pr. nua- -u. am • loquen:-- d - ar

to almoço, sendo trocados brindes eordia-U >. que foi muito upplaud'. l.»
'ÍB3Í:nc» entre 0 presidente o 0 sr. Rui."! O dr Wencestau Braa, pr- -..lente ,1, lit

, « los Llanob, mmiatro argentino im Ura- . i-Mie», que o sentia em pe-^a. mpi .•

t.j) ' toii-o eordialmemte. apartandoJhe a mão, o

ir iii seguida i'i
ao, al 1

-< ribipeao
-Hn-

Lingüiça Mineira e Petropolis

2 o IJI:> na l .iln iea Am i óneiise. fina
Irdustriu. 

'H. tleíra h da . • < aniarinlui.
i íf pi "niledores nem «Icpo.- ¦ :ui rua. 

'!'le-

| liuQe, Wi8. pjf.—(í)

Banco

Ci4&cl«!» c=Mnr»

FILIAL NO PARÁ :—Rua 15 de Novembro n, 53 
(esquina 

da travessa S. Mat he lis 
)

Saques e ordens telegraphicas sobre todos os paizes do mundo. Agsntes em todas as cidades viiUs e principaes 
arleias tio Po^ugal.—CaVunça^

de letras em todo o Brasil — 
Abertura ds contas caucionadas pijr apólices ois outros papeis de crorlito e letras á cobrança sobro o Brasil o:* a? irr.jai j

pi)r apólices

ABERTURA P B 
'CRÉDITOS 

3SI A F.U KQPA vMvtERlCA

COBRANÇA DE JUROS E DVIDENDQS. COMPRA, VElSTIDA t

papeis

<— A PTAS rií^ CREÜTTO SOBRE QUALQUER v PAIZ

OUAKDA 
PE TITTJ^QS IV1ET3X A TST'X'E MÓDICA C^OT 4 ?I AO

COttllAW.X l>l ALliil EtS SOIIIIE AJTSTE ESPECIAL. - IlEfAH XCÔES DOS J>HEDlOS, PAGAMEXTOS DE I\lPO*TUS E SEUL itÜS, Qll >

Abertura do contas dó dêpositos em Portugal, Espanha, França, Italia, Suissa, Inglaterra o America do Mor
¦4t3 V —

A ordem .

A praso 
cie

1ABELLA DE

4, ordem

praso de 3 mezes

TABELLA DE 
JUROSJ/EM 

DÊPOSITOS NA FILIAL DO PARÁ'

• 
i^Soi ^3.0 

annoj A praso cie 6 mezes. 
^í- 

lo ao anno

3 mezes. 3 
| 

" " 

^ praso cie 12 mezes. S 
°|0 4i 44

Em Conta Corrente Limitada d.e Rs 5o$ooo a lo:ooo$ooo. 4 
°|„ 

ao anno

Em moedas estran^elraa. 1
__ I

JIIR0S EM DEP0S1I0 ei Lisboa e Filial no<Porto, leitss 
pgr 

intermedio da filial no Paid

C3 n.n aritin A_ nm.=sr> ri o n *v->sa,;,; ao anno A praso d© 6 mezes

3 
•[, " " 

, A praso de 12 mezes

3 i[2 [ ao anno

i" 9 «al i.—d» pag.
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cs//; <

^ -uirniu durante o iViuio Ueti\o, i 1 or©o©iiii
*' o di redor, uui pr» 

-.ente-, hj encerrar ;

Ücrftft, uui dtdicudo 
4'luueh". troeundosc

ao chauipOcne, brinde» eordiuos
Lloyd Brasileiro .? «Ir. Osório di

Almeida, cercado |» >r todos o»« lunccicmn

, tioH <Ih empresa, Jmutiiau u bandeira a

soai ilo Uyuinn uaitioiial. <11 lio as ftouti

itotioia • pie>l)iiln* i>el<> batalhão da resirvi1

naval.

^ 
-r-f-níjm toda* .'Wi repnnjcots lederaes

municipáe« i'oi rondignatuenie lesiejaua ;

data da instituirei» da bandeira.
0?» navio-; do jyoicrra c mercante

Hfl«»ionní*H c • tr* 1 f» i 1*>¦», hastearaiu a Uai
*' deiríi a«» ii»« loido <*¦; cOBViií.ijidnnte

ordens do dia alh as ao afio. » ínn<k> a
* 

jjtt&rniçõe.1; forüiádn1' no t-iubndilho.

M — - \"u, Escola Polytechnica o tiro d.r

r.icol.i formou, iiul" á fuenfc# o corpo do

coute.
Do uma Kacâda. da Escyla profc-

dr. Kim. * di Sousa produziu vibyanto <!•

*¦"' turvo, apo» o >{U<il os «egdeiuii t. > outoara/

o.bjiuno mieional.
iKa Acadonii i O.oinioroio !'••• '

putoíio mu loiip) e brilhante prorratcmun
'¦ ,f 

di», m'jai.«í ' o «UpHMo Faiusto IVgra*

d alumiio C»rwth« Silva.
.... A AsFoelucáo Cotmr-"'<'!al te'e|T

iihou no Presidente d.» Uepyblica e flo p"

feito, Kandnrido-o.s.
YniwníljT.I FoúPud! C'ob «

morou 11 data com mu* IV-ta • .

lienofioio da Ltfro Contra o AoaWwM'.
mo. 

rer«lÍ7íoio< •»• wd *¦*»•>* enb-o • '

Vniraitíí.". Vasco da Gama, Americano

,, , Palme'rn.
-—Na I.ifíír Mitr"r>"! tniio

* 
jos, sendo o« ebib* da Teca representa!1

p.»r vinte

Falou o deputado Coelho Wt...

—Xo 3 «rmv> de • •*»:¦/«• rw1,1"

trona. J0Í40 do T• *«nnd»iu •«

um d'is«'ur.so ono fo» o»i\ .r:"L"' 1 1 '

pntfint!,-,. P.-.i sorvido un\ "lunch" »•

.< príscnlcs.
, i^Vr> 4\íin''trovo <1° 'dv""^'

izn.<v*(l«. do frt'í'-'i'>. tocando a banda d<

f* clarins a. marcha batida e w<mtHndo

hymrt<' i'# >wo *>!»nda do t

—Vo «'difo -o do C vrvo foi taralh''

icadft n hfndeira, de dohms. a"
'V* v,y*

eonfettis eom ris e«jre!í; nacionaes. eobiind«

a, os fiwe*'!'^Hrtrioa de flores ioo>?r;o s.

Hormos F níefe [jroduíitt brilhante oro

í,âo pnfri^t'Vn.
V* d?i R-ind»'- a or; r •

laf»o

Ao moio-di» vir:f.s
11^I)t• <">3. 1.» «")."? KviiniO-; jn>T 

• t

çaç de y/iríaq
Xü'»* te/. eloqi'cnt« ¦ 1

liuOl di:.í:ms ..

BtO. V« — !• -v Vomi"";'•" -T- *•"» '

d» •>

i»: [.veío Vr-ri""1- ? 
' •• 1 ' : '

['ma r•¦•r.rnytt]o "« • - ? .• '• nplo-

«"• ;? tuti"? r'"f» palma do flor- • ar» Vrr
de4»'*e n ífíToil:1"'a.

Também drsfilou no Cattet" •» Batalha^ Na

vai.

'ara ondel-a t»:iuos uma trin«hein

iKMtriivelr ewa trioebein1 <• > ooraçâo

di> povi>!

Este hniidpira, meu- leiifeoft-s, nü

!oi nrriaclu : i-lla ticscou. na! oralmente

ara o í'i>i'ni;ão do pi vo < Au -i"Sso co

:vi;ão não sflirá niaiü, pMque uoú tt c»
' 

ríreuioK de palmaa o llgro»! E ;.uv

bã, sf preciso fôr, eobril-n-i inL >

nngwe, tambeni. <lo vietovin

mini' " ;> 
¦ ¦ i• 

"n 
auri . crilo não pOtls

ir vencido!

Voluntários! Tor s. himrii de morre"

"la banfleira, dnuclo lhe o ultimo boi-

>, (' o nie«mo que beijar u cru?. ' m

ilo da Relifino.

Não vim fazor {1!*eiirsn.

Deifae ijiip. sauiln^do o ' Viirci'0, di

¦a apenas—Viva a victoria do Brimil!

Fest? da Bandcüa

FORTALEZA, 19—Do quartel &<> 40'

itolhüo de caçadores partiu o preatit

>rmado por grande massa do p ivo, dirg

i pe'a oommissão promotora da festa.

Em frente ao quartel orou o padre Iít

pho Ferreira.

Ao cbegar o pveatito íi • latua do sem

l Sampaio, discursou o sr. Lindolph

Ttiosa Luiia, ftvuindo o f.rt 
•••••» ímra

d » penosa! Tibirvio e Palneio d

•verno, onde travam o aendor-i' .'o i\nt

o o dr. J »r- de Sou a.

O 0 >vern«dor do E»tadí>  
' 

>n

)rtejof que st; dú-solveu &3 G horas ¦: íu .'

>r or^oro.

\ 
' 

ar 
'te 

l.  «difi' o-- pu1."! • /I

minaram £eer:':amcntc

'///////////. 
'' 

'> >-¦' //

w

embro ae t9J?

/////£//////'/<

SwH

mmncno

\ trsJK.A ^DE« A'.mAS223Z?&

»DE FAZr.:-:pAS, T^IODAS E armarinhos

3 VENDAS POR C,ROSSO E 1 RETALHO |

l)l.lgl-«rvp/tn VIM PAIIATO y

Rua Cons. Jouo Alfredo» 118 ''a u''' ,! ' i

PARÁ TE 
l«0M I

.mo, c o- di d. flori monto da men-ir Fitei-

na TUjsii lii -to . do quai 6 ai mi; ad i J('«

. u® 1'radeiiti'
——Na aeolctaria «io Tributial Superior 

¦

le Justiça d «raia entrada tiontem o» ai'-'

de ippellação eivei da < aj 'al em < ¦ f

ão •pj'i,llanto e app"!'nda a Corapanli

BGlSTO CIVIL

Sêf L'oyd Por
!. r.fil.

e\d. 1 m.r.

RflSTAUíA
1'odipi .1II»'

ia MtiUc-el Lu*./ ò" —

Mffriguasõe» !i0
'{-julos naouclie

edo, pre-.o pai-a !

di\ ornai iurtos pra- !11

\ steçfto funerária da

utem 'i im]' riaaeln XU
ide 18$000, ge-Uo

indigentw1.
i rüram «Cfocluaíus

ita C ¦

p v dei]
10$ com a cialuc

eaterrnmrnlo

qy«

lit

Hport Va.

Innti ulrn

aw ri

euj^d

pela:

—B*
•,tHj

UO

Varias

i A g

do o. i

Servii u futuhií p-na ricos <

lirt ¦ 
ao alcain i* d»- t • as ft.

o.lsa'? em casa ili» «ruiaduv li»

.ar; >. Lfavtí.- ..i Caui|j >- S; 11<"

IVIDA Sl'OBTIVA
! 

Exterior

ASíiENTINA

O I'aUe..ui.'iito itc um artlrri

BVEN'08 A1RK.-I lt> ''.'l >
"•pitai o conhecido (sfiilpt '" italí.Mio «:jvi-

Jdi Offani.

A revolução do Equa âor

BUFNOR AíRF.s, :• <- . \ ; 1. ; , ..it-

lo Equador foram derrotado* em !U;ba

hoy.
Aíi festas «to couraçado Morer.o

Dunmto o impedimento

oste iornai, sr. isaue Freire, nu--

arca f.ira o sul om tra: ;:ti;- . ; o

Viide, i iea encarregado de tc.J >

i/t/ocioís 'pie se relacionem rcni

- ji viço do ESTADO o nosso coir

íiliciro Lui.'. Martins t Silva, i im

! ijuem poderão eiilciidev se os iutero-

-. los rodos os dias do» 7 1- •- 11 1 -

1 J inaiihà e d» 1 hora •>- t - Ua ku*

¦ I . nos IiíiÍmk na nos> i redaeeão. á ti',

i i rapos Salli s. ii 22

rooTF.:i'!.

L F. S. T

F.cüii íío da direotoria

A i'.irc-; <ri» «' i Liga 1 ' 
M n

't.MINTOS Fôrwn rogistad^sj

i<.i,i i » ii< mi . titlio de Olivia Mariu
lana d- L lurdes, tillia du

.<¦; de Abnínl' <; Jtnvio^uda, fillia da

. .. Lui/. du Kpelu.; Maria José, filha dm

,1 l<i,oe:;dro do Amand Brawh O Ali

ra, iillm <i<- .To«i1 1'oreira Duarte.
—> '

iW.ITOS Fôrau. .osistadot liouteni <«•
'arctfifli • ?» 

Iobitoft de: Joaquiuu da Silva, paruensi».
par ... hhhojí, solteira; inl'ucçtão iate-•

:t 11. '' i- Antonio Dias, paraeii»,' bran-
! •- mio í dtei.o; íubereuloao pulmo-.

t Maré.»»! Xavier da Costa, acreano,
. 4 >¦> íilh'» de» Pedro Xavier da

nukyio.iomiase. José PoMsidoui<V
i. si , p.-.rdo, 2 annoa, filho do
1' . S usa; dyscnterin ami«

!' Lv< iniar, amazoneuhe. parda^
> «*' Per vedes Jorge da Silva 3

. í)-ma',:no Bezerra, paraon-
. iH es, filh.i <lc 1'iwnUna lio-i

¦" - .o. Maria dc Xazarell»'
' ¦ "io, paraense, hranon, U

,r 
"o 

Pedro d i Carmo.; ra-
Virt¦ i:no Lima, paraep^e,

o 1".»¦ • r» do \''*fov?rn da^
n»v ívo.r^lerjte. Andca-<

,, r .ri, pv«>rirA, 3 111070S, filho dc Ma.
Gor- "!vr? do Andrade; uremia.

aiareiui u" • <
<i o uiercaú'

iu I ar
etuiiore» (uiuiutoi
-urro t,ur wt "

t .'ju-o cio Aeaffc
.jjluXaoo n |.^r infl

nina Rdstnm hlíiv-
a iítiüd, eoino *»•

»!"!»¦ I»

«!,¦ Sp Vis ;

;I1!ÍI«ih

(l pre^í lente «!»'•

; i* , n a;> V ,it*.

Autonio da <1 n

Tribunal N. 1»

que o bn harel
Palmeira jui,

Cr.^P^lAC-^^iTiSTA

;1 JOÃO DE DEUS BA iííA

Com loi' .» p itiea o .,«>•.< •'

* 10 lalionu i i' teel- .icu da Na-

tional 1í0< 1' . i if tisirv de

¦ V w ¦ Vo rk

t. ¦ .1 
' 

ii tfitvi ;i Il: I"

• '.tiinaraes n. >11

•'r d is S »« ti o c» - •' a< .'> a lart'

•• '..i; 
\ - H;; A ..ii ^

Francisco
substi iito /MB 

:a; t:

• '¦i . :e:trca '!« Ma

Üe seu cargo no período de
.»•!T lll:r.• % I'*'

no
a

xert-ici
d me

"RIO. 
ln - Dm >1. r. • r. 

'¦< ¦'

ta (la hnnili 
'»'» 

<. f^vernn 1,1

mães internadas vn \\)>i t\n< i-a-» o" • *
-om í filial.- acompanhados unicamente do

uma praça.

fcetrtlnücào dc g«al'l»2a'

iKlO, !!>— Keaüiou se hoie. a bordo 3o

«onrarnd» 
"U reno". a festa que "s effi-i-ie,

ar-z^ntiüos otffereceram ao- yca-.i-xiieu:» tua

6Íloifo6.

Patriotismo ilos liogT.uidouses do Bul

ftJO lí> — 4> íreneral Caetano dc Fa*- '»

rr.twlam ielcjj;raiama. tio dr. ilorge» de M -

deites diwaio que o Rio tirande do Sul "«¦

ongulba rio ter de-concorrer com um coutin-

de rn a 5 * 'le de/, md bom cm para (v

exiervito.
Aicfesccata que. gr si; as ao ardor pntriotio

do4 scu^ p'jvernadost essa- tarefa- «' faclli-

mo.
Uma rínuncla.

BUE\0S-A1HI'S, 20
impressão cansai la .«'pii

ssÍ3firfi á)- fcrtnf one <
reno" vã > offerece:
\ moeldnde acadeinii

Foi Rra'
pela notic

C

uma

que
Brasi!

. . ffien 1 do " M

l»'>rd > <i % se nav!
"i-Ueirn em ]>aíTa d

n "Aiiuuou.is", do Lloyd lím. ileiro, n,

trado aate-liontoni de Montevidéu e etcalaa

trouxe a sim earpa «10 yarie avariada, mui-

to esiíeeialmente xarque, eibole, ele. dei-

«ando entir. a gran-l d ..- do gnl

pão onde se -iciiava atracado .» mau clioio

próprio das deteriora." • •

r •1 d:í Pm' 1
Siqueira,

*» Bia*U rWT.ru

4 .71 
:f

Falieceu hontem
( n-a Mi ¦ ii" ¦ ¦

sionista, a s
Marinho, esp<
jillltü, ; 11

horas, saindo
1. a j o « einit

Não bA c ¦

Matei
onde >

Frlltiini í,ntc-B

le da 8nn.

•nho

\o ea"i •• da i.

r -• tui 1:1 li .

eional.
0 sr. AnP .:io

ueii:o de . dm t
1 ando-o.-; di <-.ne e

I impediam u piv *

ba '«¦" • re

( : live.: .e • ••

andu' <p.- *' i<i;

(e

I'e; inieuto te

1 iv;i. erapeni-iuaii

'. 
0 e i.-enlro.

lenu; 1 i sidti
' "e a- t"T • 1 - l

>tor!:t •' 1 Lisa 1';

s reúne-je hoje áu 20 1 '2, horas. •

. • i-va < eoii .-.iveiuieiUo de 
'

meinbi.0.;. <

Faysian'.iu' S. Ci.J)
»

•i iivimivã ¦ "hc' 
6 lar i

ivsuidu' eom :u- do Ka-j'

HjTHI

peão

que

1 RIAIS SABOROSO.

0 MAíS SADIO,

Q MAIS PURO

Pi>odueto oara tempero

Vjiftiiif-KIliVA FOS

Cí .val .v.r a Snort

.TES

0,nb

;;":,r-j| Ulinica Medico-Cinffgica 

|

a '

do !
.1 i

ji.»r 3x1

,|.; l i |V

D .CASTRO VALENTES

b ]'!'!? IALIDADES*

k ãss ê alia s peqnena cirurgia \

i to ml emas # dp systsaia BWV090*jí

Izabel.

acepção que lhes fizeram na Rio k Jane;.

ESTAD03-UNID0S

ManifMtafàes jiacifistas

NOVA YORK lll l'ma ii.mi ^tü •

?urna v!*1 pacififitas em 7urioIi, T ú lisp . sa

da pela p iieh, sã'1.' 'O :\x i v.-o ai.'
4 »<tes tendo >i«!- • •••.'! eii... u«-- m si ii pr:
soes.

ü Panamá e a ;aon:a

11G d (< c ^ rrt-n te, c relat o • io de

i f t»u cargo referentes ao latíz dc

i mo.

t ¦*¦ • 11. i, \ * i • ¦." it

outubro ulti-

Na
eha-i

NOVA VORK, ! \
1o Panamá av pre\ "o •• ' i
""Cativa 

goviriv.men,."i c
'.eterminada1'? 

pela estr<.le

ss; mbléa na 
'ua 

i

U" si: aonde «•

adoptar medidi;-

^m-rra.

D'ii'í nt
... |.|i ,

i t. ea>

1 1 '¦

„
(. a i \ a

líop-,iti.-n,. do Te\ pho Necional
.. • i-í i um o, , elio )'ara Feri >s.

e-.'h li.I (; M" -i

Ü!; na quint , 7C9 o no do-

P. Clias
Am rtiz

. . ll >1.070

Adinhmt
nie mc?

191S
¦auto. d

"RIO 
10 — O commerciante Affonso Vir.e-i

reeusw a presidência do Acre-Clúb Brasilei.

ro.

Aostssinato

TtH>, 1(1 — O openario Albano Machado mi-

ton OírU companheiro Augusto Salífiuiro qua j
lhe seduzira a esposa.

Enthüsiasiuo patriótico

RECIFE, tf — fnm impononeia inaudit:

reali/rOiusc hoje a festa da Bandeira.

Te»do o eommcrcio' fechou estando emban-

delvalas a- rua«. Formaram m'' > a? unida

des militares, companhias e batalhões de* es

eolas, no largo dq Faeuldaxle, em frente a?

quartel da Porca MiliHr

Ao meio-dia o general Joaquim T<"iíieio lo.

uma patriótica ordem do diaf sendo applau-

didUsimo ao terminar.

A bandeira foi hasteada P1"!" cèvernüdor

e nelo arcebispo, .optando verfilw^s as l>r u-|

dolrasi è em continência forcai, nuvindo-.

i.-.- eatín as salva» do mistura eom os Jiywu*.-1

que t c ,1o* cantavam.

O caUntsiaamn r.oipiihr attlnlPin o deUrlo. 
j

eonitando os Mddndfrs T- hymno a Bandeira »'|

o Ilvmno Nacional. •
Ac d"Pv.do incessantemente TK*la mnltidro

o arceVsoo assomou a uma jauella vivand

o "Brasil unido", o "Altivo 
povo pcrnnmbu

cano" c o "rvavilhãn naei^n*»V'.

Km •ifnída a.1? forcai «iesfilarani pel'-i ei

klade, vendo-se senhoritas espargirem flor.

fia t ura es .-•'¦'•c u bnrjio'""!.

O tir pc-i ^Tíbueano foi commaudado pe.
dr. Alario NfelJ^.

As ruas do cidade ar**'oc*Tí*',.»Tl r-v'«r>*vmou»

caracter festivo e comraunieativo enthusia-m

Be nota em toda pente.
A' noite haverá nova ccrim»nii ao arri1"-

do pavilhão, discursando o e vetr * Pereira Al

ve.^, orador do Instituto Archeologieo.

E'cos do lí> de Novembro

RECIKC, lt» — A cerimonia da descida dr.

Baiwieira foi mais imponente que a du ii;a

mento.
lTma multidão caV-ubvla em qruirenta mi

* <\S!K>asf onde se notavam as altas auetorida

d.»-» do Kstf^to, inclusive o ^overnaior, aree

hiapo e o general eommandante da região,

premia-se para ouvir discurso do conog
•Pereira Alves, cuja peroraçiio, principalmen-
te foi arrebatadora.

A multidão exigiu que o arcebispo faias-

?e. ao que acquiesceu este, que eleciri?OU a

multidão ¦

Após os diãcur-o. o p-vo Twrcomu :>s

tuas ca atando bymnos patrióticos, U4 Aai>

communicativa alegris.

Js gatunos e/n acçüo

Os gatunos penetraram, pela madrugada

de doin.ngo uit mo, no predao n. 58, á rua

palito Atua/o, onoe e • . .i.iie eeido com uma

labrica òo chocolate o sr. Feiippe José do

Lima.
Os larapioi, que para penetrar no

prédio, arrombaram as portas «i; iundj do

estabelecimentj, conduziram dois evlia-

tiros, diverse . apparelhds para a manipula-

eao de pilulas, um cabeçote da maeliina

horizontal e outro-, aeeessorios para a fa-

Vrieaeão de chocolate.
Ilontem á tn> lo o sr. FeUppe Jom de

Tema esteve nr o ta^^o een'~*al de p 
-a,

onde c^nimunic- ti o facto ao subprefeito

vão, in p"otor de

unniuTiieou em tele

al rc?te Bicado 'ar

cru s- áo i eínei

1 , até o dia 30 d

,>:>• n o ref"0'oia"'ito

in tas ."I i . pr: /.o termin i..

emb^» d» c-rrento anno,
e • D  1 " i ma.!-

SI Li1 i —

l"*il:.!: • ¦ 1.' " . .

.tdatt, d*j ilr. À.'

u» • — 4'harüirtei

:iis.'t« l)i'."o. í

P i'-'.". t"

Cm

CCSSÜLWWQ: Pharma::aBelsm,das 3»4i

•!i RELIDEHC1A: Trav. Ruy Barte. 145

TKl.KPHONK. 811
"Mtv-vít

.) »'r .< -k 1*5

<ÍO í»
Bempre em destaque

•»

LllilU

<¦ Li UMUL 6 o preparvlo
. r-he in nf :Dianeut«

oi. > ;<í.o eiiarna orgen-

sãs oceupacoe» diariai d« wd«

mte

fillTní, 1'^'ííífe
li 5iJ :Í à Sh F* 'SÍ ii

C ,• r*'cr

ado t i "

t-vtiva

pr r

preso
JJua t

!". O 'li . II lioni'

; irá publii-ar auanhà, pela im enea.

TT • ">r" <b< •» qiuM declarou de.-

onpr cov •) nn«a •*>*• do re-ubo o sou ex-em-
oreeado í andído de Ia', n- ^.nlnr em lima

esíane''' a nvrn*dn 16 de Kovombro.
O n.hreT^io do bairro do rTvoa>M-

-n! r"'iietteu lu.ntem para a central de poli-

POtt.TUCTTEZ. latim pr.'-'.:. a «SBir.vi « W* 
'

torl.i nstor.il, enDliia Edgar Serre, em

r.i > t. cu fira.

l *.--•¦ a de S&o Br,->2 n. 30 H (Villa Amn2>

ma).

A A^ riiv'" • a nv»"P' " i'.u a im-

nortaní,;n dv» ^ • •'* '^-17^ sendo 1-1 i60S;;a2/.

ouro e 75:500$94'J, papel. |
"

A pot>;a du 1a''ra do nosso distineto col-

i- ' ,.i- .; sr. Lnia Torres e nesta o li'*8o
rsta!iipada foi prefixara ente distvibuda

avul i . a* o"e" -'-o da Fost.a da Ban-

de«i-.-i. n .üante-hontMB Be«sta capital..

•,uu ' :AT. D'.» Ji ti'

dene.ti <;.> oi. i--e ;ei .)!¦•

taieito oa 4J vaia, íuih

1 hora it i i.iroo, ,.ti- t. . ¦"

- -'.vau uc e.-,erivUj o 1 itH-iul dít iíc

pavt <;ao Cnm.nui, sr. iUaXiin.no CatMos-i

Feita a chamada, responderaan or. jura-

dos Artliur V'ietirHAu; .1.0 li ^¦ ¦. •;

bajára, Antenio Pinheiro dc riguoiredo,

Antonio (itloorto Moro ra, tímb.no Koc.tí-

ítues de Non niia, liei .1 >ru o A ¦ in io,

C--r!):n;ano Amoiiio 3la- . - .a, i

tri^"
i» iimdti

Thar t i
'¦•{Of t'

s Rftrdc

1 c — Vv.-
B. Brir-'

y<W
.3

1 pou 
•

NOiAtj

%

j, ¦. igs, r..o.'tU'Ju;-i# \.tB«oo-
. -, it'.'., SM tci.« Cê «•>-

' 
i. • ita r^pít«y.ptirig<n

,ui 'as fataes.
1 V J 

'1/IOL 
é uuí im^tims

1 -V

.. , i.lbíii es e piaif vaiBsrias,

,!JOSiTOu

. ; sjrrtnol <5 Pharaiacia • irn
-ia Kaxurein

v: 
a SANTOS 4t tT

PAEA"

Ar.

rbiniano

de A . s .{

tos paios

m é í''- f
Íjl . L ... -S-. fe »

St r (S ~ tfc SMki

:•¦ (» Cancio dos S':-n !

I tã. Vi.ii
I 'tua, Martaii Au- i

....

1\T(

fFt m a í

ifití

1IROS

r p

Ct I s 5a.

UL ^-.'«I^OVIBKIIUL*! - -Ata. ~usakicuiai

grsto Pavão de Castro, Hayinnndo Evaa-1 Tolanhnnae^íin-1R7 Príi> í T .2., tUTramliUAll
- lis- - 1». í, . .' o !• < :u - ll'-' . ! hií 

1 ? 
H\T^ S HiOíl

p:::!u - ••  luti •.f/\ viio'1 vlí.i v) vil, í=

•'MATTA'

Em virtiK- • de não b'»ver nums-so '"T-it

., -O 1. 
"'rit:-'!"'. 

» liou-
•» íionv! 1 r•" :• • •• •• '
'ente., 

ali e de ficar completo o numero

Emitte saques e orâens telegraphicas sobre as principaes praças

do Riur.Jo, offcrccenJo sempre as melhores taxas.

Por
*¦ -> 1 < v •

Beletn.

fa'<a de

hou' "ti
ne om A(*. «e1* ie

Municipal
r

| 
li jgra ¦ |k S3 «sI 

gw 
v. ± B 51 8

i m 1*1 %J> iiu UJ *»J I il i tasu W

Rortoadof,
•nndf snfv

^ant • • T, —

f*-'V" ""MO

Trtc,', T
1-, V

A<"

!es cdad'

gl1-<.
n« Ce--

Éi ' nuta

K8

Banqueiros. iMportadcrfis e

4

Exportadores!:;

Saccam sobre Londres, Paris, Italia, Hespanha e Portugal

Emittem crtas de fed^o sob'e todas as principaes cidades da Europa

Saccam sobre todas as praças do Paiz, Republica do IJruguav

e Republica Argentina

=<AO SliUH COERESPOKOKNTEtí XAS PHINCIPAE-
PitAÇAa t

—NO BRASIL— ! 
—NÜ EXTRANGEIR O—

f>nr
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P A lí V -
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l' I A I U \ -

l 0 \ ll 
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E » — Tlie l!rUish "í >«at!i \'ittrica

K 111 ERfliOL Itil., lt. Siiia^lrta-irrat ir f
l.ilinonit Srhluier A i

E A K A'

PA I! A 111 ii \
i:n\ iní;i tti

Oração brilhante

RECIFE, 20—Insistentemente cha-

Diado pela multidão cpruído se proco

mia ao arriar da bandeira, o bispo de

Olinda, d. Sebastião Leme, pronun-

cú»i o aepumte.dweurs.it
"Não! Não é possível que esta ban-

fileira uão seja coberta pela victoria I

ItlM ll litl 1'ABV
e Pi;-ps Franco A P
Oliveira \ev("< if',
f. s. ili Oliielra XcvesA l's f
l auta h t'a.
Frailklin Irrss A I
lati --s l ivili iieK 1'UrL 4 f-'t
"lioracs Sanlüs & (1%
Saleatln, Kogrrs i ('" i

t \lmlan \ Carnolro if « \ \ ( v
Vnrolra l.iraa A O.
Ilatif i Auxiliar do ( einiae-rlo i

l.i»«veirn, Bnrtiosa €a j
\ 1 T A 1. Ham-ii «r taial ' 1

l li Ã Ü O A S —í anro dr .Mn-iias

U \ U l A Tbr !:rithh Haak oi; .'Snnt i! I T A L I V

America Ltd.. lhe >atio'i»l 1'iii!
íiai.k o; leivVork, lí.mtu da
"(aiiia 

e IKa^alhties à i'a.

S E ll !• I 1* l — Bam-o dr ficr niii.

KIUDEJA VOUO-Tlir Satiousil iify Basl. oi Vtv-

IHESP AX II A-fredll L>i nnitu.'*e t seíis eot re:
)M)»r l Aitt^Hra du KuH. »;!»•
Ilritish Btml «f Kautli Amcnea
in! Biiui|iih Ualc-Mga, li.omi
JullaNdczda tiaerle* do Sul.
lliÍBi a Fianceíc el Italiana por
rAiticrica d< l Mui e The liriú.di
Kanii ut South Amrrira.

P A K A S A' — Bampic I ruicaUr ei Itallesse

p»ur rAmrriqoe du Sud.

iVV -;'i'o»ll ">

dos que não

rfirmtty*. tnnjnf •!

An-.^lo dv. nr\n

• • i .! 
"i 

, Ant ->>a,, a .-

Jii.

C T/'f i ,Jr"^ Po'i^n'oo

,l.y I "¦'I . S.-

v.. i-k:> r • fh>

[noonon do ^forn *

p.-.., r<.t,.niv ., A"'-¦ v:"

rovi^'d do n—••• T,n.
i :>. > , , Almo-'df* T li 'O

i^H- m, J,p.. ul
¦, ...  J...'  ^O".

- ! . d- Pjiuia P r
. T>;o-1

.... ,, -OOO i .i

compareeeram ao tribu

.. i Fiscal.

\V-i 0 * ]|—Tlif- \a ional Cll) faali ot JítR-
vorh. 1 lio Rqnltnlil ' !'iust i
.f V , íorli. Iriirtí \jiiiutnl
«mi!, (• II I. *stlíll ,\ l .

-t o.aptoir A.t-ional «1'l sreinp:^ «le

Paris. Bssque Irançaise s'!

ItaiioBni l*Aiwriqne dtij
Sud • La Pnavaija, ieviin
Anttiymr.

-(Vmi 1 P. ilütte e Laiuv í ,ir : •< 
,

rialt ttanana

fJOHtjl BAl—Bancado Siitiio. (,'aixa vi'lal .1,.,

Si iltu e seas i-arrctqn udcalcs no j
1'alv

3X0LA1EU1L1
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IE. I. AM£tíH A

1'0R1 i VL

m." !•:::» A"

itlaiiaus

s •niareui

CORRESPONDENTES.

f."n Londo i & Smitlis Bank Ltd.

lit (.vinneis
o,; - & Nepi ws

l.talian»

Lv jmiai»

l.yorm.iis

i 
'.nninerciale

bvonna:8

it. mr.-"> j ilermanos

!í,.:).;.'io Aaitricano

ú Park

A Ce.

".itii. 
oi'Kuw-YorbJ

Inc.

st» PARO
L S.V»T»S

liaaileju.s m Taiz.

mjiiOh-AlULi—Baaco Stpaãsl d.l Rio dei

la s'la!ii. lititt^ae Kraiifaiv ri]
• iu'leaac jwui 1'Aaiciirn uu i

liie «a-.uu.il ( ti) li ink oi it •

lark eTüc lU iiUü ÜwLÍ» oi ãb<*üli3

laiel ira UJ.

a
M1WS CEB.'éES—Saar» ¦jpüiiicewUi e igriliJa JlJ.'iX£Vli>Ll) —Banco FsmiioI d I

—.. IMala. ítif Untisli Bank oi Soiitu
- , ltio 

«le

lie Minas iicraes. IMala. íhf Bhtlali Uai 
^

p (iRA\l)L —Bane» 4» foiunrrrio do Po lo Auieriea Ltd.. Tlie Artioul lil)
*Dü 

SLL Alejtiu e Banco «Ia Pntvíucia ¦ Baiu «í Hen-^iork e Bauc4»

Ui» liriiide do Sní. | Indiano liei Erugnay

Rua Maxcchal x>eocioro, bl a, 56

Lnd. telec 
• 'TANCRHDC* CAIXA POS'l AL, lí>3

ii* ias- C"

'a-a bancaria sr. Car1

j"" '< 1 - '• • ''\m

¦ 1 ' d»-! i - ;t e
¦ :í:

I
TR'Bl XAL C0RK1 ro\ \l, r.- á

rtnde de e dar pre--:.d;?ido os trabaMios <|

ll . Iiirv. .1 d-, Se-er.n > lii.t r- y

io de dt t ¦ da 4' vara. pa«a<m |i|

ii -1 rio TrH.n! Co--. • '.•«»> 
M

. .Toso Aatnsto de Pinho, juiz substita- !*j

t*> ma;«
N*a fo^-o do )i*^íe ai-i'á n c ado o r»ro-

./¦-IA do fov:?»T>V"0<? ono o in4»- i

. r. '•' • I » ".-e c.atra réu José irai. »
¦ isco de Araújo.

VARIAS—O proeçnidi r peral do i. -i

lo diTrlbliiu h 'item „• se -uintí- autos dl

i.l .;ene!as iv>1 - aost—Ao 1o p-ouintor pu

M>o. <ir. José D m^trvcs os da prisão em
"'a^rante. 

po»* contracenei° de ioaro do bi-
>. AfNtn O-and- o A"' «> "

Pr.rpr»t'">; nn 3" n**o*iv tor. dr. rv*n*

Oov+'r)b(\ no /^o rneon^ívwonto do Oftdn^r

pi, Fr •••¦•«•"> <'o A-^nia*. r. ¦ t-. ¦¦

¦ 
ííj A^lo de Aiieuad--^ tia ii.waioiu ui-

Mamiltn»

J herpzina

Cirniieiiii

lp
>niit al

Miis-apr*

l ott. i

Vàísii

PaialiOia

|"| : litthllMir»

Maeeid

\rttri||ú

llailla

\ inuirta

Pinto

C: lit

Cilultt

Boroa
í |t

Pe i

Banco

TI.- Xit;i

Cr. Aintiit

C; .' K a icc 1'ortiMfais

Ri tico Commeix i.»i do Porto

uliseeft V Araújo Ltd.

Hortos & Irnião

-t '! K i!id« Gnlni irilei ft'0

.1 o ¦ i 
"t 

riqai v Ti tt i & C1 ,

J. Ai i.ii...t s. Roííiao

i'»|.i f 'y ; . tln rs C»

»' .'oL d C <;i ó: O»'

Maci| t Pinto Irmão 4 C»

illilí t , 
".iiloo 

tt C»

|< divcií. Nova S 
'& 

O

j( utilia ,V .
* rk &¦ l>

K. t iz ... i

! it tla • • tro 
'

U.>no"l JMini or
«aiu ilo ií *nj.**11

»í« vV 1 rniàcs

i Bater ,V
•' ^ - tl .ll

' 'li ' •.-alius von Solisteo

i li.M

I. Am

Safyraili

I '.uva

:'«na-.! ('aiaioifo t>
! "iuj».i niiiíi Centro Cmtuncreial

j^ionifüM & (a

L lí.ink of South America Ltu'
li e.i 1, mil ií í

j'.'.iim-ii 
Merrantil «!•- Rio de .lanciro

UiotleJiiatiro , l i. • P-t - .i> llai.k ui' ^ .utli Auicnui Ltd
I|'.iiiico Nacintiai lJJ'i;unarlno

Si;iilllH Banco Kaeii mil ITIt . amarino

S. 1'aiilo 
|

BulInlSafizonlo Auoni ia

Acre—Lülllu .1

bim*o Naeional Ultramarino
iia Britinli ISmik of South America Ltd.

do p. eo de Cnulito H(ial uu J^ftS«CÍâr96S
Hoi IP.jUiOfl

BANQUEIRO
-DA.-

.à Zgi&ftiftra te ttsrMw Uiiiáos do BruH
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COUiMNA MAÇONICA

to; c Mb Lij.-.Cap.'. Antonlo Baena

Çouiiuvniieo a todos 03 iit: do <quud:.

iio uniam do t\)d:. Ir;. Veu:., que o

eiíoii:. dntg Beiivui:. Uli':. «'ouio-

i;ur«u. iu)pr»t(u;ivclucuti,> ú- ti Uutuk dn j
uoMo cm 'poMt'!. I

(I:. dc Beliiru, 11' «Io novembro de 191?

it':. y:'iJ—«In*..»w-ivtilho^, lf: . •«> >v- j
1HJ.il}. i

EDITAES

PíTElíDEWCIA MUNICIPAL D£

ÜELKM t

j
JUtojaisMilo du Imposto predial para to- ,

¦tearça iíi íuu- <1® 1V18

.D» ordem do ar. juteuleote o |»;f «ltlffj

aiia«t&o 4o »r. oontadu.-, faço ;>ubi: o p.we

«(flüicúincoto do todo* • quum po»*a iute-

IC5ÜÜ? <juo ionoi coUectados o.» immoi 9ia i

abaixo meucionudos para i-a^a-muuia do im-j

poslo prodial jau exercício viadiuro do

^contra o quo poderão cs htterc-sado-e Tecla*J

.mar ao wr. ijif ndento municipal _d*utro 
dn •.

iwittzo diaa contados da. publicação do ptt"!

«eat* edito! « 1"® 'ata ptazo sorão

04 dito» Inuuovcls torlpto» m.« t^pcítivo»;

lirro., lU) .lanenmen'c. lia forma eu» quo lo- i

imi rolleelado* como eui «.«««ida "« <•*!>«•

elíiea, depol: do ikc aio poderSo »e_r aütin-

dida» qualquer reclamações n respeito.

Contataria 4a 1 r ulemúa Municipal ao

Wehiin, CO 4o oatu!.:. d'.' IO't — llcurlnue

.Leite, auxiliar «io eoatudç?.

AVFNIDA S. JOÃO

nlieira 18$000

s ri Tdcnif Miguel Amador ItWOU
<i]v - Idem, Maria Simoes 10$000
tin idem, Raphael Castanhci

i-a . ' lb$O0O

t n Idem, Vicente C'orW'U 10:?Q0()

b|h - Idem, Manoel dr OJivei

va Atollo . . . . 24$000

s n Idem, Joa£ Frwioi'ico (If

Ilollanda 121000

s u - Idem, Jo-0 Frnuci;sou

Prozedes 18$000

b ii — 'Idem, Jofio Carlos da ^il

vtt 10$000

sd — idem, Jots6 Rufino da Cu

aha 12$000
vi1 Idem, Jo*v Ki'»f»rc 10$000

s ii Win. ,Tast; Hulino da

Cniiha 1W00
ii Idem, T^tibcl Mnria d'H

('om?oi«*uo ..... I0.f000
«ii Idf'iii, Mnri.-t .loaiuia da

»( .nrci.-M. lOif.000

. ii lilc in. Uutuio 'la

unha ,
* 

* 
Id^m, MaHu liOUrctif.'a d

Nasriroi-m is.fOOO j
-ii Id^m, (irn< iano FciTcira

AIvoh  10$00() 
|

i; IdiMii. FraiU'istM Dlynipui

dr 10$(HW ,
< •: Idoiu. Aiiii.1 (jrouu'.s ilo*>

mi I us hwmvio

s'ii fdiMD, Jos.'. VobK il< I "«:i I0$W)(I 
j

s ii Adi'lmo !• or*

ruira '<>#900 )

0 Antiseptico mais potpntc 
- Não é Toxic.o íA belleza da mulher

Z"Tat)leites i^iras"

Dü

Piv (lovivC-a Freire

Prcvene e C ira todaf 
nnençai Infccciosjs e Contagiosas

ANIGDOL EXTERNO

CUAOAti quaoi-ner. Oiieiniiduras, Plcidaai
Doenças da VISITA e PBU-t;

INDISPENSÁVEL p«i o ASSEIfl INTIMO

u^prirae todo: 01 4cbm!Uí»|i«rlotlleo«.prcwne
e cura tcdai 

" J" **""¦

hHOOOL INTERNO
O r ^mtectanfe mais potente

1'doTUBÜ r*STRO-?|»TESTIN/li;:
Cntaritrs, Diàni *^. S*ai>r: tyohoid^,* 
Cliolera inlaotll. v "'Miurlaa, ri.br:».

? ilas VIAS REi.M ¦ ATORIAS I
Tt Ippc. MrnfriampatM,Bro*iC4j»t'*«Catarrnof.r'u ü Dow?* dn MutUcr. 'tripp«,Mr'»frtft»POtg»,«rotic;a<tffl

OEIÇOOOflIMNTE MARaVIÍHOSC,

DOSES
Hi)!,i :.iSrj" I- *WI.VOOt..»Q.nui;ronflftioa<. VAUtBf ' .•<<!'

Eu

TPAVESSA DR MORAÜS

88
[fti ,

i u

PI

iCoKtiniiocuo)

s u — Borracu, limuiro AMlu L»-.V

da Stlvu -

s ii — Idem, O m«wuo . - 'J4-fO(K) jj-A

sn — Idem, Bcncdicto das No

IS#WU

h,u — Idem, S)-uxphMiio For- U-C

rw 11-D
u _ Idem. Joao Domingo-i

»eitas : ll-K

gin — Tdcm, Antonio Cardoso

do Audrado 18$000 u.|-

h-u — Idem, Antonio I!a\muii

do do S-msa . . . . 12$000 n.,;

ii — Idem. Aiubrosio Ferreira 11-11

do Sousn SfOOO j ] i

f'xi — Idem, I'auliuo .Joso df-. 11 .1

Santos 8*000
j) — Idem, SebflBtiao C'orrua |;; \

do MfHo 13

mi —- Idlem, Hcrdoirns do lio

olia i'nnto.lo ..... I2«d00j jf>

mi — Hem, Raphael ('asta-

(Cunt imui« :"io>

- 'Lurreo, 
Uuzebio irim u

htftaiwiu, .)osi; Aíftriu

du Cuidia Cerquei ru .

Tiurto, Maria d« Sousa

Cruz .........
Idcm, Jitsú dor» >Santos
t ai raduB ....

- Ass<»l»rac!ad(», N"'i*oli"i

Martins

Tonoo, Joaquiua Ma-

ri i Dia» de Andrade .

Assobradado. Arthiu'

INrcs Teixeira ....

1 dom, <> mesmo . . .

Idoiu, O mesmo .

Idom, .losé Miguel do

Lisboa

Idom. Cir. QO do C.

Vidente Ribeiro . . .

Idom, Antonio Alvu
.Mmeira •funior . . .

—• Idom, í) mestir» . • .
Idrui, < > uteaiiii' . . .

Idom, O mesrno . . .

Idom, Ih-lphüia M.i

n.i dr Oliveirji . . .
1'uolliulil, A 1IIN1Ü1 .

Torrou, Fermuido Dias

I dom. dr. I iun i«» t urro.-»
d- íiimmít

yo$ooo

|
120.f000 1

0ÜÍOO1) |

IK).*0(H) .

.*> 1$00U

.soo.fooo

3uo#ooo
ÜOOÍOOO

180*00(.
. í

240$000

ISO.^ílOO
IMO^IOO
MBOÍOOO
l'J2$000 ,

I
IW-fJlOü

CO^OOO• 
I

''.ii>0«»o

11 Idmn, O mesmo
10 Terreu, Tbolralda

lia dn Silva ...
Id< to, »|i>:i11 U. do Sousa.
<'nbrai Demolido.

1..; \ • «obriidado, rom|»anliia

de Soguit - Amazônia
'J5 

ldem, A no .noa ...
IÍ7 Fstoi.eia. Fronri -oo Kr?

reira Balthazar ....

1ÍU - Torreo, Antouio dos >an«
tos ('ompos

Herdeiros de Antonio
.'<mc de Lonios - Em
minas

35 — lilow. Gervasio Lopes

Rm ruínas

87 — lilmii Herdeiros do Rav-

mutido Pereira Lima .

yoíOOO

72#0C0

I20$l)0(l |
|«J0i?H0O

.141|000

U.tuüo !

2h
20

.51

31
30

37
37
."s .

30
lll

•1!
¦u

[dom, A niobmn

Idetn, A mesma

ldem, A mof nui

Ideui, A meuma
ldem, A mesma

ldem, A
ldem. A
ldem, \

ldem, A
rdom, a
ldem, A
ldem, A
ldem, A

ldetll, A

ldem A

^«^rria'
f.rn^os o

8 
L'ui

H n Y^ura
ei»Idurn

^ |<> 

rim* FBawiewarwpewaheew*

*. .-V6 T|U- and
opir, *íÍÍ»O, ictücoi.IJO*'» " Ufln^olL»
,'i\i,i» u . lrura jttír*is{viitw- QftneiLntí1

¦ a OACT* 1 táia >*•> iüanoM
ia futfaíi ai T «ruoJblâfie#, tu'a ?

• rotutüa d"tí { j u*wiiüfc
¦ velhice,

,«rna «nti-fcii/a iuuffoutüvu |»ars
lua » a pu„ lüvji. m to ia a ''Oííi .uí 'Ia

DEPOSITO»

Pharijuacia Dcimol e (tharmucla t Aio

líftrú HiUuroth

!.• H. nri^ip Santos it 0"

?

?

?????????

Cnruni — JiHiuiliitlisrno, st'- <

zoi-s ívhros iiiicnnitni

It-s nv\ rulfjíiiiA »V

^ ^ ^ A A

I

menina
mesma
mesma
mo nn a

menina
mesma
mesma
mesma
IIIOMUII
mesma

72^000

72$000
72ÍOOO
7">00«> |
72$00U
72 ()00 (
i0$000 i

mwooo |
oc$ooo

üfMMKMl i

!Ki.ft)0(l |
!lfl(000
!)U1t)00

í

DR. PONDE

Jlnl^tlnv fnlem»'- r do errutitu

Ti .v da t libereulotje j>ui* 
"

monnr por uteiu òua inj«eçflM inln4

traolifiieis.

Participa no*um» rliont^H • ainigobí

quo transferiu rot-idoucis i».ira a i
»rav«ai:a Quiiiliim Bncaytivu 11. IJó, on-
Iro at AvonidaM d« fc>. Jeronyuio h Na-

yarAth*

I. CONSULTOKlO—l'l ar .eirfa C.:»ni
l,N«lifcrtfc. *1 h^ í! á. d horna <l:» i*rde

<nmv «aw»p iMUMMMSMHnMMWSM

1 PASSAGEM M\C DOWELL

l5$ooo :

VIU A AMAZÔNIA—PASSAGEM

ANTONIO LEMOS

As.s:jl,l ilad*> oinpaulua

tie Se/xui'os Amazonia. ja.-oim
!> - ICrreo, A nio»iua .... '.KifUOO

J(i Idem. A mojiua IHi.fOtm
11—idem, A mosma SHi^OOO
12--Id'eni. A ii: ma .... 1'C$000
1;» - I Hi-Hi. A meatmi .... M6.f000
) ! - !tl«. 111, \ :.a'.»nia .... '.tH.+IMKI
i;» Itl ni. A ! ie»ina .... 72^!M)0
i<- Idem, A meynui . . 72-fOOU
17 Idem, A niosma ... 72^'ff'

l>s - Idem, A mesnia . . 72^000
l!4 'de!ii. A mosma .... 7'J^MMI
20 Idem. A un ma .... 72¥000

1^ " A •-ui:. ... rwm
22 - Idem, A nio>ma 7'J>'M»ll

2,'i ld»'ii». A nie-ooa ... 72 H»0

d. 1

s

1/
10

11

Assobradado,
nlnn de Semi:

/onia .
ldem, A mesma
Jdem, \ I 1 e < 1»1;;

A mesma
A me ma

A

A
A
A

A
A

í'o»ii}»a

Alua-

ldem,
1.1. V.

ldem,
Tdeni.

ldem,
ldem,

T'1eiu,

mesma

mesma
ine.ami
mesma

mo-ma
eu • .na

ian.*noo
VJH.Wdli
i "o.-'K Kl

rjii+iMio
120,-raióõ

I20.$000
lJo.fOOO

1 :^i i.1-' H M »

1 ;i I.-KI 11 n t

120.*IMI0
ÍJO^IMHI

APliotographia Oliveira

á rua Csnscíhsirs Joi: A!freío--lS A,

i i sede í: retrab ba : íaralc, Pira

PASSAC+F.M

Ul

2».

Terre-i, rompanhi.1
Sejjjiru- Amazônia

11«4 • n 1. A mesma . .

jdem, A mesma . .
Idom, A mesma . .
ldem, A mentia . .

DE ABKIL

da
; 2-1 mm

72>009
72.^000
72.fÜOO

72-»000

F.1'.. todo « qitíilíjuer tn'i. !!-• plíoto^rapl, r.o
d antro <-u fora dn i,n ai *lier, todo: «lia- , da.

.iras dn tnauM, á- da lardo. whperialissnn
# - ,«• ,11 r» fratos e• riam; » ampliaçòí»®

simplof. ou coloridas
Are.i.íva toda» nuas chapas, po Iwndo re

pTielnzir. ewi un.d itmr furnpo, 'v :t>tr«to-~i f>) |
. 'i.i d .. iV .1 U-'to. iiiütalUesV»'.

Point à 
joui'

et 
piissé

Pela machína Sing^r,

aefes

iWWm

$?%*""

: í.> «

A; r, 
-íV - -V

t •- «t'. 
.. i si

t* M' •' >• i'.'-/ ' *!

:A!f i»Ü

jw..v catami

tar ^

v-.«

r'j

Dona Mítriu Sil\

Sol acccii:t encomnionda.''

de Kazurutl - ¦.

Iioih .

i, chocada o

Àvcnioa

III

Frsparaáas ás conüança

do phirmnceullco José de Moar» M*>

cjuiio, íi(eu>iado» cuui mcdalhft 4t

curo,

a/jio!1» <>< jirr.urv, mbkw# *

;aKí.MJlCAUO' — Cora corM da qoal«M
tfcilctu ao i-eilo, <1» gargant», nnfUpuNl

d tUl'«rCUlOM). • i

, U_\taV!J,líl DAB mMiBllEA» M t>»
-iVNTKiíIAS — KuU» moleftla» «te cvadM

jifílllvítafnle^ loiuuido uiua eolfear 4* tfjtf
i«'l <i i hi rá«

| EM1 J.SAO MARAVILHA DR MACBADU

I — (Jvth todaa aa ncl^itia* do palio, toM^

j pou(uuid&o fr»Tg*al», tiaica, f>le.

I MACtAVlLHA J1A8 CQM1CB6T» — 0|N
rapl li-aento aa eomlthSca • dartbroa, aaria*,

! iaiüitiraa, M«.
MAIUVILUA DO WTüUAUU — Cu«

«6lica«. vnmitoa e qualquer molutta do MM
mago, io int^ntino, ete.

M A RAV7ULA DAB RMÍ*JNUENh — OU*
i'prt» iIm nmpioj{"ui «ai I diaa. Caré-M H
oeca*iio tl© daroiir. .

POMADA MARAVILHA ANTICA-NOl"

FOSA — Cura qna!qn«r ferida, mesmó U ••
L\' aura»* p:«id;u> de VAí.euotoe, (U«

VTOHO TONIÜO »'F,JUíUOrVCBO V$

MACHADO — H' o priiviro rígi-lador da *A<
ire, e o piiwtdro p*ra anemia, .debllldate 4

[talliúet, aenatrua{t4i diffic»li. eUor«**%

eM.
íLIXIB IjEPITBATIVO UM BAXAA, VÂt

BODA, MA VAU A' fi aAitóAWíA? DB lIAi
CHADO — i ura «ru .. i:iit«Btanoa do rtrt*
watiM»», •jphilla, molattiaa Jà p»Ue, aaplw

guri* 'lartbroii. •>%«

VINHO DE CJiLIDONIA MACHADO »

B' o priisuiro ro^onsiituiiílo o do grand* Hk
lor ii»« Jiifm:»i, paUIcler, auarellidSo, liflaM*
majúei dn fígado * do Oágo, Ji fAr i.ctdv
¦ftentft, a 4 podrnso repila dor d* m%dri».

AílUA Aí-JCA"ILiiA VAU SEÜ018 — I*
o primeiro /enitvlio para ai fz<«« a f.hrai,

quacrqucr fuo íejaai. Toma ,• anat .Ml

j f<br».
Pedimoa ta peua*t »du!U» qn. ut.« w|

'?Pllnla* Maravilha d« lÍMhãâo'% pavil
Uu:*r«n f pilulaa por dlt aeado dan da t
m I korii < cano anda a rMalta ij«. aaa*

^antia cada dlu.

UiIm depoalto d'«etc* piepaiaio.

PMAJtMACIA MAXAVIUU'
<• uiíminn * ••

-XX-

RESENIIA

"1

VL

v:y - ...atíâjJ

¦tíoíinienlc do hertem:

UAlfBlO

Vara i^íaeç» e Mia«» ««íiawsa hoatem

a. sft£ulalui laatti», «.m vussa p'as«- EM fHAÍ. !I'u
t,w.!r : -A' vista í« 13 3M •

10 a !'!' t- 13

ó'.ibr«- . 
' ert •: d' 2WÍ0 ., 2$»S0.

iwbre l''re' 'acia •; • r- rtu^al.

-tilO
ífc,f.r N.-.v V. ,k: 4c -*«.<•

d: < a

C n

Polo \ apor Manau ' da. linha Mn
•" ,-Reoife, .',vvc entrar tn- nr.-so per tu ¦. ,..

•ai.-i ptoicnioí. de-stinadoi- a. nowa praça •• en
tra-do?» na ». í.inli t oa-pl al de. Anv/.-.ir;.. n •

la;*v-f!»*-í •• rnhuua'' e " Alícuo?*'. |(,

noven»

do

de 0$o!KI !'.

.1

p, io r. I !!) do correu'
1017;

MERCADO DO lfI' >:
V!:; •' ca I • 

'irai

•!• V •• nmb'o;ri Ia ¦. rte iertd*: 
"í4óí»0

. ;* ¦ •ailuii ' j.atal, A^ a'. MjsíO
i , f ,hv>ja Ma •• iíi 1" • 1 í!:

O vap'.- ' *í iranhao", trouxe Jv Ma.ri-.u > •¦'•i- tardo-; v au;

para ter l.ol l ad- em uo.^ .v porto pnva 
v • • • • '< 1-

va,j>. destino ã \'"A-Vcrk. \ Mov./..id--, i

Hl4:.'o k 't . beü : ;• i ;». aí 1
by •' ¦ sVm .adio -1'' •«

b^oro 1 ans.
fi;v .^07

,fcc*b?o liai :- '• '* -

!.k/br<3 S(iir.su; - d.- ílW

Sobre Arjjcat aic: — 1-

^o»bre Barbada-

t.

T r-, ¦> ' .Vnioai:• 
". 

ai ti\-.:¦:. • •! •

it orio t'c i•ra 1 do Juruá, lido • ic !.»or

j r.i.oha. fina. M" ' rii-nj?!»^ > '• • « )-

| cáio.
| O vüjX' •" .:ria;jfii troa\»-:

Trani**itc» ícd ia': B-:»rraolia fiua

. i' tni up-"ri<>r *»>.v.1, J> >ii? i 
|1 - ;n . jt^ -'eixu.iii* ^.'aia; ;it r.« .

:¦ ¦•.(-; -v.iraiu *11»^'S4. ítock I

PRIXK M'.OCO|
ii , .-,1". > i'f ,

- i'.\ V A^:
D' $6e" a ÍÔSl ' ^

FEIJÃO i •;

Vermelho —^de $290 a $350, o kilo.

) !-•; •!•_* *Jã') o t«', • kilo,
M IT.HO:

i. lis VIJ0 a l::'' " .' a . • .1 . ti ui;
*2"nf a « m ca d' .'»'*• kilo?

II o je havo' 1 !.• oirarr.c- .*; maz^m

C

Ser nun>b.

^ 1"

para o Madeira;
•• -';'n jj-' ri"

' 
L;;.ai". -;

,1r,

CAP.VAO

arga
a tia?:

bc.iamby 21o kilos,
 Carga do barc(

¦h do Tc cant ia :
! ^ornaii!'.»" 3 .'*'^

, bèo - 60 l-;i!<

J 
Trcantinsf

s a a a a.'»v >v1 K: .¦

• agrado

-pahyba 2 lata^j.
Leão Filho", jati:1

: ial;,

,1» r-rs

!?. o lia? ' <fnamá,,t cani
: MI1;'|."'Oiaiuia", j)íi'ia|

.V-ará", pir. " A ca»

i.- [ • r.iai 11¦», • vapoia- ¦:

Vi '¦ i 
". 

Mauau.i. d<*
! ai;:"", tia ¦ Il!«;i , a 

'la-JCÍ«|

• '• st« " 
t d.; liitaia .

i,-' i , jid i miícada | ar;-, lujc ob .va;u«

J :> J i' >

qui

Kiítnraii.
.¦l! lSlli.il1'

ou d «ia .-1

.100

tttbN Barbad".-: 
i rranwto ledera!: Uorraeüí- tiua -II. Air.jn

ÍÜ.4» coiupradurtj para parti«ulatlk« 
« seniam.]iy 115-7, c.•¦¦•.-lio 2l.\ -•••iu-1. ir-, tv.v .

,Í8 lj» v H 5 
"-. • 13232. ; do S.il.

v.. »!«. _ liamjario: 13 !" ! M «'ranaito bolivirn: • Borracha  ' 1 *•!"«. •
}\u Hlo; — Baueario: E

,4'^.rtkular: — 1«»

Em Sant »i— Uancario:— E;

Varí-iaUar: — l-; •

tX*otUigal:. — h>'Lon:<ÍTeb: — òo . i

Velar da ülira em réis E-asilcirof A; Vuxm

tupra:
A- vi-ta: - "3o WÍ31 a ls.v.:'.

A W d;v: — de 1SÍ-W1 f>

Boletim da casa Moreira Uübííi» a. O-.

Jjoivires !H> d'v a 13 â vista E: 1.

Tvv-V-Vork
-•Pari» !'u «li» ít5*" á

Lisbea, Porto o Bra#a

i'«oviaci<i-A 'À"- Portugal

Hospanlui
Jtalia
ífuiriSO

VA&F.B OVZC

Para eertifieados oura, a ageuc.a. uu lia:i-

cij do Brasil, afixou a taxa J.. 12 . S ou

íoíj, W13!>, par mil leia papel.

BOBBAOHA

{/om moscado wu>'xm.cata.do, n£P-

lio.a. cites preços:
llhu< — tuiu — 2^-100.

^oraamby — 1V100.

Cumetú: —• 1#200.

Ca via na: — tí$600.

Anapu' o Cujarv:—1!K*00.

OMtèbo: — Tocaiitin?: — ButieHa,

tyfrtvo: — íMan - - 3 $8'».
'SexaaaLby: ¦— «.$íi00.

, tMu-cho: —' £$200.

•ENTRADAS (dc 1?, E> t -U "

Vapores 0H<:!i» Borracha

kiii seruamby 3101, v caacho 750.

•NOS MERCADOS CONSUMIDORES i

A Assf>oiro;ã' C.mmeíeial recebe a telc-,

gramma do Lha [ o«d cotando 'J 0 para a bo

raoha tia <j,, - ,-rlão o 1* !'J paru a a -j

j Ilhas.'Baixou, 
i-ci;- idtinia »-ota«ai'j l 'J 

}>»-au.y aa

borracha fina do >ertãa.
M¦:i*< tanie re»a.'bou a As.vocia^úu novo de>.

0.<;'.U"i i; • . i.i«tíut ¦ »: fina. sertão lfina ilha.,
1«» OSõ 2 ;;,

t 14]i\ ,\cw i orlii .
1 

| riiinvj*. i;ota«;õe^ 11 <• e b i d u :> aqui ti * ¦ s í ¦ • mor.
0«»o vado:
•ISO p; ,ki, S» rtáo "»7 ccníavu.s
'.?10 

Fina Ilha, "
Seruiiuiby 'Já' •il

A « a ma • -Soriou l \\ . íiithiv.a. aitra-i

la America, trouxo um carragemaneto de;
ioí53 1 12 toneladas de carrSo prtra o Mi-'_ 

" 
/ 

Ul

ni,terio da. Marinha.

..'teca

pvtiOe, nrrooa. # typ .

estável.
Xir.ju;: -- M ' ' 'do firme; è kiè»,

. 14..'ra :: I.r »*do Km Gi" '<

, !• luo. Maíto Grosiu. 1$0"0

Mi • • Ios i ' de Sâo Paul"

| 1.1 li", a li 111r; V 731 fardo ; nalMUU «» > lvv ítella 
'. 

esperado hoje, ic Maeau

j 4231; • • 70'mi «traz para. a n .a praça 1720o acca., a 25,
! \^ua.••.(! ¦!te: 'íOOO. J 

em transito para •> I»airo Amazona; 1^0

Ali-ur.l: • "Uli* a ;;-• 
••••!»• jditai.

Air./: t)0 Ml' - 10,-f ;i líííó^O,
: Haií'.;:: «it» KM'e>, ! ¦ 1 '• >rt«» Mejçre 102.f a

11ix.";it «i Miiuis 0l.c"óo a ! T.s-OO, d santa

Cn <' i n r i 11 • i Wi| u 108ÍU0O
Fíu-iiilia: 15 kilo !"i a 2IÍOOO,
F. ijào: 01» kibv :;^.+uoi

tradu

'arga •
¦ Ilha
olia i.'o

— 
, 

'• "  "Av#rí", 
pa«4

| 
•wm a; •• Matto <». para o MaJei;a:

j Iíi' .Viiigu''', para o Aingu' e 4<|B/a:-w
a-. Hlr/-. . lancha ' Muriahy1^

.. M.l U Mojll .

rado

litr

3A1,

IMPORTARÃO

1 f. lf 1(1

3«00

PAUTA FEDERAI

J'a,ra a !..:maua de li? a 2õ de novembro (•
1017;

l)i>r racha:
l-ina:
Entiefiua
SeTnaaib:-

Concho:
Bola
Piiaiiclia
E' e^rual a da ijciuaaa pii.s-a'*..

EM MANAUS

M&choduvolta dn Ma lelra, «•!»* -

a ;• Maaauv ao dft 17, eian .r> tonJa li- í.;>
reat-ha • 10 tonelada do cauoho, coii-i^i -i

da á firma l:. Levy \ (' i rc-i-n pi..

kllii, .'iu'1 • I: em folha

Se 1*270 a 1*340.
Manteiga: kilo ? -1' .

Milho: tíJ kil - x-. a i

lMue ; loods: 1 :it », «li pí.a 0-.f a 70.fo00,

Ic d-"-» 77> ,-i 7H+OO0
.Sai; — 00 ki'o.s M.t .! ll.fãO'

T. iiduho: - k;l • 1*1(10.

? Viji*íir>-: -- rjuinta '-H -i !'.<^"oi>.
s 

Vinlo»; do Kiu Grande láõ$ a. -10>Oõ

MEKOAÜO DE OOtlitOB

Tóio vÍí;orad, os pr:viv.- ]$!00, i»or
" :bi. nnrr» n"> oaiir<"-- do boi, verdes, saicado^*
'¦fel.TO -pa^a os Hi-f-cos snlfado" .» 1.'~»?,io |,;irn

2*500 ¦ °"s csj itdLa iloy: • j.ar.-i os Ic vea I .• 2ifÕ00 para
'ns bitnf* o |:fí?00 flr rnfnr»A

L'l400i l- • 11; 'Iu-: « \ kilo»: c b 2^7 ki v,

1*600

..Viuíhuí''
•'Isaac Kofi6*-'
•Muru/ialio''

Bio Moju
Mariahy*'

• Amonca''
'Scrin^aiciro'*

Dirtrjoa
Uo 1 a 17

0.:;Ü3

Xotai <it/ Pará

De Mjmâa».
T 

¦

Twtiúi^viul

A SNTBAB

——-í)'a lancha. "Palavra"

27.32") |
23.171!

."..050 
|

2. ]
7S 2.70S'

l:; IDt 78.192
29.231

72.t*oO 730.211

^-j.222 008.'.^7

1.71)0

7 »

1.380.%,-i

OUTROS OENEROa

ktíío 37 tuue.

21 o tenda-

11 toneladas.

——Tnmbeni. el.fgou u rs-; porto <• "Kv

rife", com 201 tonola us dr I» rindia « 2!
toiiêUüdas eauoho, sendo para o Pará 127."

Ooiiele.da»- i-ou^ijínada^ rias • rs : A. P. .i
vSoiesíi ^ f, 1 o'iMoreir;: Uoiue. vV Ml; (.'.
lf. kíos li; i^, 27; feuare/. lienuanos, °H; I-' r
nand.es A- <'•. l«»; Ferreiivi fdsti:. A: ' \ ]";! COTAÇOE3
Mí.rtui- Vieira, M; \ o Míraa!., S; P
i< s 1'runC" 10: Cut.-t-i íiomes A (' ,
Bitav trieãi.s, S; l,j! - Ot O', 0; Abe! Mirau-

,dí\ 6..
Kste vapvr traz para a nos^a pracn a !> •

vadta de Ünada no nos«o porto - que con-ta
dos u.cni.f-sto do< vapar^s "Tcffí*" o "Fr u-
cisco Sallu -

Eatradaa: It 1 a 17 Total
Tabaco 35o 22. 5S1 li 2.93 •»

Peixcv_ 1.14,7 12.210 1 i.

Pirarucn' P.fJOo -IS. 701 ."?S.. 
'.21

L'uiii'ira* 1". 1M 101
("opahylci I8S 10.520 ll.Ous
Arro/ n.foo 18.315 21.715

d'arinha ...02.'! lO.OOo 2-.7L!
C'aehaca 2.2-".- 3U.552 1-1.7X4

Cast null • 105 105
C'nmarao *41 CS7 ^ol

' arga que consJuzia para o no*$o porto o
vapor "Tury-a>- :i':

]).' Recife: A-ot-'!ir 
"00 ^aecas^ oi) |>*ir-

rica-. 200 -1 o l."0 Ht livros 2 eaxia-, n iaac/as
2 ditas, fazendas 1 dita.

/>• Macau: -a'l esp una -.000 ;aj
eas.

J> Camofini: chapéus 2 íarct< >.
De Anrirraeã' * Olen -t7 barrb

Carsa I'1  
'Dom J .j-". -ntra,

do COlüL t it"
'«•ruambv 170o kilo;

PASSACEIEOf

tt vapor "Seringueiro'-", entrado do sul

tri u•••. oi . ,¦lute :

Zaei mor, donas Maria- 'iomes Maia, Fra i

« "ii. do Valie, Franctsco Fem-inl

d-- Aranje, Kayiaumlo Ferreira Porto !

(üiveic.-, Mini . l Laud -ira, Joaquim Kocie'

Luiz lleto di-to ij - t i. 3" classe.

ÚAIaA»

S I ;• expedidas lioju:
i' ra as Ilhas Anapu, p lo vapor

" A jUiijui 
", ás 15 hora .

—Pai:. Kou' pelo b.. > "Silva Sc a

res". a- 11
1

?'arga dí vapor 
"A-*pú«iui' 

iitra l t d:,:-,
Ilhas: y

Borracha OH-3 ki;• .-, e \ 00, ç li 21. .,«««. -i , - *« x
— O vapor "Amoúea". ,ro„x, I, eabota-l Uo^u"°- 

â» 10 boraí da ,u-nU 0 ** 4

H<im 9:m kil"j d" >,iraM" •' ' S'" d' -'"-I Para 
r.eaovides, Heaflca, Santa Ut\»l

lia oxpedieão diariamente para o Pinheiro,

I 
Mosque

a tardo.

yos.

do

pa

I : ... vap. ".Mu., i.:iiii.:a r-hu1 o Castaahal. &¦.3 horas da tarde.

f f T'ara Iírarapo-asiiUSuo Luiz, Mat?.pu;nar&

li'."rriivhV J.U71 Kl.» « eib 2 ,1o, dei 
' Idvrnmento, Capauema, falinar

itaaá .. Jata . «anaf-Vs. 'araeauã (via Igarapo-as<m'), M|m»flv.n e

CACAU

Com inereado írc»nxot foi cotado de $47 ; a
Wí»0 o híc t)"pu Cametá o dc $õ00 a $530, o do
sertão.
Entradas .p>
Ató E> 4.15.'

<"Bo«ifov •»- Berta»/ —— - . t 6.1S5
Hií's. i PIRARUCU'

,_;.».Vinonta" _ bertüo — 11 toneladas. 
|

,. XJq "Kruuciàeo baUcd" — Sertão •!' O vapor nacional •• Recife", esperado a 2*

tuuelad^. I'a'f- 
lf toniladas de pirarucu", «eaulo 9 hal

..Bio Machado" — hertio — Borraehajdivla. orn Mauau-. do vapor "l'raiííÍ5.Jíj bál
- j toaelada-i; caucho 16; total 21 torneia, loa".

FARINHA

W»

-Po "Terte" — BaMúo — 1 toneladas.

-"fíajmeaia" ¦- Sertá<, — fil toaala-

das.,
• nijli Ilhtw iw toiiop-dn-

COTAÇoEs DO ÜUE

fifrvlço de Informações
I Vk'..' altaiu (i.ij J, tet .;

1 Par»»,

Espei-' al.- -13*1

Brasraui,:a: OíOOO a
•faluado: 3$900 a 6#00('
Bujaru*>^000 •? ".f^o 

.
Capim: ôr.A a .*cf500

• namá: - d- 5*000 a 0?000.
Inhangapy; ã;fOO'».
A.ará: - O.-jsüOo^.
Seec-a: — 10$'j00.
ínpioi a: — 12*000 a 13*00(1.

T/VBAt •»

I).. a arrota 'to velha e le 10 a
'5$ 

do novo.
-—CArm Ac\
Be P >eoo ,i a fr—i • ira,

FOPAJIVPA

A 'Í"«|''! a 3*60» o kil'.
Azei! dc ar 'i™bi» — 13(000 a la.a.

AZEITE DE EA.TiAEA
De El"'"' 1 'SOI), OI kilo.

FPMARF *:

Dn » i :a'\ c. kilo.

do Mill',.1 rio
¦,ã,j Oommoív:

FM LEILAO

t E

A.

-(1A.MAHÀO;
-«10 í. l*7oi '!l1 

i.t «21.

Carga d< vapor "Naa^ Rof
tra i" da* líbav.

I* vrrü : :i 27225 kilo.-, uzeit. !,• pataLlà 
'('¦

lit.ro>, «• \ 0", e b -zvite ,ie andiroba ^
lata-

Fai-ga. da laavli.i Rio Moju'", entra-
da <1 Tocantiu.-:

K rnamby õ!».jo kite^, copahyk: 13 latas,
eJV i

< 'ar^a ja lancha. " NL.»rialiy", -ourada

do Moju :
seinmnb> 1-71 kilo.-», lnoo-adm luia P3-.».

e. paliyba ¦'> 1 . cv 1".
Oui'^'!. da ' ioióa " l i -r ;a America",

entrada de \ izeu:

Píirinha 20. alipteire-, • 1 í.dt>s,
i cs H. C '• 2, cumaru' 13 ki!" , f • eus 57,

aliíodá.» 17". •' ¦ ei;nt o,:,. :Pi'! , .*,27 >

f -ijito 7V.»o.
ii . I i • " I"' •' »el>C" Sillti-

• ul ra.d" d \ 
'/ 

u :
Furndia 245 nI«jin ji< .1 » C»• • 2V~ ' kilof, >oi

Ulj 1110, iav:i« 2-10, e i. i.
- Carna do baia- • Di« a .i. \ ».

) t ru d • -it *' nu y
S;i:sam!'V 20-45 k -, a/.«•'> de eaiau-t .

' 11aeopah.vba 1 dita, vuloiba. •*•17 Uilos.
I';I' 1 •;i d". « i •>: Peij tf SaK e 11A

njrr", eatr: l:i • í^u:.. ii»uiü

Milhw 204o kilo», parco- 3, ave.» 30 Iara a.

ja> 3000.
da i anôli " D. Zoeuentra a

bi Ca.fnal:
Camarão 44 cofo>, favas 240 kilos. nuiho

3000.
— Cnr«ra do barco wCidade tb* Moeaju

Ha", ^ntrad li> Tocantins:
Borracha 223 / kilos, eo .aUyO.i G :i

ta3.
Caro a lo barco "Xortc do Brasil", tn

*rfwlo d<» Tocnntins: _
Borracha 2250 kilos,' eaeiu 40.

Harcra du Enreo "Itcleua", -atrado .1'
Tocantins e Ilhas:

i S^rtiaiül»> 2140 Ud
I ¦ "V 5,

cn.mui a. ás terças e sextas-feira::, ás 5 horas

da tardo.

OAEB DO PORTO

Movimento de atr&ea^Sea.

Para earrcgar:

Vaporoa deRtino#
"Bra-Ilia" Jlfia -*

Tury.a--'-u8ul
\ma/"iia»" Hul
Mat to t.roa .o -' Mad.-iia

\ V . N 
W -\ Ci k

"St el la 
s i, |

¦'Ant oiiieo" Hn!
••('Vara" Manaa-
"Clij.i.rI;o\ " N<\\ 

York
•• Kio A'ingu- Ningu'
••.Turupary" Jurua
••afiiipiter" Fmu-:

Uaao. Hi'Jfe 
Ilhas

••liuania" 'Hiaina

A 'in davary

Fara descarre^ar;

Vapcr.« Pre ..cdoneias

rui u..au'"' Hul
Ilha.

"Stella" Sul
•Antoiueo" 8al
•QearA" Sul

Hio Moju'" Tucantins
At^uiqui'' Ilhas
IKfen-iui; " 

( .) Mar.
ii e i?l (alvarenga) car^a dj

arinazcus

S
8

Armazém

3

•'Dou' tan"

MCVIMEUTO DO VOUTZ

P a traiam hontem cia uosn^ porto o» vap

Í08.
"Charkowproeeleut

| o" -i Recito e ** c 'riagneiro

1 

Ficavam dt a noite os
' Rio \apmy", pan: HU

do m:1; "Aaiúrni-

r •", d i
i - va \jf»t :¦":

'S, hv> .

MOVIMENTO EB Fl£5ABCAÇ*to

EM XiiVEAlBüO:

A EN T.ÍAB:

"' oiitrciras" — Jnruã .....

j 
A'i'1'.h-g'gtii" Manauá . , l )C

' "União" - Ilhas
Ainerija" — Irituia ¦

"Sudla" Macau  y
Vará " Rio e — e.ala ....

"Coai. Ma.ce-do"—Tapajós ....
'•Aremathiua" — llha^ ...
"Rio Ara^uaya" — Tocantins . .
"Rio de -laueiro" Pio -ia Prata
¦'Guamá" — Guamil *.
"Moitdogo" — B. Aniazoa«; . .
"Vktoria" — Aeará
"Urarifi" — Kauós
" Recife " Parus
"São Pedro" - Iliia»
"Acreaaio" • IlJiaj ......
"Alves do Carvalho" —-Maué$ .
"Pará" - àfanaus . . ...
"Guujarú" — Ilhas ......
"Maiiuhy" .Moju'
" Rio A cará"' Acará
"Tela"' Ainc.it a 
• ^ -IO . 

"C1m'!":ii: " — l^a.M.iry
*' aatoniu.i." Fajary . . . .
••Sohral" — Mauén
-Bahia" — Sul  v
" Ao,-r; v-í! " Irituia
"O vpo/k" Oya)»oek . . . . »
•'Jínsilia" Anapu' . .
••Rio Xingu'" Xingu* . . , .
"líio Xapury" - nh:t.» , . .
"fruamã" -- Guauiíi . . . , , ,
"Rio Mu.fii*" Tocantiu.- . . .•

»i

21 '

81 
'

âc
i'J \
"M I
C3

í;3
84
24
24

Í'J
20
21
20
S0
2«3
2(1
20
27

-17 
I

S T
ÍÍ8 |
28 j
2!) i

29 í
2» ,
2» .

39 .

S9 í

A HAIR:

'¦ Anuizcoia.-»'-
"A vare"
"Mariiihv* -
" Matto Oi
"Ri" Xlagu"
" Bra-ilia 

"

" \' íln!o'jrr4 || "
"''lia. kuw

su, , . .
Vnicrlça . .

Moju' . .
M a 1 ::

Xngu' .
lilia- . . .

America

\ :w.Vo U .

, -A »

. V LM. )
. . 21 ,

•J 4• »
, . 21 |
. . "t |

. . 21: i
2*J t

¦ Aquiijui" Ami;."' 28
"i j-:'i" - - Mtjnaus S3 j
"Aijai^ui" - - lll^jis ....... 23 '
"Isaac Buffi" — Ilha- 8* j
'• Juni).ary'' -liiiui ..... 2t i
'•Aati'i.-- He.ifo ..... Si I
"S'j'oxe" — Scare 24 j
" Anwiea" — Icitnia 24 |

Rio Meju'" Tucaiitun . . '.'4 |
••Waller" —• Act* . m- « .,' .• .• Ml |
"Jupiter" — PiirUs ...... SJ j
"Avmnr.." — Javurv £3 1
"Satcllilf" — Cidiiji^ . . , . 23 t
"Par áV" — .^nl

Fuião" — Jl;,^
u Amreathc a'
"Guamá" —
••Daiiiia" —
•' M.o iahv'
"^V.ilter",
" Fovtali»J
"Vi,.to

21 I

31
2$ 

-S

kvó 1

729 '

23 t

28 1

23 1

23 ¦ '

E 1



T

ES1ADQ ÜÜ hAKA'— Quarta Infra, 21 do Novembro de IW7

Booth

^reqüoiitos porei n

Buropa,

4imeiica,

'Mannu^

Iquitos

«*• 
portos 

dn co^tíí

Informações com os agentes

BOOTH C.°(London) Ltd.

Hua aa 
'Iníluwtrla 

n. 

BâMCARfA Íâ8?«.s SSSBIHtiO

,iK

A. 

"Jr«\ 

cie Souza A ^

'A 
4Q 1£. 

•%.*' 
l TB® DO,

eMj|tf 

l

MAS FELIZ

I 

Agencia iiei ai üa Loteria Federal

t Exti .• icções diárias

QUAKTA-FEIKA, 21

20 contos -Por 2&003

i i QUINTA-FEIRA, 22
J»rrp4ed «o1»® Tjonrtro», Paus) K»iuba.<t, N«w-York Iih* d» Madeira B*rb dr», toda» a» cld*ne.e vllla» l'|rortDi'h 

COÍltOB — 1\ r 2,?000

•opa ha, Itália SdIsh', Marrom, Turquia " demais palzea d» Knrrpa e sol r» 9 me m praças do Brail

2ía Itália fazem p« an nt< • .m doml' Wo Sa<|n«' A vista tnbre Vi)

(.ompr.m aveiiu-jm lüra., dinhoiio portuirnoa. hespanhol, italiano «UKrKRuo « morda» antii:«<5

venda de propriedades, papeis d»» crerMto.* obi A •;> <'© al j!;vid<ücar'»pam «# di •çtnpra p venda ncoí, ete,.|«'-i

LINHA 13 O NORTE

VAPOR

¦<? íeT'3? V^íi

Ifíll

Lhclmsen 
Lmc

NAVEGAÇÃO DIRECTA PARA MíW-YOftK

ntormaçoes com os agentes SYDNEY FALL Cf CO.

18, 1'rnçH Visrondrt rk. Rio Hiíuhvi, 1S — TfllRpbnüB 3fi'

"NãveMo 

para New-York

THE GLOBE LINE

GASTOU WIjLIAMS & W1BM0RE STEAMSHIP CORPCRATION

VAPOR CHARKOW Esto cnr<ruoiro dinamarquez" snirú |'i>ra NewA ork

na próxima quarta-feira -1 ilo c«»rrciii« levando a ear^a que se < í)n< cei.

Paru mais informações eoui ANJ^ONIO HbNKlQUhS, Itiia l»> ilw >ro. »*•

VAPOR

F>A1R

"rr»1" á* V"'u"" a- 25 d" nrfTw,'''c 
c"caí«»fdío'rdadomoíí

jjídls ontavel.

Vapor

, «air k pina o boi no ií n 26.

s» para o Fará .-.A i t >

II > 11R .1 \MF.tll
CAHIA . .
•I \N*Uíi... 
IRAZII.
>1vHANIIÀO ...

>.Í7i Hk JA\W»« KAillA '.'KKIHHHI"*
13 de Voveinlir > I". d.t No*o.nhr« '-'I <ln Novenibn

1'» «!o Vtveinliro ü> da Novembro 21 il«* No\caihr«
i!•' N- v.Miihro 2(1 <la N«v<*inl»ro •!** N'»'ca»^i'

yo «Io N tv^nilirii •'< «Io Dezembro 'I»1 Dezetiilm

7 ilu r>cz rnt)r«) 10 (lu l)e7.'miirn 1.' dn L) Xrml»H
i\\\\V

T/VT-XA. POSTAL, 1!?.'

TRLRHHC) tsT E 178

Proles, niisHnt/rns r informa
•»»«!•» ;» /'• lãilc \ovvuibru 4 li

SJOXTA-FIÜHA, 21.

LG con tos- Por 1$00Ü

24-SA-ÜBADO-S4

50 contos

^ Por 50OOO

TsEttUNDA-FEIRA 20

<2O contos-1'or 2í00U

rFKÇA FKIKA. 27

L6 contos — Por l$000

l.ofcciíis ;i inrivr /m iiit-ü </»;

mnombii» iir i"ií ;

\niAtto» m carr«g»aor«» t|u« &• ageuc»*. qujuauo ^ .u®uí ae tts atilou «lot 3oníi90tuiiiilos a Agencia afim £•

nuamoi NU wri« racflbidí» • bordo aaa«' 
j 

** meima «traniporlf da» eonio o*rg-

* «no ato latiaílsuram mm lormaUdad* 
| 

rltando apprabanaóo» por parta d» A!

— • "adaga.

No oa»o da q&o «ar tttandlda «ata fi>

«ilibada, oi rolnmaa ala taria roc i

'doa

Oa drwtnmanto» davetn «ar aprnanto

for ordem 4a Dlraetorla, oa itnbora. oi a Agencia a a carga entregue no
«ixelroi-rtajanie* deverão deipacba raplebe até fce 9 horai da manhã d»

¦ tonai mala* da amostrai o apresenta espera .1» partida do o*qi:at.i>

'vario «oi remettldaa para oe irmar»s
* Perl of Par* e oi conhecimento* o <1»>

cho» enviado* te e^criptorla da tfenci
• 4i ® hr»r*t ilt '• ••€!»•*¦• 4*

da do paquete. Nenhum» euga ter»

rcboidt noa anuazen» d» Port et Cara te

tpretentaçao loi doopacbul «i Aaceb
'Kit o Alfand«»a.

Lancha* 7PIBAMOA. VELOZ e OY/

wA—Alufauí to paia rufenj a rsboqnr
«ntra e for» to «oadre.

P«d»-*e aaa trt ptetacelroe potraldor*
d* bllbeteo do volt* ene ot fac*m vltur ovet»

c?o
C ||

nrtr.
vapor

Tba ftmazoQ River Steam Navigation V

[1911) 
I—-1

Viagem' rapidajaes peites 
h Eio Acre até Tipicza (Tilla 

Eio Eranco]

Paquete «índio do 8razil>

Palrí nodli"1ndtiilcziii Ia .- »« b tk-íun <«< ""<lp- «««"'do em t<"'oi os por'< a

vii\ li ! !• \ri V' I VKM«ZA. rrni i>"r Vhiípu', parn • a (»i aes rcccue caijJ p

-.««".Ík k cciiru-7in («' <f l>l«r.CTAMr.MK / Os HH'B Lhí-T.NOrf
' 

Exi.níit('n'f ii" C\.\ 1°, nn' J lu rut du '.«rde. ilpvei.de wi c-.kjos cerent popfaf ro

r.jiyoiii 'ia Ui, panbia 1WÍ «I l aW. £.ti àe ó hereb U<> tiutíc Ju voupiru da sau a tio

e

Detalhe do servindo ir^z de novembro do 1917

; MMIA üO SOIJMÕES-JAVAKY- Paquete oAYmori»
" 

S»ira para o «otlm.Va Javar» »« 2'% n"'^- '[ 1

oc. eoutrncti>. Além d>;h curps pirr; O'- Tfrum do Iv , u. cm w-,., i.. .

uortop dn citincta linhn d? Manaus, tilnadoa 4 marycn do rio Ziiim/o r,ç. i
P 

rn>^i'nte t,0 d!a84. *a b hm. -a Urdo. devonri, a- r«.^a «« " I

«i>n.i>xeiii fia Codi| aubia Fort oi f.-üfi, até às o úotk* «'a t-iu.. oa r.' tc %t>p ;ia *-< }

cila da saído.

UNHA ro P UR Cç-X A PU R Y— Paquete trovial^a»^

,-aira i-ara o 1'urúB Xai'iiry nc d!t í'í' ke ?' !•.¦>>vi- «•* V

do wntracto. Além cias cargas para w* p<-rto» de Ilnü». lat.,:v-m -va ..aa « > ¦ ¦ •

tos do Atto Acra, AltoIMiú-. c Alto Tiac.». a »emn b«ldc8.«' »-;> «»/-• Ao> a»!

os vaporus .te rod.-» á p«.r.a, que «• cundrrirf" ao« ros.it ¦ i v ¦ tí'.sl.iin>. »s n< mo i

p'íie os iiortos do rio 1'anhiuy. a «e:om bald.ndas na Iíoc;: •••. ttif no ifia »>•< \

por de roda .1 p">i a quo a« conduzirá aos oou- destinou, i fv. i ., cm • 
\V' ,l'. I

ciigníalai coui nitecedencia. Tumbcm rectbetá para o» portos cia extlncta imta di ,

Expediente no dic 27, íb 3 noras cia ia ò». devendo a« •«rnoc "orem iwsom n'

pm f"a lort uí Pbré, até às 5 boras ca Urde da íaido da an<e-ve»[joia oo uia.

Não ha mais sezões

piifiiüiras © legitimas HILULAS WftRAVHHft. do 
prim*-

maceiitico »iosó de Moura JVlacliado, sõo, uiiicjirjieiito,

hs d i marca AZUL K BHAxnCA, aj,p»ovadns pela

Intpef-orid Gera ie Hygtene úoí Eatddos-üui<Jos <io Brjait • ot-emtâdia com nae»

da'ha de ouro na Hxpostçào do Rio de Janeiro em I90d

i! Is*'
S vw-t. ujim j.t l-3?i
« ™ oi Otv 

k Ses dok „tla,.t4s d, |J 
«.

* 
Ke»i» || " cdJn|eno|«|

- Jill
(unlae: |Mir-. ilias:

11 loO IU> Inlciros o dor. It) .10 i
II On iii.j •• r quim. I* 34"

>' r>o r mi1 Ins 3e2l Hi '•

II J it e iiirliis 12 Nil«
I. Vi<> '• i' UII'IIIK 5,111 e J# 711 1

yu 2» o moiiis llrJH HO
•tl -i '• e mi'ius 7 r -.'l HO"
..I MS a r mollis E % 23.23 1 II HO -

1 •"> It o mol s 6,9,16,22,2!,30 HO "

Igual? n.io, mais

vuntiijnso <|in- o dn Urs/iimlm f> o

í.fl #'/./! Aí Ma L-teria Fe-

irriil u r rri r no ilni Üliiledezembro,

iOTO^m

DO

Natal

ATTENÇAOt
O phaima eütico |USh Ufc (VlL URA MACHADO e o

•ínicu labricante e inventor da^

PKIMbiKAS Pll.ULAS MARAV1J HA e m8i<: ninguém 
_

PBECO : CAJ X.A .3«BOOC

Para quantidades granaes 
aotítimenios

UNJCO DEPOSITO

:>ll íIC 
§ íX I\ I STKWWrI IIlOL

C;i w'3'
V; ,

eiAi. a oão,,<OR.Se «J

(iuiV.o 
i Fofffio5-» Paraense)

.jrt .'n í 5 Kl few m ? 
-s * .* 

* 
í««»fç «pis «»«

e CÍO-
' J& <•

Vejamos: Uin deciino <'a Ilespanha
•lista no 1'ar'i »:n>soot) ! ! iio eaao

i aorte o premi') a receber é de

JOlOWíiUUO, a" pnsso ipie um /l/l/lC/C

,nU'ini da l'rili'r:il vende-se aqui

»ur U(iSU()1) »í dá direito ao

1* ES I O
UiJ

1111 | 1 a \ i 11 .\

flsli

rt :*.S*A- -i mty .rW
1 

:
I

jqiiaji o D Uri,O 1 ii i

Ui M-AMIA :

Sü

REMIO DA

Manaus

da saída

LOTERIV DO ESTiDO 1K) LVVIU

( 1 3 Quem Te rxi)

I Hoje eorrerA o p1i.no composto de 20 0>0 Idibotcs o 4 <' 00, d<s'!n

AVISO 
— A Companhia avisa ao commcrcio cm geral 

.uniaio e numero dbuibuidM 0J UJ1 ,,wnh*

• -irn «-a

-'/i-iéis

auc nenhum inilandnavcl será rcccbido a bordo ilc seus vapores M.m

a competente licença do sr. inspector da Alfande^i. 
jtk-mi _dos_ 

re-yc-j 
J 

Prêmio do

cti

tant \ p

antecedência

/ / / / / / / . 
¦ / / \' / <

• , / / / //,/// /\ / . ;

ivos despachos dessa repartição e da RecibeJoria rornando*s.. poi i ,

nt \ para evitar embaraços, qnc 
este processo 

seja feito com adevu.ai 
J 

'

RKrOÂO T>0 TRATFIC^O

| UNHA DH ACRIvXAPURY

Prpa'.'OH tíe 0 f>*»ra

«iri 4 íiIfl-rtamuB Íí es *íO

|,® pr^imo (ieotó i !.»«»»>

I !\ '! \ DC) XiVGIJ i I.LmÍ A Uh AL-Ki-A;\l LK i 1 O iromiop deTOdS^iO pnra
^1- 1 UH •> '¦i* "¦ "H flIlflCH ÜO

Pacjubte 
"K;o 

Xingu 
paquete 

^WàLTEE'

, . |g 0 Pr„m|ns de 20$'I'W pir»
Comirardantc )o\ita 1 mto .. 

j }) 4 <ie» < rr k»»«11.1 <• nt»*s

Fute mstiniMoo laquoto. ilumlradi. » lu 
((llIlIAMUVTb 

1AH..0S SANTO rt„ 
| ,.r. mi dptUi pliQ •.

electrii a. cm Mitimas »>c««'iiiinodnv''>- 
| Wtu„|rjj nu ,,r0ximo dia 2.'i do corrrnte,

paru i-assnjMme d" l*.' Sí"'-' h iloraK. paia o Rio Acr« até Xapur>,i

no dia 21 dn coi.oi.tP, a nmt- tara a mi» . 
f,iKt,„ao ,„ r Mmihii".

linua di» XinwU Altamira ato ' 
Kdte iiaqiinio, ilola Io ile lui o'octrloa. m« .

tocando e,n iiiJiís ns |>uitoh ilo lajn(.uiu. 
8,ljna ,,'e ^i,, r.fuio. « IferK* a««-||

P" 1 a i lide ncbe oar«a o pfcssa^nniH | sr>. nussaueirou oxin-lloiitt s HCCi uiuio iai;õi »,

Carrega no «alpao n « p ' I, ' 
ll(frt(> Pi,'» „rdoi.i.

no dia da mu -a, da» 4 a» (™ 
V'.. 

'K««p|ie 
paKKHgoiros das duas classes « I

10:0 *
• ' 

j«. I ín'.f'ro n 1,?0"0 Qi»!ntet p. •?« 0 o d ,f imr

, d M,0 rei*, nnrs •orifletile.s :íüS ¦> p tm <

li (i.;i (u)« -(dez. d« niilbai'} d^s;e plano.

. Inteiro a 1£'"<'0 Ouint^sn .^'0 re;r> <* doutro»
í• HK' 10iw, (¦<¦» r.'.-1 •« i*d« ntf 3 nos 2 pret» 

•<

IC.O/jJí OO^ l'o>. Iiilg fiiuiPp li.» I -ui» deste i»l»n<

, In*oifr> n ijj?ron Quinti « relt» <*dorin i4

n 10 * \c\ «í>r» ewpi.vwl. r.i«-3 ')* 
p»oir»l*.

|4:OOOV>eO l dos •'> ulisfimies d • 1 píomio riinif j lan.

j/ ln,r'' ° 1 '0ô. 
Qí.:ut a 2^ íp ^ tK't%,tiii<

i a ÍMI i« i , mi res; U'Ht« s a" >.ey. do

|i»:í0)$0Of.l pr»M» i » «lecíe ji?:»na.

wi"4^'^pTça«w.a
i

. kl.ICO DENTISTA SCETE AHERlCAND

f T 7* VJ * 1
o v .ü tn íftPiíínp^ffAi'

ti 11 vÀLéÜ vi '4

N li—7HA IkSSA (.AMFCS SALIm-L

ta/los [irusUaUc^l

\Can»UiUe todüS oa dias utels

Oo aianhi—da~ 8 4» 11
N' Oe tarde—das 2 ás

\

\

x 
Í8|ftrK5 MtadfKI tn*p!atitat9o de tfsn-

S **, eixru da pyorrhtú a/vêilaii» 9 -,v.

ealúJíjftii tem chapo V
;;s

Ss

. i«. 
¦M"

—J ssasoEk^o

s 

jEj^g

CfO ^

ea .s
cxS

&¦» e
. S

a
S

Cd C3~'

'£li )'DUlkE *21

/ / / 
¦/ 

/ / / ' V / V
/ / / / /¦. s. / / / /v ? /

1

de em n' sso escriptono, i rua li do No

veinbio, .iG. 
FERRFIRa COSTA & C»

(1

«•ar«a p»r« <»«¦ poiten.
A trntar ©«m o cwHtfiMiíTio C. R dos

KEIS, Rua 1'adre l'r tdoiioio. 2h 4. 'ó

VIAGEM A' CO BI J A

Paquete 

"Satellite

COMJUNDANTE DRITTO PEREIRA

Vapures de Aütonio d'Aibnquerque

I "..WTOXHCl* — F-p-ra.lo de i'eriianibu

i0<», com escala p<»r F«»rnileza e Cone ciiii, no

na V0 do correi.Ie. Apó» a indi^poinavW

ilüiiiora nest« porte r»vressai a a IVruam

j imioo, coui encala por Cuiiiocitn e Fortaleza

O pjtrollen^e nav;o PXTEl.LITE, errn j ijuc^be car^a paia ok poitow a**inia indien

CRpleruli^a-fieeniniodh(.,õ,R p»'i*a pMKfavP'-1 (j,,8 ^ passag»^Iros ie l « 3a ciat»*tB paritj

roa oe Ia e H" classe, illnminado a luz ele- 0 porto de Camoc.tn.
ri.-íf/i com f: hrina '!«> t" 

'o o carr-nía t»i^>o-;

r (i''a a boni.. wm « t rn •• rio /cre, aló| .NTELL.\< - Procedente de Mtoau, ro»

Cobiia, com esi'al<i f>oi inaunus. to.la Vò «sC»la por Camocim. é . apoiado_ neste p^rt

h, rori pi.ip ü bi.rasda u.anhft, reo- ben- no dia 21 do oorrente, pela manha.

doÍMlin en;;R,.'Pir..H i'ara melhores iiiforinaçoe», h rua
i_f—«r» r.nrí- dr IiKlusttia n ° o. «•'l/U ' l1! fjn • ro-'! .

Expediente e méis informai;oe« no rpcri-

ntr.rio do t R. dos Rtis, á rui» Pbdre l'ni-

Y.O o 1dencio 2 e 4

TVãpõTEMPRESA

femaiiuidMUc lU;momlo Martins

Srto excellonte vapor illninina^o ? Itw

clectricíi e com boas acon uio iaçoo* \>«r*

p»RH»2eiros do primeira « te. :.eiia ol^.í.ee

sairá <i" uroiinie Uia Io de deicniliro|..kia

o rio A-re. até Xapury, rcocbnuo cai^a e

^"int.^i 
mações com os egcntef, srs. Morclr.;

Gomea & L°, tua 16 de Novembro n"

Precisa-se

10 nua cre^la i|tt« aaihi fnv.^r ted« r « ^

serviços doine«tic »s na 1*11*1 Malchei

11 li'. A t*-:iinr ti« n>!jsniB 1 asii.

Lancha 
"IVÍurutucú'

J10KK1RA GOMT.S & O aeceitar

propottas pura vvnda d- sti» lnnclia, qn' i
'¦s.tá em oiitiiua» condições c jirotpjdi

"1"! 
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11

Um fato Ho casomíra legrltimann iiie in

glezw, exrcutadc em 21 horns

Grande vnriedado de |iadrco» pari rsco-

Ihn, cm cin/enio, a.ul o preto São fnlnK

ritforopnnicnle execnijidos com f< rro» de

l»rime.'ra qualidade, do accor>lo com .> pep-

to Io frrpuc*. Convém fazor lima pxperion

cia p>*ri ol ter ;j certeza de que o prcso

acima não (.Ignifica árduo ordinário, m»s,

um tecido do p»ira lã que poderá ser vc-

rifirado pelo fre^ue?..

Procure-nos logo nue deseje lazer um

lato de csscinlra azipron 011 d« o*-

j A ri* SBa casa 6 a iiiaim co:ihtc''la do

BELEM, Alfaiataila NFAV tOK TA1LOU
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B. S VIANNA

kPravc.-sa Canipor- Sallc-, Íií

_ sM(p

||'FfBRE5INTCRWTEf<TE5^

^OZAPO 
A

rhstfospitúes
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I "aSo rje liiu». Jn01

PBa&gpSDQ ©Biátl W
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sezom1

f o especifico iminen¦
tcr.çntc ân:i-se?onâtico
destruindo àò primeiras
<3L>i'CâçôCò>7uàiquer lebre

pdlustre Wemecio serio,
oe conhança segara, ai-
sti/eramos dos doentes

•j que o iCZOHAL í üoteao
! Ce raias e c/icaósimat

J propriedades curativas.

| Possue clle inurnerc •

I f'esiadcs de curas
' ravC'3.

2—

?rjmÍQ immediâto. 1GO:000$000

r 
prêmio.". 

. . 20i000$00Õ

i0 p. 5° prêmios 
a, 10:000$003

il,a9n  5;000$000

6202 (ie . . 2:000$000

i .iiK líillietctiM rii vendidos ao pre-
; i d iHiS > inteiio, '»S'.S meio, í4)

i 
quarto, i ~S o oitavo e ISUOO

ida íj( i•»» .-iitio. A Agencia MAO FE*

A'/, emiif lii''U(Íe aos «eus fre^llezcs,

fslilniríi ti inrsinn (Ihilicirn

/¦c/o inteiro, meio ott <lunrto

tenha sido CUtll/irailo HO ll!ll~

tio <l:i Aueneiti, e qw^tiüo tenda

j t-do hIltuui prêmio, toi.i.a .« :> «ljta-

mi ? iiaac.- do 4 , 5°, ti", 7°, 8°,

lio pieiui .- l'j>t(tH bilhetes ,i ü com

| do' ii i *'"• Fcli' t«rà o carimbo:—

; PIUYILEGIADO.

\ h'ai,':i . pedidos ck ai antccedeneia para
Ajiei. -ia Mão Feliz,

¦' Io Coiféio mais t'00 réis para o re-

is . CtiiMl 'i I ti.- Joílo F. de Car-

a ¦ —I ('iui|iii* Salles, 14-A.

ii(« xr.irtAo ile 11)17 — ü í dn plano M"»

lielãm, i'J úu novembro de l!»17.

Paque

Cimittj

"Almirante

Alvnro C.oitn

))

Rsti

°i

paia n»vej;.>r (.dt.

Peitoral do dr. ^aliy»

>sropo»v.c i: àoeute. uai uium»aufct« j

Itíbellàud'1 laí tub:10S V'4 hi-rM. )

Oura rfcdicAimf—tíron£iüt»:í*, fwinatív '

it«ri«>, nií'«.E.;B, ft'.ç.pí, cn'h.'ie » ooiuaíi j

riio, K' uci pcúcrosy a»t»je| ha» pu}ui?car
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Uona Cecília Campos Contenle

Leaciona mnsiea e piano em casa Io ra

iniba e oin sua residência á rua Si |upini j
Mendes n 11 i

IMtKCOS MODICOP i

Dirooçflo - ERNErtTO CREHüERAjl «t_

PARá|Airopc ü Jatthy, Jama;
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IPKW €'1 % K-TIfi^ATKO

A PLATEA MAIS CÜMMOIU H vlntilada OO

ESFKCTACi LOS riTIA MWE FAMILIAttES

Kfto ii« ;¦ ida conatipaçftw, rjr-

illomlnsilo a lei

, IrlMoriiic*, t-ndo DtroslTOtl

:a pt»6hügeircfe uc

. «..irá iio ptoxi I pharmacla Derrnol « pi.-ai macia a dn

pMM^iros.
>r*.Mi reira,! de Henrloue 3antos -í v
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Apparelho ciRematorjraphico 
^Gaumorit". o mais

aperfeiçoado qv.e ter», vinjo ao Brasil

— Camarote- —Cadeiras 14COO—Gcracs 000 lóií
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